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RESUMO 
 

 
 
 
 
 

Esta dissertação investiga o significado da feira de objetos antigos da/na praça 

Benedito Calixto, no  passado (nos anos 1984/85), e o que ela representa na 

contemporaneidade, neste ano de 2009 .  

 A análise de seu percurso histórico evidencia a transformação da praça/feira, de um 

local de atuação política e cultural de militantes de esquerda, para um local de 

manifestação da cultura de consumo da sociedade do espetáculo globalizado. 

  A feira, na contemporaneidade, é marcada pela valorização de objetos produzidos 

no passado. Tendo em vista a característica da sociedade de consumo de valorização do 

novo, a reincorporação de objetos antigos/usados à lógica mercantil capitalista a 

feria/praça é fruto de um processo de ressignificação destes objetos. Esse fenômeno 

indicou a necessidade de se compreender por um lado, o papel da comunicação no 

processo histórico de transformação social e material do binômio praça/feira, nas formas 

de socialização, nos modos de uso comercial da praça pela feira analisando as relações 

entre o comércio local, o público (tribos urbanas da moda); por outro, o binômio 

feira/praça multicultural como produto das várias formas de comunicação, da sociedade 

de consumo do espetáculo do mundo globalizado. 

 
 
 
 
Palavras-chave: Espaços urbanos; Comunicação; Cultura de consumo global; Sociedade 
do espetáculo. 
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    ABSTRACT 
 
 
    
This study investigates the meaning of the old object in the fair of old material 

objects on the Benedict Calixto square, in the past (in years 1984/85), and what it 

represents in this year, 2009. The analysis of its historical passage evidences the 

transformation of the square/fair, in a performance place of a cultural and politics of left 

militants, for a place of consumption manifestation of the globalized culture of the  

spectacle society. The fair, in ours days 2009, is marked by the revaluation of the 

material objects produced in the past. In view of the characteristic of the consumption 

society and the valuation of the new material objects and its consumption, the 

reintegration of used old objects/to the capitalist mercantile logic, the square is fruit of 

the process of these objects ressignification. This phenomenon indicated the necessity 

of the understanding it, and also, the influences of the formal and informal 

communication in the historical process of social and material transformation of the 

binomial square/fair; in the forms of socialization, the ways of commercial uses of the 

place by the fair. This could be possible, by analyzing the relations between the local 

commerce, the public (urban tribes of the fashion) and the actual binomial 

fair/multicultural square as product of some forms of communication, of the 

consumption society in the globalized world. 

 

 

 

 
Keywords: urban space, global consumption culture ,communication, spectacle society.  
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INTRODUÇÃO 

 

Começamos esta viagem acadêmica convidando todos os estudiosos da 

comunicação, da história, pesquisadores e demais curiosos a compartilhar conosco dos 

primeiros passos do nosso percurso, cujo itinerário começa na atual praça/feira Benedito 

Calixto. O início do passeio se dá por meio da observação empírica da praça/feira como 

parte da realidade social com o todo.  

O objetivo é apresentar um breve panorama do local como uma ocorrência de 

comércio, que tem como origem as relações humanas, funcionando como processo de 

transformação das relações econômico-culturais de consumo no local. Em seguida, é 

nossa intenção pesquisar o local como um recorte do espaço urbano da cidade, como um 

lugar de manifestação social da produção e consumo do espetáculo, do lazer, do 

entretenimento de massa, concebendo-o como resultado do processo de produção 

capitalista, ao se considerar a praça/feira a continuidade de um processo de reprodução 

da sociedade do espetáculo globalizado. Prosseguimos a viagem, pesquisando um 

caminho cujo percurso nos levará de volta ao passado, mais precisamente aos anos de 

1970/80/90, por meio da reconstituição da história dos fenômenos políticos e sociais da 

gênese da feira. Para isso, esquadrinhamos o acontecimento da feira na sua totalidade e 

suas transformações contínuas, tomando como base o comércio dos objetos e 

mercadorias usadas, assim como o valor de uso social e comercial da praça. O 

conhecimento do fenômeno feira, seu caráter histórico e o conhecimento da sua função 

real na sua totalidade e nas imediações da praça formam, pois, um local-signo, 

fragmento da sociedade do espetáculo, no consumo da feira, e da sociabilidade daquele 

lugar como local da manifestação da cultura urbana. Para encerrar o transcurso da 

viagem, faremos um passeio de volta ao ponto de partida, o local feira/praça e o 

analisaremos sob a ótica do presente e de suas conexões com o passado.  

A partir daí, indicaremos de forma crítica as transformações ocorridas nos 

modos de uso, de produção e de reprodução social da globalização do comércio da feira, 

da aparência total da praça, das chamadas tribos urbanas que por aí transitam no 

presente. Salientaremos também a natureza das transformações do acontecimento-feira, 

tomando como referência as influências das mídias, principalmente dos jornais A 
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Gazeta de Pinheiros, Jornal do Bairro e da presença de fotógrafos, de câmeras de TV, 

no contexto da praça.  

Para a realização da pesquisa proposta me baseei na história da feira e na leitura 

de artigos sobre o binômio praça/feira publicados na Revista da Praça, nos jornais de 

bairro, (Gazeta de Pinheiros e Jornal do Bairro) e nas entrevistas com alguns 

freqüentadores e fundadores do evento. A totalidade desses procedimentos nos 

possibilitou identificar as articulações entre comércio local da feira e suas interfaces 

com as demais formas de consumo, que deram origem ao processo de transformação do 

lugar, seja pela produção artificial da paisagem social no tempo, seja, pelo valor de uso 

social e comercial “das praças”, tanto daquela de antes quanto daquela que surgiu 

depois, isto é, da feira no espaço da praça.  

Os rumos que a feira tomou e os "passeios" pelos caminhos da Praça Benedito 

Calixto nos apontaram a formulação e a elucidação da hipótese principal deste trabalho: 

numa sociedade de consumo, a prática cultural é a valorização da produção e do 

consumo do novo, do descartável, em detrimento da qualificação e valorização do 

velho. Contraditoriamente, na praça, o novo se produz no encontro do velho, do usado e 

do antigo, recriando a produção e o consumo de novos espaços e valores sociais.  

Fundamentando-nos nesta hipótese principal, outras questões também se fizeram 

presentes. E a partir delas, outras hipóteses foram verificadas/observadas: a) a feira pode 

ser considerada no presente uma espécie de ágora e de mostruário do passado/presente; 

b) sua existência, por intermédio do comércio e do consumo na praça, pode provocar 

mudanças quantitativas e qualitativas nos diversos aspectos comerciais e 

comunicacionais. 

A pesquisa sobre a natureza do acontecimento “feira” indica o evento cujas 

formas de produção social e de consumo se dão pelo comércio privado no espaço 

público da praça, num determinado tempo e num espaço físico-geográfico urbano da 

cidade. Nesse contexto, a natureza de uso comercial e social da feira constitui uma das 

formas de “ocupação” do espaço público pelo “privado”. Centrada na pesquisa das 

formas de usos do “espaço público” da praça pela feira, nas formas de produção do 

local, o estudo enfatiza/realça a comunicação como um dos principais motores da 

dinâmica de consumo do lugar. O estudo ressalta, ainda, que a dinâmica do local se 

produz pela comunicação promovida pela divulgação e pelo movimento da praça em 
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geral, pelo ir e vir do público à feira. A efervescência de consumo no local se mostra de 

várias maneiras, a saber, pelo comércio da feira, pelas formas de consumo do lazer e do 

entretenimento no local.  

Para esta pesquisa, além das leituras bibliográficas, de jornais, revistas, foram 

também entrevistados ex-integrantes de partidos políticos de esquerda, os quais deram 

os primeiros passos para a passagem da praça de “antes” e a de “depois” da feira. Tendo 

em vista a relevância do estudo do tema, é escusado dizer que a praça e a feira se 

inserem no campo interdisciplinar das várias áreas do saber da Comunicação, da 

História, da Sociologia e da Antropologia. Por essa razão, o estudo e o aprofundamento 

de ambas, a praça e a feira, contemplam olhares da perspectiva das Ciências Humanas, 

o que contribui para a compreensão das várias dimensões do uso do espaço público. 

Para um amplo entendimento, foram incorporados outras versões e depoimentos 

publicados e pesquisados na Revista da Praça. Às entrevistas da Revista da Praça foram 

também incorporadas ao trabalho depoimentos de pessoas que já vinham atuando em 

conjunto com a CCPP - Casa de Cultura Paulo Pontes - e o IBB - Instituto Bertold 

Brecht - e, ao final, de alguns comerciantes e frequentadores da praça. Finalmente, 

como procedimento que se refere à pesquisa empírica, foi constante a presença da 

pesquisadora in loco, observando, ouvindo, sentindo, conversando, discutindo, 

conhecendo pessoas, participando de todos os espaços da feira, da montagem à 

desmontagem, do amanhecer ao anoitecer. 

Entre os autores escolhidos para esse estudo destacam-se como referencial 

teórico, como fio condutor da pesquisa os pensamentos do crítico Guy Debord, do 

sociólogo Octavio Ianni, entre outros. Tendo em vista as transformações nas formas e 

nos modos de usos comercial e social da praça pela feira, este trabalho se propõe a 

investigar a natureza do processo dessas transformações. Para tanto, nos apoiaremos no 

estudo da praça/feira como um local concreto do mundo material e real da sociedade 

capitalista, com as suas aparentes contradições, ao longo da existência da longa duração 

da feira, principalmente nos dias atuais, quando se compara sua contemporaneidade 

com a sua gênese. Ou seja, de uma simples idéia de um conjunto de pessoas 

interessadas no embelezamento da praça à criação da feira para a socialização, por meio 

do uso da praça para a cultura e para a arte, encaradas como prática de alguns grupos de 

política de esquerda. Na verdade, os rumos que a feira tomou não se constituem um fato 

isolado do todo social, mas, como se verificou, das relações comerciais, culturais e 
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sociais de produção de sentido da praça. A feira e a praça são partes da nossa sociedade, 

do desenvolvimento histórico das relações sociais de ambas com o todo. 

O primeiro capítulo consiste na apresentação de um breve panorama dos 

principais fatos do bairro de Pinheiros e de suas influências na praça, ou seja, de uma 

simples travessa à passagem da multidão da feira. Trata-se, em síntese, da reconstituição 

dos principais germes da história da praça/feira, nos anos de 1970/80, de um local 

“abandonado” para um lugar de reivindicação política e da moda nos anos de 1980/90. 

Trata, ainda, da inauguração da primeira Feira de Arte e Cultura, da produção de sentido 

de usos da praça e de outras versões da história da feira, além da transformação do valor 

de uso político-cultural do local para um valor de uso do consumo do mundo 

globalizado da década de 1990 até 2009.  

Ao longo do primeiro capítulo se busca responder às seguintes questões:  

a) Qual o papel da comunicação nos processos de produção de sentido da praça 

de “antes” da feira e a do momento contemporâneo? Quais as principais influências do 

quadro histórico geral e cultural do país na praça nos anos de 1970/80? 

b) Quais foram as bases do processo de transformação sociocultural da feira na 

chamada praça de “antes” e naquela de “depois” das influências da mídia impressa, 

principalmente nos jornais A Gazeta de Pinheiros e no Jornal do Bairro?  

O segundo capítulo aborda as mudanças da praça nas formas do comércio da 

feira e de uso do local. Trata-se mais precisamente das recentes transformações, nos 

últimos dez anos, ou seja, das formas da globalização do sistema capitalista presente no 

local como a comunicação, a produção e o consumo do espetáculo de massa e de suas 

influências na transformação concreta da paisagem urbana, no processo de produção do 

“novo sentido” de “apropriação” do lugar pelo comércio; o “novo valor” de uso e de 

troca (feira/praça); os objetos em série da feira e a presença das chamadas tribos 

urbanas; o modo de uso do espaço social multicultural na praça. Além disso, versa a 

respeito do papel da comunicação na chamada praça de “antes” e naquela de “depois” 

da feira, resultante do processo de produção e consumo do espetáculo produzido como 

resultado da publicidade da mídia impressa.  

O estudo indica que, ao longo das duas últimas décadas, em virtude da longa 

duração da feira, a praça se tornou um lugar de produção de sentido do consumo do 

espetáculo multicultural de massa do mundo globalizado. Também foram fatores 
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determinantes as formas da globalização da praça, a transformação concreta da 

paisagem urbana, o processo de produção do “novo sentido” de “apropriação” do lugar 

pelo comércio multicultural globalizado. 

Ao longo do segundo capítulo se busca responder às seguintes questões:  

a) Como se deram as formas de globalização da praça nas últimas décadas, a 

transformação concreta da paisagem urbana, o processo de produção do “novo sentido” 

de “apropriação” do lugar pelo comércio multicultural globalizado?  

b) Quais os principais fenômenos históricos e materiais que originaram o “novo 

modo” de “consumo” da sociabilidade, dos objetos da feira, do lazer como formas de 

comércio multicultural do sistema globalizado do espetáculo?  

c) Qual o papel da comunicação interna da feira, do boca a boca e de algumas 

mídias (jornal, revista) no processo de transformação da praça, quando da passagem do 

valor de uso social e artístico para o valor comercial do lugar, da produção e do 

consumo do espetáculo de massa globalizado? 

Para responder a essas questões, esta pesquisa tem como estrutura de trabalho o 

estudo dos seguintes assuntos: A inauguração da primeira Feira de Arte e Cultura; a 

produção de sentido da praça; outras versões da história da feira; a transformação do 

valor de uso político cultural do local para um valor de uso do consumo do mundo 

globalizado na década de 1990 até 2009. 

Para quem não conhece, a feira da Praça Benedito Calixto localizada no 

tradicional bairro de Pinheiros é um concorrido acontecimento semanal da cidade de 

São Paulo. Referência de lazer, de turismo e de comércio, a “feira” de objetos “antigos” 

representa uma significativa parcela da dinâmica sociocultural da economia local. Por 

sua popularidade, a feira criou para a praça uma das principais paisagens orgânicas e 

socioculturais do bairro.  

Nos últimos dez anos, a paisagem da praça tem se modificado, conforme o 

aumento da popularidade da feira e da crescente quantidade de pessoas circulando no 

local. O aumento do movimento da praça varia de acordo com o tempo, o clima, o 

calendário turístico, as estações do ano, as datas e as celebrações significativas. A 

convergência desses fenômenos promove a praça, a feira e o bairro. A popularização e a 

promoção do binômio praça/feira se concretizam pelas especificidades das formas de 
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comunicação e de expressão dos seus comércios. Em ambas, as formas de comunicação 

variam segundo o enfoque das pessoas, da praça, do comércio de objetos antigos, 

usados.  

Pode-se dizer que o comércio de objetos da feira/praça é ao mesmo tempo 

comunicação e meio de comunicação; daí a sua relevância histórica e social. Mais 

ainda: os objetos, além de serem comunicação, são também fontes de cultura, 

informação e conhecimento. Explica-se: ao afirmarmos que suas mercadorias, seus 

objetos são, simultaneamente, comunicação e meio de comunicação significa que eles 

informam histórias, possibilitam lembranças afetivas, fetiches, além da identificação de 

sua função social no tempo e espaço determinados. Eles comunicam também um valor 

de uso objetivo ou subjetivo, decorativo ou utilitário. Por meio da aparência, da estética, 

do estilo de suas formas, do estado de conservação física do material, os objetos 

informam o “tempo” da moda. Nesse contexto, as formas de comunicação dos objetos 

se dão por sua materialidade, pela forma, textura, aparência. A totalidade desses 

fenômenos materiais possibilita conexões imateriais de comunicação, ou seja, propiciam 

o desencadeamento de processos mentais estimulados pela lembrança entre o tempo 

presente e o passado. Nesse sentido, os objetos são fontes de comunicação, de 

transmissão; eles reportam às histórias de um tempo vivido, do passado, e de um tempo 

presente, do “aqui e agora”. Por tudo que foi exposto, em dia de feira, a praça é um 

lugar de produção de sentidos, de história, de comunicação social entre pessoas, objetos, 

tempo, espaço histórico e material.  

Aos sábados, quando o evento “feira” inaugura a manhã de comércio da praça, a 

dinâmica de consumo nas ruas das cercanias e do local começa logo cedo. Em geral, o 

consumo nos restaurantes e nas lojas da praça se deve principalmente ao acontecimento 

“feira”. A massiva movimentação de pessoas em torno dela e das demais lojas do 

comércio enche de vida o sábado na praça. Um relativo número de pessoas jovens e 

adultas passeia pelas ruas do local. Observam-se as pessoas subindo ou descendo ao 

longo das principais ruas da praça, Teodoro Sampaio e Cardeal Arcoverde, criando, 

assim, um clima de festa. Tal movimento de pessoas promove os espaços públicos das 

ruas da praça como também os espaços privados das lojas, dos sebos, dos brechós, dos 

cafés e dos restaurantes.  

Ademais, por meio do comércio privado da feira, o espaço público da praça se 

torna um lugar do espetáculo. Formado pelos movimentos e especificidades da 



 
 
 

8 

multidão, a praça/feira promove conjuntamente a produção e o consumo do espetáculo 

público/privado urbano. A praça como o lugar do espetáculo, “palco público” das 

multidões, tem como um dos seus principais atrativos as várias possibilidades de 

transações, sejam entre pessoas, entre estas e os objetos e, entre eles, os negócios e as 

negociações.  

Durante o tempo em que dura a feira, muitos negócios se realizam tanto dentro 

como fora dela. Muitos são feitos à base da troca de mercadorias, da compra e venda 

delas ou de outros tipos de transações comerciais. As especificidades das formas de seu 

comércio e os modos de socialização da praça promovem, tanto uma como a outra, a 

praça e a feira. A presença da feira a cada sábado, de algum modo, altera a paisagem do 

dia-a-dia da praça, seja pela adaptação do local ao comércio, seja pela carência do 

verde. O certo é que em dia de feira na praça se produz uma paisagem diferente. Ela se 

transforma em um lugar da convivência entre o novo e velho.  

Para muitos frequentadores dos bares das cercanias da feira/praça, o local se 

“alegra” e se “anima” de acordo com o maior ou menor “frenesi” da totalidade das suas 

ambiências. Produzidas pelos barulhos dos motores dos transportes coletivos e 

particulares, pelos tons das “buzinas ansiosas” do trânsito, dos sons das músicas, dos 

cheiros das comidas, da presença dos grupos de jovens, o ambiente da feira concorre 

para um espetáculo frenético urbano. Esse fenômeno se revela como uma das 

características típicas da cultura de consumo moderno no tempo histórico e social da 

feira, no espaço físico e material da praça.  

Para melhor compreender a forma dos processos que elucidaram a lógica de 

valorização da praça, foi necessário estabelecer conexões entre o seu estado de 

abandono entre os anos de 1970/80, remontando ao contexto sociocultural da época e à 

compreensão da leitura do espaço público do local (praça), como ágora na década de 

1990, como espaço das novas formas de comunicação midiática da sociedade e do 

consumo do espetáculo de massa.  

A inauguração e a realização quinzenal da feira no final dos anos de 1980 foi um 

dos acontecimentos públicos mais relevantes do bairro. No início, os organizadores da 

feira, militantes de esquerda, artistas e intelectuais, montaram/criaram na praça 

atividades gratuitas de cultura, lazer e arte para a comunidade. O evento se destacou 

dentre os demais do bairro pela natureza da produção de sentido de uso comunitário da 
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praça, uma vez que pessoas maduras, jovens e crianças de várias idades e distintas 

classes sociais participavam conjuntamente do mesmo acontecimento. Naquela época, a 

divulgação da feira era feita boca a boca, pela Revista da Praça, pelo Jornal do Bairro e 

Gazeta de Pinheiros. Comparativamente aos dias de hoje, também não era tão 

conhecida, pois era visitada pelos moradores, amigos e conhecidos das padarias, cafés e 

bares do bairro, e não havia se tornado um acontecimento de massa. De um modo geral, 

nos anos da década de 1980, os meios de comunicação, rádio, jornal e TV, não haviam 

descoberto o seu potencial de comunicação como espetáculo, como “mercadoria” de 

massa.  

Além disso, naquela década, a ideia de fazer da praça o lugar da feira surgiu da 

amizade e do interesse entre alguns grupos de pessoas do bairro, cujo objetivo era 

transformar a praça num lugar de uso social e cultural indiscriminado. Na ocasião, havia 

uma correlação entre as ideias políticas das pessoas daqueles grupos e as suas práticas 

no uso comunitário do “espaço público” da praça. No campo das reflexões teóricas, 

principalmente sobre o uso do local pela comunidade, havia um discurso e uma prática 

entre os grupos de militância de esquerda da vizinhança do bairro e da praça.  

A ideia e o discurso sobre as formas de uso comunitário do “local-praça” 

exploravam correlações entre a situação concreta da sociedade em geral e, em 

específico, o contexto político, econômico e cultural do país. O elenco de situações 

sociais e econômicas concretas, desfavoráveis à maioria da população, motivava o 

discurso das pessoas daqueles grupos acerca do estado da praça, da falta de manutenção 

físico-material e paisagística do local.  

As discussões sobre as possibilidades de uso do “espaço público” da praça e as 

questões políticas surtiram efeito. Abordadas à luz da prática de uma cultura e arte de 

qualidade, as atividades de lazer, de cultura e arte eram voltadas para a inserção da 

comunidade. No final da década de 1980 e começo dos anos de 1990, as ações práticas 

construíram para a praça um novo horizonte de uso, do direito à sociabilidade e à 

cidadania.  

Apesar da complexidade social do contexto daquela época no país e da praça em 

específico, entre os anos de1970, e principalmente no final dos anos 80 e começo dos 

anos 90, o local se transformou. A ação de alguns grupos sedimentou a criação da 

chamada AAPBC - Associação dos Amigos da Praça Benedito Calixto.  
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A AAPBC, como o nome indica, foi formada por amigos do bairro e do entorno 

da praça. Eram grupos de pessoas residentes nas cercanias do local, envolvidos em 

atividades de política estudantil, cultural e artística. Portanto, a praça estava em desuso e 

sem vida comunitária, quando as pessoas dos citados grupos resolveram aproveitar o 

local para fins mais relevantes destinados ao conjunto da sociedade.  

Para compreender e aprofundar melhor os processos que deram origem à feira 

foi necessário pesquisar e recuperar a história da construção do pensamento de uma 

política cultural de esquerda daquela época, principalmente entre os grupos dos 

chamados “amigos da praça”. Para eles, uma das práticas de política e de cultura seria 

referenciada pela ideia de um projeto e concretização de reforma da configuração do 

espaço físico da praça. Com isso, se esperava que o local fosse revitalizado e valorizado 

pela sociabilidade do uso comunitário, pela cultura e pela arte.  

As formas de usos nos modos de produção e de consumo da praça pela feira 

transformaram a dinâmica do comércio, e com ela a estética social e arquitetônica do 

lugar. A reforma das casas e a adequação da arquitetura local para o comércio 

produziram naquele fragmento do espaço do bairro uma amostra do ecletismo estético, 

do urbanismo pós-moderno da cidade. Sem critérios de preservação das fachadas e dos 

estilos das antigas residências, as casas da praça foram sendo derrubadas ou 

modificadas para dar lugar a novas funções de uso comercial. Esse processo de 

modificação da paisagem da praça proporcionou maior valorização aos espaços do local 

e entre os âmbitos do público e do privado. As novas formas de usos da praça pela feira, 

pelo público e pelo privado, propiciaram o desenvolvimento de modos modernos de 

convivência. Simultaneamente às formas de convivência e de socialização da praça, 

aumentou a especulação imobiliária e, por conseguinte, o local se valorizou.  

Como dito anteriormente, a valorização da praça e a popularidade da feira 

aumentaram muito nos últimos dez anos. Semanalmente, ambas se transformam num 

lugar da produção de sentido, de uma configuração multidimensional da paisagem 

pública, urbana, típica do mundo moderno. Constituída do espetáculo de massificação 

do consumo globalizado, o fenômeno da configuração multidimensional da praça indica 

a complexidade das transformações ao longo dos últimos anos.  
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Do ponto de vista praça/feira, ambas formam um recorte representativo da 

produção e do consumo urbano da cidade. Elas promovem o encontro da comunicação 

globalizada por meio do consumo da moda mista da cidade e do local. 

Importa reafirmar que, aparentemente, a feira e a praça se mostram 

contraditórias, em decorrência do uso do local pelo “jovem”, pelo “moderno”, ao lado 

da existência do comércio da feira de objetos “antigos” e “usados”. Dentro dessa 

perspectiva, procuramos indicar a gênese do processo de transformação dos interesses 

de usos da praça, por um lado, em um local-referência de reivindicação política de 

esquerda e, por outro, signo do consumo do mundo da mídia moderna globalizada.  

Para percorrer os caminhos a que este trabalho se propõe, inicialmente 

apresentaremos uma breve exposição dos principais acontecimentos de natureza 

histórica do bairro e, a partir daí, de suas tendências de crescimento, de 

desenvolvimento comercial e populacional. Trata-se de indicar um panorama da 

configuração da praça como espaço público, cujas transformações se inscrevem nos 

modos de usos e desusos do local no desenrolar do seu processo social, histórico e 

material.  

O processo do desenvolvimento do bairro de Pinheiros nos mostra a praça como 

um lugar alternativo da moda, cujas conexões entre as formas e os modos de uso do 

local e comunicação variam conforme o contexto da feira, ou seja, de época para época, 

de grupos para grupos.  

Assim, há 30 anos, as formas de uso e de socialização na praça eram reflexos da 

conjuntura circunstancial política e sociocultural da época, ou seja, ela espelhava um 

fragmento do contexto geral do país. Nos anos de 1970, período militar, a praça refletia 

parte da realidade social e política do país. Uma das problemáticas vividas àquela época 

era ocasionada pela falta de liberdade de expressão verbal, escrita e artística. A Censura 

havia sido criada e formada por um governo autoritário e este detinha o poder político 

sob controle. A censura espelhava uma das formas de repressão do governo e os 

recursos utilizados por ela se refletiam na sociedade, de maneira geral. E, em específico, 

na dinâmica de uso da praça, principalmente pelas organizações clandestinas de 

esquerda. No começo dos anos de 1980, a sociedade brasileira vivia um estado de 

tensão, porquanto se formava uma pressão social contra a situação da política de 

inflação do país. A especificidade dos reflexos da censura no país explica, pois, as 
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controvérsias que envolvem o desejo de revitalização da praça pela arte promovida 

pelos grupos de esquerda.  
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CAPÍTULO I 

 

1.1. O Bairro de Pinheiros e a Praça Benedito Calixto   

Como referido na Introdução deste trabalho, o primeiro capítulo, de maneira 

geral, trata de um breve panorama das origens e tendências do bairro de Pinheiros e de 

suas influências nos principais fatos e acontecimentos na praça. Além desses aspectos 

históricos, apresenta uma síntese do que foi a sua história nos anos 70, 80 e 90 do século 

passado, por meio da reconstituição da memória dos diferentes tempos e formas de uso 

do bairro e praça, mediante pesquisa de documentos, jornais, revistas, além da 

realização de entrevistas, cujos relatos têm como objetivo a atualização, isto é, a 

“presentificação” do passado de forma sintetizada. Em muitos desses relatos, observam-

se os significados da feira no bairro e vice-versa e permitem também a identificação das 

aparentes contradições de uso social da praça “antes” da feira e “depois” dela. 

Certos traços físico-geográficos, característicos da região oeste da cidade de São 

Paulo, hoje conhecida por Pinheiros, desde o séc. XVI facilitavam o uso do rio como 

meio de subsistência, de transporte e o cultivo da lavoura. As terras, além de férteis, 

eram privilegiadas pela existência do chamado Rio Pinheiros.  

Dentre estas condições geográficas, destacam-se aquelas ligadas a dois 
elementos técnicos essenciais de qualquer formação regional; seus sistemas 
de transporte e seus sistemas produtivos que transformam a natureza, 
acrescentando sobre ela fluxos de objetos, mercadorias e de população e 
fixos artificializados de toda sorte (sistema de engenharia, cidades) 
(CONTEL, 2008, p.22).  

Essas e outras características tornavam o lugar ideal para moradia, agricultura, 

pesca e o transporte fluvial de barcos e canoas. Esses fenômenos histórico-geográficos 

foram importantes para a formação do povoado e para produzir um lugar de comércio 

ideal para abastecer as necessidades de seus habitantes.  

Até meados do século XIX havia em Pinheiros o desenvolvimento de 
atividades produtivas mais fortemente dependentes do meio natural, fruto de 
uma contribuição relativamente pequena de recursos da técnica (SANTOS; 
SILVEIRA, 2001, p.250).  

No início do século XVI, as terras da região de Pinheiros, historicamente, eram 

cultivadas pelos índios. Posteriormente, apesar de eles continuarem cultivando essas 

terras, o faziam para proveito dos jesuítas.  
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Nos fins do século XVIII, extingue-se a fase do aldeamento indígena. 
Pinheiros surge como um povoado chamado de caipira. Em 1799 havia 
apenas 168 pessoas... Fonte (BANESPA, s.d, p. 3). 

Estudos sobre o bairro indicam que, com o passar dos anos, as atividades 

comerciais, o número de negócios e de habitantes aumentaram.  

Se destacando pela localização, (...) pela aldeia de índios que lavravam a 
terra para os jesuítas. O bairro sempre teve destaque na vida social, 
econômica e cultural da cidade de São Paulo; seja por se situar ao longo do 
Rio Pinheiros ou por ser rota de passagem do centro do Anhagabaú e demais   
localidades (AMARAL, B. Antonio,1969, p.11).  

A necessidade de suprir mantimentos fazia com que os primeiros moradores do 

bairro e da cidade se abastecessem no único local existente para esse fim, o Mercado do 

Largo de Pinheiros conhecido por “Mercado dos Caipiras”. O local era uma referência 

da cidade tanto para compra quanto para venda de produtos alimentícios.  

O chamado Largo de Pinheiros se localizava onde hoje se situa o conhecido 

Largo da Batata, nome dado ao lugar por ter sido um depósito de batatas.  

Em 1010 começaram a surgir olarias de barro montadas pelos italianos, 
dando início à indústria cerâmica – a argila era abundante nos terrenos 
alagadiços e por isso o pau-a-pique foi substituído por telhas e tijolos. Por 
causa da olaria na Rua Iguatemi havia uma grande chaminé com permanente 
fumaça negra. O bairro ficou conhecido como ‘bairro da chaminé’. As 
atividades econômicas restringiam-se à agricultura, olarias e carvoarias. O 
carvão provinha das matas do Morumby transportadas pelo Rio Pinheiros 
(BANESPA, s.d, p. 4).  

O Largo de Pinheiros era conhecido pela movimentação dos agrícolas e dos 

comerciantes vindos das chácaras da vizinhança. Diz-se que o nome Pinheiros é 

decorrente da grande extensão de araucária brasiliense, árvore nativa conhecida 

popularmente por “pinheiro”, embora haja outras versões:  

[...]“diz ser por causa dos espinheiros - árvore com muitos espinhos, 
existente em todo bairro”;  

[...]“houve um Decreto da Câmara, em 1584 que aplicava multa de 500 réis 
para quem cortasse um pinheiro sem prévia licença”. (BANESPA, s.d., p. 3) 

Os agrícolas chamados de “caipiras” (uma designação dada às pessoas do 

campo, particularmente da roça, que teriam pouca instrução) vinham das chácaras, local 

de moradia e de trabalho, para o comércio no chamado “mercado dos Caipiras”. 

Naquela época, “com relação ao transporte por terra, as passagens de ‘menor resistência 

do relevo’ eram feitos no muar”. (ZEMELA, [1951]1990, p.237). 
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Carregados de frutas, verduras e legumes, uns chegavam pelo rio em 

embarcações; outros, a cavalo, acompanhados de suas mulas as quais conduziam a carga 

dos produtos hortigranjeiros para serem comercializados no mercado.  

Em 1007 surge uma aglomeração de comerciantes, que pela sua constância, 
passou a ser denominada ’Mercado dos Caipiras’. Iniciou com um galpão 
coberto de zinco e cercado de arame farpado para se comercializar verduras, 
batata, feijão, leitões, ovos, aves vivas, gaiolas, peixe, tijolos, telhas, 
madeira, areia, instrumento agrícolas. O mercado era pobre parecendo um 
depósito de animais e tropas (BANESPA, s.d., p. 5).  

O ir e vir entre pessoas do bairro e dos agrícolas de outras regiões produzia uma 

dinâmica movimentação formada pelos transportes, pelo mercado e em torno do 

comércio do local. No início do século, abriu-se a Rua Teodoro Sampaio, em direção ao 

Largo de Pinheiros. No início, o bonde chegava até a Rua João Moura, pois dali para 

frente, havia o brejo.  

Em 1904 surge o bonde, até a Rua Teodoro Sampaio. Em 1909 após aterro 
necessário, o bonde 29 atinge o Largo de Pinheiros. No final, os bancos eram 
virados para o retorno. Os chamados de caipiras atravessando brejos traziam 
suas botas nas costas, em pontas de varas, pois nos bondes era proibido 
trafegarem descalços.  (BANESPA, s.d., p. 4) 

A conjunção desses fenômenos dava ao lugar um movimento em direção ao 

Largo de Pinheiros.  

O comércio básico era exercido pelos tropeiros. Vestidos com roupas típicas,        
chapéus de abas largas, lenços de chita e botas com espora, traziam suas 
mercadorias em lombo de burros, carros de boi, para vendê-las aquém rio; 
batatas, ovos, rapaduras, mel. As mercadorias ficavam expostas no chão e 
eles, de cócoras. (BANESPA, s.d., p. 4). 

Como se observou, desde o inicio da formação do bairro, a região dava indícios 

de possibilidades de crescimento, fosse pelo comércio, pelo aumento populacional ou 

por outros motivos de socialização nos bares do mercado. “Dentro do mercadinho dos 

caipiras, havia o Bar do Carminielo - que servia pimentão recheado, vinhos e frios, 

presunto e provolone, o Bar do Benedito, com pastéis de farinha de milho.” 

(BANESPA, s.d., p.5) 

Com o passar dos anos, o número de residentes aumentou; algumas lojas de 

pequenas miudezas se instalaram, surgiram as construções dos prédios do Jóquei Clube, 

hoje tombados pelo patrimônio da cidade.  

Em 1911 foi instalada a sapataria Casa Lídia, em 1914, o empório Casa 
Cicle Brasil, a Casa Centenário, e a Loja Dois Mil Réis, onde tudo custava 
até aquela quantia, a barbearia Nicolino Diório, e Bar do Vale e o armazém 
de madeira de Francisco Iasi. (BANESPA, s.d., p. 5). 
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O considerável aumento da população local representou uma maior circulação 

de pessoas e, obviamente, nos transportes e no comércio. “A crescente presença de 

sitiantes no bairro, fez desenvolver um forte comércio de louças, ferragens. Depois 

disso, vieram os japoneses, espanhóis e os italianos, o mercado se tornava cosmopolita.” 

(BANESPA, s.d., p. 5) 

Em virtude do crescente movimento do comércio, duas importantes ruas 

paralelas, a Teodoro Sampaio e a Cardeal Arcoverde, desempenhavam um papel 

fundamental entre as residências, o mercado dos “caipiras” e o comércio do bairro. As 

ruas davam acesso do centro da cidade até o Largo de Pinheiros e também ao bairro 

vizinho da Vila Madalena. Para facilitar a passagem e diminuir a distância entre as ruas, 

foi aberto um estreito caminho que anos mais tarde, se ampliou e se transformou em 

uma praça. Então, a estreita passagem de origem se tornou a atual Praça Benedito 

Calixto.  

 

O Mercado 

 

“Pinheiros teve sua origem no século XVI, quando os indígenas tupis do campo 

deixaram Piratininga”(...) “devido à concorrência dos portugueses que lhes ocupavam as 

terras, e ali estabeleceram uma nova aldeia, onde hoje se situa o largo central do bairro”. 

 Interior do Mercado dos Caipiras, próximo ao Largo de Pinheiros. Coleção Jurandir 

Goldschimidt. Até o século XVI (quando do período das capitanias hereditárias).  
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Em 1910 foi inaugurada a ampliação do chamado mercadinho dos caipiras”. 
Nessa época o popular João Manoel Vaz vendia leite de cabras pelas ruas do 
bairro. No chamado largo da Matriz Monte Serrat, havia um coreto usado 
também nos comícios por Pedro Cavalheiro, pinheirense pertencente ao 
Partido da Lavoura; Marrey Junior, do Partido Democrático e representação 
Popular e dos Comunistas. (BANESPA, s.d., p. 5)  

Em 1921, foi inaugurada a Sociedade Hípica Paulista - entre as Ruas Teodoro 

Sampaio, Mourato Coelho e Arthur de Azevedo. No tocante à Comunicação, havia o 

jornal O Pinheirense (atual Gazeta de Pinheiros) fundado por Albertino Iasi. Além 

deste, havia outros jornais de circulação no bairro; o Mil e Cem, de 1925; a Revista 

Clarim Jardinense, 1930; O Paroquianno, 1930; Voz de Pinheiros, 1934; Jornal de 

Pinheiros, 1939; Folha Pinheirense, 1946; Gazeta de Pinheiros, 1956; Big Jornal, 

1956; Voz de São Paulo, s.d., p. 9). 1957; Tribuna Pinheirense; 1960; Jornal do Bairro, 

1967; Jornal de Pinheiros; (1984,BANESPA),  

 

1.2. Um Caminho de Passagem à Praça  

A reconstituição dos principais germes da criação da feira se deve 

principalmente às pessoas entrevistadas pela pesquisadora. Segundo os entrevistados, 

antigos moradores do local, H. Reis e Eduardo Vaz, “a praça durante muitos anos, não 

tinha grandes usos comunitários”. [...] “A praça teve algum tipo de uso, mas 

insignificante. Na verdade, ela continuou por muitos anos sendo apenas um lugar de 

passagem”.  

Nas primeiras décadas do século XX, o lugar onde hoje se localiza a Praça 

Benedito Calixto,  

resumia-se a uma estreita travessa particular, ligando as ruas Teodoro 
Sampaio e Cardeal Arco Verde. Em 1925 o proprietário doou à prefeitura 
uma faixa de 30 metros do terreno. Por diversas vezes esta passagem esteve 
ameaçada de fechamento ao trânsito público.1  

Nos anos de 1970/80, a influência de alguns acontecimentos de natureza 

circunstancial e outros, estruturais e políticos (no contexto social geral do país), 

contribuíram para o nascimento de novas funções da Praça Benedito Calixto.  

A inauguração da chamada feira de “artes”, de “coisas antigas” ou “usadas” da 

praça mobilizou pessoas de diferentes interesses e gerações. No início, a intenção era 

fazer uma feira com estilo que se aproximasse ao “brechó”. Naquela época, durante a 

                                                 
1 ANAES DA CAMARA MUNICIPAL, requerimento n.06, Vereador Julio Silva (1925, p. 15). 
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feira, em torno da chamada praça de alimentação, reuniam-se pessoas da comunidade do 

bairro, grupos de artistas, entre outros. A motivação dos encontros entre as pessoas era 

de natureza política e artística. Segundo a geóloga H. Reis, “as conversas geralmente 

eram em torno do momento político vivido naquele momento do país”. Embora o 

número de frequentadores da praça fosse reduzido em relação aos dias de hoje, 

calculava-se de 300 a 500 pessoas, aproximadamente.  

Para as pessoas daquela época, a feira era um ponto de encontro entre amigos 

nas tardes de sábado em Pinheiros. Como não havia tantas pessoas como nos dias 

atuais, tornava-se possível o conhecimento entre elas e os demais grupos, dando ensejo 

às conversas, à sociabilidade, ao encontro, ao jogo e até ao campeonato de xadrez. O 

conjunto desses ingredientes criava na praça um clima de “vizinhança”, entretenimento 

e amizade.  

No início, a divulgação da feira era feita apenas no jornal Gazeta de Pinheiros e 

pelo boca a boca. Apesar dos poucos meios de comunicação, a frequência das pessoas 

na praça aumentou, a feira se tornou bastante conhecida e os lugares da praça se 

tornaram bastante disputados. A popularização da feira fez da praça um lugar de 

manifestação da ideologia do consumo, característico da sociedade do espetáculo. Neste 

contexto, a praça que integrara diferentes fatos da vida social, política e cultural 

ocasionou significativas transformações no cotidiano comercial das cercanias e, 

consequentemente, da “vida no sábado” na feira. 

A longa duração da feira integra-se aos diferentes fatos da vida social, como 

conhecimento da realidade da praça. A feira na sua aparência não se mostra de imediato 

como um processo de produção e reprodução da real sociedade do consumo do 

espetáculo. Este conhecimento é parte do estudo das determinações do mundo 

capitalista na sua totalidade concreta como reprodução do sistema. Ela cristaliza no 

plano teórico a complexidade contida na sua simples aparência de um local-signo do 

consumo. Porém, por outro lado, ela pertence ao mundo dos fenômenos, da 

complexidade dos fatos como espetáculos de consumo sociais na sua forma imediata 

dada na praça. Ela é resultado da ideologia predominante e se manifesta como local de 

socialização ilusória porque reduz o local a um fenômeno quantitativo em termos de 

número de pessoas, de mercadorias, da moda globalizada. Pois é parte do sistema social 

a quantidade do caráter fetichista das formas econômicas, da banalização pelo 
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empobrecimento das relações humanas superficiais, por causa da simples aparência e da 

negação do sentido real da vida.  

Segundo Debord “o espetáculo é a ideologia por excelência, porque expõe 

manifesta em sua plenitude a essência de todo sistema ideológico: o empobrecimento, a 

sujeição e a negação da vida real.” Guy Debord (1997, p.138). 

No começo dos anos de1990, toda a extensão de uso da praça havia sido tomada 

pelo comércio da feira. O local se tornou inteiramente invadido pelas barracas e pelas 

pessoas, fora e dentro da praça. Pessoas de diferentes localidades passaram a frequentar 

a feira, a passear pela praça. Por causa de sua popularidade, o evento se tornou matéria 

de divulgação da mídia. Emissoras de TV faziam documentários sobre o seu comércio 

em geral e, em específico, sobre as comidas, bebidas e os objetos da feira. Muitas 

revistas e jornais como a Revista da Praça e os jornais Gazeta de Pinheiros e Jornal do 

Bairro publicavam matérias, entrevistas e curiosidades sobre a feira. As matérias 

abordavam variados temas, a saber, os frequentadores da feira, as pessoas residentes no 

bairro, colecionadores, restauradores, vendedores, lançamentos de livro, shows de 

mágicos, de música, apresentações de teatro e até a respeito dos doces que ali se 

vendiam. Nesse contexto, a mídia teve um papel importante na promoção e divulgação 

da feira/praça. Além da feira, a praça ficou conhecida também por outros eventos 

divulgados na Gazeta de Pinheiros, no Jornal do Bairro, na Revista da Praça. Um 

deles, de muito sucesso, foi o Madalena Jazz Blues, promovido pela Secretaria de 

Cultura da Prefeitura da cidade.  

O projeto Madalena Jazz Blues aconteceu em 1999 na Praça, das 15 às 18 horas, 

todo primeiro domingo do mês e contava com o apoio da Associação dos Amigos da 

Praça. O show fazia grande sucesso, e a praça ficava lotada de jovens adultos, 

vendedores de cerveja, de pipoca, de cachorro-quente e de amendoim. Segundo os 

organizadores do evento, o show foi encerrado por causa da proliferação dos 

vendedores ambulantes na praça.  

Esses e outros acontecimentos, como a divulgação das festas de aniversário do 

Restaurante Consulado Mineiro, com shows de música, promoviam o local, a praça e o 

seu entorno, ao qual comparecia um grande público que promovia tanto o evento como 

o lugar a um local-signo do lazer e da cultura de consumo. A praça servia como meio de 

formação de aglomerados de pessoas para a divulgação de materiais de publicidade de 
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eventos em geral, de restaurantes, bares, cervejas, entre outros. Os espetáculos na praça 

eram os meios para atingir o seu fim, ou seja, divulgar e promover os patrocinadores do 

evento. 

Segundo Debord “o caráter fundamentalmente tautológico do espetáculo decorre 

do simples fato de seus meios serem, ao mesmo tempo, seu fim”. (1997, p.17), 

A divulgação da feira se tornou conhecida por meio de alguns canais midiáticos 

de TV, por meio de entrevistas e documentários sobre os acontecimentos, o que 

possibilitou que muitas pessoas famosas também marcassem presença no local. Conta-

se que, quando a atriz Vera Fisher apareceu por lá, houve um considerável aumento de 

público. A partir desse fato e da presença de outras celebridades, a praça se tornou um 

lugar da moda, de encontro da multidão. Por isso, revistas e jornais de turismo passaram 

a divulgá-la como um importante evento da programação cultural do entretenimento, do 

lazer e do comércio especializado da cidade.  

 Curiosamente, a feira havia sido inaugurada para ter um comércio específico de 

objetos usados e, conforme se dizia na época, relativamente baratos. Quando as 

celebridades passaram a frequentá-la, e a feira se tornou famosa, os preços já não eram 

tão acessíveis como antes. Contudo, muitas pessoas continuavam indo ao local para 

comprar antiguidades, relíquias entre outros objetos de valor. Como havia se criado 

aquele tipo de demanda, os chamados “expositores da praça” procuravam vender peças 

mais raras, mais antigas do que aquelas do início da feira, ou seja, apenas “usadas”. 

Segundo o artista plástico Oto, recentemente entrevistado (dezembro de 2008), “os 

vendedores da feira tinham mais conhecimento do valor das peças, do design, da origem 

das coisas, por isso, a qualidade delas era bem melhor”. Entretanto para muitos 

compradores e visitantes, o importante da feira era o preço das peças, um local de peças 

com preços módicos.  

No final da década de 1990, grupos de jovens adolescentes descobriram a praça. 

Para eles, porém, os produtos comercializados na feira não faziam nem um sentido. 

Nessa mesma época, gradativamente, a praça se tornou um chamado “point” de 

encontro entre grupos de GLS. Em 2003, alguns deles foram entrevistados e diziam: “a 

feira em si não tem importância, o que há de bom é o agito da praça”. Entrevistados 

novamente em janeiro de 2009, o professor de inglês, Walter, e o artista plástico, 
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Romero, disseram: “o barato da praça é a caça”, “a praça é o lugar da felicidade e da 

alegria” e, “o melhor da praça é chegar sozinho, sair acompanhado”. 

Aos sábados, era comum o grande número de jovens que se espalhavam por toda 

a extensão da Rua Lisboa e do local chamado de “praça de alimentação”. Para os 

comerciantes da feira, aquele tipo de aglomeração não fazia, e hoje também não faz, 

muito sentido, pois não compravam nem compram nada, apenas estavam e estão ali pela 

cerveja. Portanto, para os jovens e para os grupos de GLS, o importante não era (e não 

é) nem a feira e nem o preço baixo das coisas usadas ou velhas, mas sim, como diz 

Valter, “coisas” novas e as “velhas” cervejas geladas do lugar. 

Esse fenômeno se verifica como uma das características do mundo 

contemporâneo, por excelência um mundo consumista, no qual se valoriza cada vez 

mais o novo e, por isso, se despreza o velho. É justamente por isso que pesquisar o 

universo do mercado de usados/antigos da feira se torna importante, pois dentro da 

realidade consumista, o espaço ocupado por eles aparentemente se mostrou e ainda se 

mostra contraditório.  

 A feira remete-se ao momento atual e ao passado. Daí, se propor como 

problemática a seguinte questão: como um objeto usado, no mundo descartável, pode 

ser meio de agregação de múltiplas formas de valores? Essa questão gera a necessidade 

de se saber o que os objetos antigos ou usados na praça representam culturalmente, 

enquanto signos ideológicos. 

Vale lembrar que a feira da Praça Benedito Calixto está situada em um local 

estratégico da cidade, de fácil acesso, entre os corredores de ônibus, nas ruas Teodoro 

Sampaio e Cardeal Arcoverde. Mais adiante, está a Avenida Rebouças. Este aspecto 

favorece bastante a frequência, por estar localizada num lugar central e de fácil 

circulação a todos os interessados. Por outro lado, a divulgação da feira pelo comércio 

dos restaurantes e bares a torna ainda mais popular, seja por meio dos canais formais da 

comunicação (cartazes, panfletos, alto-falantes, etc.) ou por aqueles informais (boca a 

boca, odores, ruídos, etc.). O cheiro de fritura do acarajé, do amendoim torrando, dos 

doces, “comunica” o sabor das comidas. Os ruídos não somente da afinação dos 

instrumentos dos músicos que executam o chorinho, mas também dos carros e das 

conversas, tudo transmite a atmosfera da “animada festa dos sábados” na praça.  
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Os restaurantes, as lojas de decorações e os brechós distribuem material de 

promoção de seus negócios, divulgam os preços, as promoções, os serviços, os 

endereços, as roupas, os estilos, etc.  

Todo esse burburinho pode ser observado tanto interno, como externamente à 

praça. Com relação aos odores e ruídos da feira, ambos se reportam ao atual (o que se 

encontra no presente) e ao antigo (o que se apreende do passado, o que se sente). As 

roupas, malas, papéis, livros, dentre outros, podem levar à praça aqueles odores de coisa 

antiga, de naftalinas, de perfumes. Os ruídos são produzidos pelo som natural da feira: 

pessoas falando, o conjunto de chorinho tocando, as músicas de hoje e as gravações 

antigas, quando tocadas nas barracas, especialmente na chamada “O Museu da Voz". Há 

ainda outra forma de comunicação: a presença de grupos e de suas respectivas estéticas, 

do passado e atuais, “cafonas” e elegantes, finos e rudes, "héteros e homos" entre 

outros. 

Ao contrário das demais feiras de artesanato, verduras, moda, informática, ela 

tornou-se um lugar alternativo. Repleto de produtos em desuso e fora de moda, embora 

para muitos grupos as “coisas” de lá da feira se transformem em moda porque ela é um 

lugar da moda e de se estar na moda. 

Mais no final da tarde pode-se observar um público cuja maioria hoje é formada 

por jovens homossexuais, aproximadamente entre 16 e 40 anos. Eles se encontram nas 

chamadas "tribos”, isto é, na área cercada que se destina à alimentação, nos bares do 

entorno, nas calçadas. Tal fato nos indica que, na sua especificidade, o velho e o usado, 

por alguma razão, aglutinam o novo, o jovem, o "moderno". Significa também que de 

forma inversa ao esperado, o consumo transforma a ordem dos valores: o jovem dá 

significado ao espaço que contém o velho; o velho/antigo e o usado é que promovem o 

“espaço jovem”. 

É fundamental refletir que a conjugação do jovem e do velho remonta à 

formação da feira, à sua gênese. Nos primórdios de sua existência, ou seja, quando 

começou a nascer e a se criar, seus "pais" eram jovens adultos "idealistas". Quando ela 

cresceu, seu público se tornou misto, por algum tempo. Hoje, madura, apesar da 

diversidade do público flutuante, os seus agrupamentos, em grande parte, são formados 

por uma idade média entre 17, 19 e 40 anos e uma minoria entre 50 e 60 anos de idade. 

Muitos são jovens e “jovens maduros”, que "importam" para si modelos estéticos e 
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comportamentais das décadas de 1960, 70, 80 e 90 até 2009. Esses jovens 

frequentadores da feira são frutos da pós-modernidade de produto misto de tudo que a 

cultura de consumo foi acumulando durante décadas.  

A mudança de maior importância, em tudo o que aconteceu há vinte anos, 
reside na própria continuidade do espetáculo (...) decorre do fato de a 
dominação espetacular ter podido educar uma geração submissa a suas leis. 
(DEBORD, 1997, pp.171-172). 

Por isso, fazem parte de uma geração pouco politizada, quase sem uma prática 

de mudança social. São frutos de uma cultura globalizada e aqui decodificada como 

sempre sendo o outro o modelo ideal. Tal fenômeno tão comum na nossa sociedade é 

estimulado pela comunicação, na produção e consumo de imagens, pelos apelos 

publicitários da moda onde o modelo é sempre o outro. A inserção do consumo do 

outro, no eu dos jovens e nas pessoas em geral produz a homogeneidade de estilos de tal 

forma que na praça e na vida cotidiana já não se sabe quem de fato é quem. A perda da 

identidade pessoal é uma das características do mundo contemporâneo. Na praça este 

fenômeno surge como uma aparente contradição, seja na relação entre o comércio da 

feira de coisas do passado e o da praça de coisas do presente.  

No comércio da feira, presumidamente, existem coisas, objetos do passado, 

salvo as imitações e as produções em série. No presente da feira, as mercadorias do 

passado estão à venda, ou seja, há a venda do passado na praça. Por outro lado, como já 

mencionado, para muitos grupos das chamadas tribos urbanas, a feira não faz o menor 

sentido; para eles, o sentido está na praça. É na chamada “praça” que se localiza o ponto 

de encontro entre eles, chamado “point-do-badalo”, do consumo do presente. A massa 

de pessoas formada pelos grupos de GLS na chamada praça incorpora o estilo da moda 

dos “sarados”, dos “eternos jovens”. Para esses grupos, nem o passado e nem o futuro 

existem, somente o presente. É como se o mundo estivesse imobilizado, “parado”; para 

eles, o tempo não passa, para.  

Sobre a concepção desse fenômeno do tempo, 

A construção de um presente em que a própria moda, do vestuário dos 
cantores, se imobilizou que quer esquecer o passado e dá a impressão de já 
não acreditar no futuro, foi conseguida pela circulação incessante da 
informação, que a cada instante retorna a uma lista bem sucinta das mesmas 
tolices, anunciadas com entusiasmo como novidades importantes. 
(DEBORD, 1997, p.176) 

Esta realidade reflete um afastamento da proposta inicial, quando da ocupação e 

utilização da praça, antes da feira. Naquela época dos anos de 1980, a “tentativa” de 
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imobilização do tempo não se configurava na praça como hoje acontece. Naquela época, 

não se viam na praça tantos grupos e gêneros das chamadas tribos urbanas como hoje se 

veem. Por isso, hoje, a oferta de escolha de gêneros e estilo é bem maior do que nas 

décadas de 80, pois existem tipos e estilos de tribos para todos os gostos e para todas as 

formas de espelhamento. 

A moda deve ser pensada como instrumento da igualdade de condições; ela 
alterou o princípio da desigualdade de vestuário, minou os comportamentos 
e os valores tradicionalista em benéfico da sede das novidades e do direito 
implícito à “bela aparência” e às frivolidades., 1997(LIPOVETSKY 3, 
p.42). 

Para melhor comparar os rumos da feira do passado que deram origem à feira de 

hoje, em 2009, foram feitas novas entrevistas com pessoas participantes daquele 

momento quando de sua criação. Naquela época, se vivia uma fase de uma política de 

repressão social, cultural, de Censura, de falta de liberdade; hoje se vive opostamente o 

excesso de liberdade e de exposição do corpo e do exibicionismo como mercadoria do 

espetáculo de consumo. Conforme nos explica Debord (1997, p.172), “as condições 

extraordinariamente novas em que viveu essa geração constituem um resumo exato e 

suficiente de tudo o que doravante o espetáculo impede; e também de tudo o que ele 

permite”.  

 

1.3. Breve Panorama Social; a praça nos anos de 1980/1990 

 

Como expusemos anteriormente, no início da criação da feira, um dos seus 

principais objetivos era transformar o valor de uso público da praça em um lugar de 

sociabilidade, de manifestações de arte e cultura de qualidade. Ao longo de sua 

existência, a feira se transformou. Hoje, mais madura, ela é um espaço de consumo da 

moda da sociedade do espetáculo do mundo globalizado. Para um estudo mais amplo do 

fenômeno “feira”, nos itens anteriores, procurou-se identificar as raízes de sua gênese 

no contexto social do país nos anos de 1980/90. Neste item do capítulo, o principal 

desafio é a reconstituição dos principais fatos e de suas especificidades no contexto de 

uso social da praça. Além disso, indicar o modo e a forma como eles se conectavam 

com o momento histórico do nosso país.  

A contextualização dos acontecimentos do passado da praça e início da feira tem 

como objetivo mostrar como era o “clima” da nossa sociedade e sua relação com os 
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movimentos de mudança do valor de uso comunitário da praça no contexto histórico do 

lugar. A reconstituição do conjunto de situações de origem da feira e dos 

desdobramentos de uso da praça somente foi possível por meio de alguns relatos de 

entrevistados, os quais vivenciaram o processo. Tais relatos, de maneira geral, são 

sínteses de uma situação de tensão social no país nas décadas de 70 e 80 do século 

passado.  

As referidas situações de tensão determinaram as condições históricas e 

materiais de mobilização das pessoas na/da praça. Antigos moradores do local dizem até 

hoje que, por falta de manutenção da prefeitura, a Praça Benedito Calixto sempre foi um 

lugar sem cuidados, por isso, servia de moradia para muitos adultos e crianças em 

situação de rua. É bom relembrar que, em 1970, houve no Nordeste uma seca de 

significativa proporção, razão pela qual muitas pessoas migraram para as cidades 

grandes em busca de melhores condições de vida e de trabalho.  

No Brasil, a desnutrição atinge milhões de pessoas, é a fome de proteínas e 
calorias, que provoca perda de peso e altura, doenças e pode levar até a 
morte. Em 1983, 70 % das crianças do Nordeste são mais baixas que o 
normal. Causa: subalimentação (RETRATO DO BRASIL, cad. 7, 1985, 
p.41). 

Coincidentemente aos efeitos da seca ou não, segundo nos relata H. Reis, “nos 

anos 70 na praça se via muitas pessoas pobres, (crianças e adultos) desocupados, 

perambulando, dormindo e ‘morando’ nos bancos do local”.  

Outra situação daquela época era a da Censura geral, a Censura dos meios de 

comunicação. ”Armado com todos esses instrumentos, o governo desencadeou a maior 

onda censória da história do Brasil. Só em 1970, cem longas-m etragens brasileiros 

foram apreendidos.” (RETRATO DO BRASIL, 1984, p.143)  

Com a posse do presidente Emílio Garrastazu Médici, 

a situação de censura política se agravava” (...) Em 1970 o Decreto-Lei n. 
1077, que institui a censura prévia a livros, revistas e periódicos, passa a 
censura à responsabilidade exclusiva do decreto no qual foi alegada a 
necessidade de preservar os valores morais da sociedade brasileira. 
(RETRATO DO BRASIL, v. 1, 1985, p.143). 

Por essas e outras razões, naquelas décadas, as pessoas demonstravam uma forte 

sensação de insegurança, por causa da falta de liberdade. Outro aspecto do período foi a 

Censura da cultura artística brasileira.  

Os motivos morais, tanto quanto os políticos, eram utilizados para legitimar 
um ato de força. (...) Seguindo a velha norma do ‘faça o que eu digo, não 
faça o que eu faço’, altas figuras do Regime Militar não se comportaram 
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nesse terreno como diziam em seus discursos; afrouxamento dos laços 
éticos. (RETRATO DO BRASIL, 1995, p.51). 

No início da década de 1980, o Brasil vivia um quadro de tensão social. Anos 

mais tarde, aquele mesmo quadro seria outro fenômeno que ia refletir nas atividades da 

praça nas décadas de 80/90. Apesar das tensões da Censura, o marketing passou a ser 

utilizado, espraiando-se na sociedade a “venda” da sensualidade e da sexualidade.  

O marketing era utilizado para transformar os valores e as novas formas de 

consumo da sociedade brasileira. Com o passar do tempo, esse fato influenciou os 

modos de comportamento social das pessoas em geral e, em específico, na praça, ao se 

tornar um fenômeno extensivo ao local, como um espelhamento da sociedade de 

consumo, ou seja, a praça como um lugar do “espetáculo da felicidade e da alegria”.  

Na década de 1970, já surgira a libertação e a curtição do corpo. Nas décadas 

seguintes, tal movimento se estendeu mais ainda à praça e o local se tornou um “lugar 

do espetáculo urbano do culto narcísico do corpo”. 

A censura rígida nos anos de maior fechamento do regime (1968/74) foi 
substituída pela liberalidade que favoreceu o comércio e a mistificação do 
sexo, artistas do rebolado, anúncios de aditivos para o suposto melhor 
desempenho sexual, eram elementos das inúmeras revistas eróticas 
(RETRATO DO BRASIL, v. 1, 1985, pp.50-51). 

Na passagem dos anos de 1970 para os 80, a cultura do país havia se tornado 

mais produtiva e mais valorizada, a exemplo do teatro brasileiro que vivia um momento 

de significativas produções. No final da década de 70, foi alugado um porão de uma 

antiga casa de móveis da Praça Benedito Calixto para ser transformado em teatro, o qual 

foi chamado de “Lira Paulistana”. 

O teatro “Lira Paulistana” foi criado em 25 de outubro de 1979, na Praça 

Benedito Calixto, com capacidade para 200 pessoas. Seu idealizador e fundador foi 

Wilson Souto J., conhecido como “Gordo”.  

Naquela época, tanto em Pinheiros como na Vila Madalena amigos se 

encontravam nos bares. Eram estudantes da PUC, da USP, artistas e militantes de 

oposição ao governo. 

“A Lira” ou “O Lira” como o teatro era chamado, foi criado como referência de 

um teatro de vanguarda. O movimento dos artistas da época se chamou “Vanguarda 

Paulista”. Segundo fontes da Prefeitura Municipal de São Paulo,:  
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A história da Lira começa com Arrigo Barnabé, artista de Londrina, Paraná 
e que em 1979 participa com Sua Banda, “Sabor de Veneno” do 1º Festival 
de Música Universitária realizado pela Rádio e Televisão Cultura. A música 
foi a canção Diversões Eletrônicas interpretada por Neusa Pinheiro e 
arranjos de Itamar Assumpção e ganhou o festival. (em blog – Visite 
São Paulo). 

O acontecimento reuniu os artistas: Vânia Bastos, Suzana Salles, Clara 

Crocodillo, Tetê Espindola, Eliete Negreiros. O proprietário do Teatro “Lira” chamava-

se Chico Pardal. Apesar do sucesso do Teatro, o “Lira” fechou em 1986.  

Alguns artistas do bairro, outros da “Lira” e de outros setores do meio artístico 

eram chamados de “independentes”, quando dos festivais de música para estudantes da 

Rádio e TV Cultura. Eram pessoas que faziam parte dos grupos que se encontravam nos 

bares da Praça Benedito Calixto e em outras casas do lugar.  

Por outro lado, durante aquela fase, havia no país uma situação de recessão e 

inflação. Ao mesmo tempo, as entidades de classe, os partidos de oposição, os 

sindicatos se fortaleciam e se organizavam para protestar contra aquela realidade.  

Em 19 de setembro de 1984, em meio ao clima de crise gerado pelos setores 

mais reacionários do Regime Militar, devido às dificuldades crescentes da 

candidatura situcionista de Paulo Maluf , o presidente Figueiredo 

comparecia à televisão , em rede nacional e proferiu duros ataques ao 

comício realizado cinco dias antes, pela oposição em Goiânia, em que se 

reuniram mais de 400 mil pessoas em apoio ao candidato da Aliança 

Democrática, Tancredo Neves (RETRATO DO BRASIL, v. 1, 1983, p.161).  

A campanha se expandiu pelas principais cidades do país e ficou conhecida por 

“Diretas já”. O foco dessa campanha era a reivindicação de eleições diretas. O 

candidato da Aliança Democrática – frente de oposição formada pelo Partido do 

Movimento Democrático do Brasil (PMDB) e pelo Partido da Frente Liberal (PFL) - 

venceu Paulo Maluf do Partido Democrático Social (PDS) apoiado pelo regime militar. 

Contudo, o presidente eleito, por motivos de saúde não pôde assumir. Morreu antes da 

posse e em seu lugar assumiu José Sarney, vice-presidente.  

Do ponto de vista social e político, houve um retrocesso, principalmente do 
ponto de vista político. O Brasil tinha alcançado já uma certa maturidade 
democrática ao longo dos anos do pós guerra até 64, que foi simplesmente 
destruída. Voltou-se atrás, sobretudo no período Médici”.(...) “no período 
Médici não só através de formas extremamente autoritárias e repressivas na 
condução do país, mas também numa tremenda alienação da opinião pública, 
da juventude, das várias classes sociais que nos anos do “milagre”se acabam 
voltando para o consumismo. (SINGER,1985, p.29). 
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Nesse período, uma parcela da sociedade, partidos considerados de oposição ao 

governo e sindicatos estavam insatisfeitos com a situação econômica e social do país e 

se movimentavam nas principais cidades do país e São Paulo foi uma delas. Algumas 

categorias e entidades de classe se organizavam para fazer oposição ao governo. Por 

outro lado, alguns grupos de pessoas se encontravam em muitos locais da cidade para 

discutir e combater a condição social do país. Uma das formas de combate foi a já 

referida campanha “Diretas já” a qual reuniu sindicatos, partidos políticos, artistas e 

parte da sociedade. Comícios foram organizados em todo o país. A grande mobilização 

popular dos partidos aumentava a pressão sobre o Congresso Nacional. Em São Paulo, 

ocorreram duas grandes manifestações: a primeira, em 25 de janeiro de 1984, na praça 

da Sé, à qual compareceu um grande número de pessoas (estimou-se a participação de 

300 mil pessoas). A segunda, em abril de 1984, quando um milhão de pessoas se reuniu 

no Vale do Anhagabau. 

Após o término dos comícios, grupos de esquerda, amigos, artistas, militantes, 

moradores ou visitantes do bairro de Pinheiros se reuniam nos lugares da época 

considerados “local-referência” de encontro e reunião entre amigos, que eram os bares 

“Barbarô” e o “Vida e Arte”, ambos localizados na Praça Benedito Calixto.  

Os grupos de frequentadores dos bares eram os mesmos que frequentavam o 

teatro “Lira Paulistana”, o Instituto Bertold Brecht, a Casa de Cultura Paulo Pontes. 

Como já exposto, com o desenrolar dos fatos, grupos de amigos juntaram-se aos 

moradores dos prédios e casas da Praça Benedito Calixto e formaram uma associação, a 

AAPBC - Associação dos Amigos da Praça Benedito Calixto.  

A ideia era formalizar a AAPBC, a fim de reivindicar um melhor 

aproveitamento da praça, para o qual haveria a necessidade de um projeto de reforma. A 

intenção era realizar uma festa de inauguração quando as obras fossem concluídas. O 

projeto, porém, nunca se executava, pois se mudavam os governos e os projetos 

continuavam “engavetados”.  

Rachel de Moraes, moradora de um dos prédios da praça, diz : 

Na época, quando surgiu a reforma da Praça, ela era síndica do seu prédio. A 
comunidade expôs suas necessidades que eram básicas para todos, sol, luz, 
ar e um espaço adequado para que crianças, moradores e freqüentadores 
convivessem em harmonia (Revista da Praça, 1999, p.13).  
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Com a proposta de reforma da praça, surgiram muitos interessados, ou seja, 

pessoas que desde antes da criação da AAPBC frequentavam o lugar por causa do 

teatro, dos bares, do IBB, por residirem numa mesma região. Por isso, os encontros 

eram constantes em Pinheiros, nos bares e locais alternativos da Vila Madalena (bairro 

vizinho), na Padaria CPL, situada na Rua João Moura (perto da Praça Benedito 

Calixto), no bar e restaurante Casa Mineira, na Livraria Néon e na Casa de Cultura 

Paulo Pontes. 

Em um sábado de 1987, aconteceu a inauguração da feira a qual se chamou 

“Feira de Artes”. Rachel conta que “arrecadou tinta na vizinhança toda, em casas de 

tinta, e vieram artistas fabulosos para pintar junto com ela na praça”. A ideia era pintar 

com as crianças e com a comunidade. Segundo ela, “a rua foi toda pintada, um 

“woodstock” de pintura” (...) “a feira foi considerada um sucesso”, (...) Naquele dia, a 

praça estava em “festa”. (REVISTA DA PRAÇA, 1999, p. 7). 

A geóloga H. Reis, quando entrevistada em 2003, afirmou que “o modo como a 

Feira de Artes começou era também mambembe”. Segundo ela “a Praça Benedito 

Calixto nos anos 70 e começo dos 80 era um local feio”. A paisagem se constituía de 

total abandono, pois as casas necessitavam de cuidados de manutenção. A praça era 

desprovida de atrativos e de algum valor. Embora estivesse num local central, as 

moradias eram desvalorizadas, de aluguéis baixos. Segundo H. Reis, “grande parte das 

pessoas que circulavam por lá era ligada às artes, às políticas de oposição ao governo”. 

Ela participava daquele grupo, além de frequentar as reuniões clandestinas do PCB, cuja 

sede na Praça esteve alugada em seu nome, durante algum tempo.  

No decorrer dos anos de 1980 até 1987, a praça havia se tornado uma espécie de 

“ponto”, de “lugar-referência” do encontro entre as pessoas daqueles grupos. Algumas 

delas precisavam de um local para reuniões do PCB – Partido Comunista Brasileiro - 

para ensaios de música, dentre outras atividades políticas e culturais da época.  

Para elas, as circunstâncias da praça eram as mais adequadas e “perfeitas” para 

seus objetivos e para suas condições financeiras. Por isso, pensavam em fazer da praça 

um espaço alternativo, de “cultura para todos”.  

Rachel de Morais contou que, naqueles anos, ela havia comprado um 

apartamento em um dos poucos edifícios do local. E uma das coisas que lhe 

desagradava era o aspecto de feiúra e abandono da praça. Por isso, seu marido lhe 
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sugeriu que usasse a praça para dar aulas de pintura às pessoas e às crianças da 

comunidade. Para ele, aquele seria um jeito de mobilizar as pessoas para um melhor 

aproveitamento e convivência daquele espaço. Ela conta, ainda, que imediatamente a 

ideia foi aceita, mas sabia que sozinha aquilo não seria possível. Foi quando se juntou 

com os demais moradores para discutir as possíveis formas de se fazer arte na praça. 

Conta ela: “conheci muita gente interessante, fiz amizades que permanecem até hoje. 

Um dos locais de encontro daquele grupo era a Livraria Néon”.  

A Livraria Néon se situava ao lado do atual restaurante Consulado Mineiro. No 

porão, havia um café, onde à noite se realizavam shows de música, espetáculos de arte e 

cultura. Além disso, era um dos locais em que as pessoas da praça se reuniam para 

conversar, namorar, discutir política. Por isso, a Associação levou o nome de “Amigos” 

da Praça Benedito Calixto. Conta H. Reis que havia uma convergência de interesses 

comuns entre eles na transformação da praça. Os moradores e frequentadores do local 

foram se conhecendo, ampliando o círculo de amizades e fortalecendo as mesmas ideias 

e reivindicações. Nos encontros nos bares e nos demais locais, o assunto predileto entre 

eles era a política, cultura e entre outras coisas, “como se articular e mobilizar a 

comunidade, levá-la às ruas, aos comícios, à apresentação de shows, de teatro”. Por essa 

razão, os encontros entre as pessoas eram motivados por interesses comuns, fosse pela 

política, fosse pela arte. Também se planejava, além de uma feira, fazer um lugar para 

apresentar shows musicais, teatro de rua e espetáculos com palhaços para as crianças. 

Para eles, a ideia de uso daquele local pela arte se converteria em uma ação educativa e 

produtiva para toda a comunidade e de inclusão dos moradores de rua, das crianças e 

adultos que, desde os anos de 1970 eram desocupados, moravam e perambulavam no 

local. Alguns antigos moradores das cercanias da praça disseram que dava medo passar 

pela praça, principalmente à noite. 

Durante quase 500 anos de existência, o Brasil foi, com regularidade, 
sacudido por explosões de violência popular (...) Os primeiros grupos 
desesperados pela fome a recorrer à violência desse tipo foram os índios (...) 
A responsabilidade pelos desastres não cabe à seca, em si, como 
demonstrava a própria situação dos índios, os primeiros flagelados do 
Nordeste (...) E isso devido a uma política de desigualdade que concentrou 
terras e recursos na mão de poucos. (RETRATO DO BRASIL, v.1, 1984, 
p.167). 

O uso da praça com atividades culturais possibilitaria aos moradores de rua e às 

crianças aquilo que se desejava desde o início, isto é, a mobilização coletiva da 

comunidade pela arte como forma e expressão, sobretudo como oposição ao sistema 
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social vigente. Naquelas circunstâncias, a praça era perfeita; estava “disponível”, era um 

lugar “pronto” para ser “ocupado”. E foi o que aconteceu.  

Contudo, para alguns artistas do grupo, bem como para os militantes do PCB e 

de outros partidos, outra proposta de uso do lugar era também a de se fortalecer a luta 

pelo comunismo, de se dar cidadania aos moradores das ruas da praça e à comunidade. 

Para eles, uma das maneiras de se concretizarem tais ideais seria por meio de uma arte 

engajada e de uma cultura de oposição. Embora a praça viesse se tornando um “local-

referência” da militância do PCB, era considerado “seguro”. Por isso, se faziam entre 

amigos festas, cozidos, feijoadas, e outros eventos, para arrecadar dinheiro. O objetivo 

era o de se angariar fundos para o pagamento de material de divulgação e aluguel da 

sede do Partido Comunista.  

Ativistas, intelectuais e militantes de política de oposição ao governo 

organizaram na praça um primeiro ato público para comemorar o aniversário da cidade 

de São Paulo. E um segundo, durante o período da campanha das “Diretas-já”. Em 

ambos os acontecimentos se realizaram apresentações, shows de música com artistas 

famosos, bem como um comício em favor do movimento das “Diretas-já”. O primeiro 

ato público organizado pelos ativistas, intelectuais e militantes de política de oposição 

ao governo foi para comemorar o aniversário da cidade de São Paulo. E outros se 

seguiram, entre eles, o comício já referido em favor do movimento “Diretas Já”. 

H. Reis diz que naquele dia, uma multidão se reuniu na praça para participar do 

“showmício”. Um elevado número de pessoas ocupou toda a extensão da praça como 

também uma grande parte da Rua Teodoro Sampaio. Compareceram ao ato a 

comunidade local, moradores de Pinheiros, estudantes da USP, da PUC, artistas, 

ativistas de política, cineastas, dentre outros.  

Quanto às práticas comunicacionais e os objetos na feira da Praça Benedito 

Calixto, devemos reiterar que, além desses grupos, outras pessoas da Casa de Cultura 

Paulo Pontes e do Instituto Bertold Brecht faziam da praça um “local-referência” de 

encontro. Ambos promoviam muitos eventos culturais, para os quais convidavam 

intelectuais para debates, artistas para apresentação de shows, peças de teatro, músicas, 

danças, etc. Naquela época havia também uma escola, a Academia Brasileira de Vídeo, 

para se produzirem vídeos que eram lançados nos festivais. Muitos cineastas conhecidos 

e premiados começaram nesta escola. 
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Segundo se conta, a feira tinha como principal finalidade a criação de projetos 

voltados para a comunidade local, de natureza cultural. Tais projetos consistiam em 

ações em prol de atividades artísticas e educacionais. A ideia central era atrair as 

crianças e os jovens carentes moradores de rua e dos viadutos, bem como os filhos da 

vizinhança de modo que, aos sábados, fossem desenvolvidas atividades de natureza 

artística e política. Além disso, poder oferecer às pessoas carentes oportunidades de 

lazer e do desenvolvimento da criação artística. 

De acordo com o depoimento de H. Reis, a ideia inicial se concretizou, já que os 

jovens começaram a participar do teatro, compareceram as crianças moradoras do 

viaduto da Rua João Moura e da ponte que liga a Rua Artur de Azevedo à Rua Henrique 

Shaumann atuando com o teatro de bonecos ou para desenhar, trabalhar com sucata, 

brincar com o palhaço. 

Neste período de 1983, como contam Eduardo, H. Reis e Anabela, o comércio 

de "coisas" usadas deveria existir para pagar as contas do aluguel de entidades político-

partidárias, (a Casa de Cultura Paulo Pontes - CCPP e o Instituto Bertold Brecht - IBB), 

pois elas é que promoviam tais eventos na praça. Com um objetivo bastante definido, 

defendiam a causa política por meio de uma prática cultural. Essas atividades foram os 

empurrões iniciais para se chegar ao que é a feira de hoje. Por questões e divergências 

internas na militância política de esquerda, o afastamento das primeiras propostas 

culturais defendidas pelos integrantes dos partidos políticos cuja sede se situava na 

praça, acarretou novos tipos de ocupação naquela área. A feira se distanciou dos 

primeiros ideais e se tornou a amostra de uma geração, fruto de um longo período de 

ditadura, de abandono cultural, uma massa de jovens passivos, consumidores de 

imagens e destituídos de projetos coletivos de mudança cultural ou de proposta política 

social, mas sim, detentores de uma prática consumista. Muitos que hoje participam da 

feira, que frequentam a praça e os bares são filhos de conhecidos e antigos militantes. 

Os pais de alguns deles foram os que deram início às primeiras manifestações de vida 

da feira. 

Contraditoriamente, como uma espécie de movimento inconsciente de 

contracultura, muitos desses jovens aparentemente de classe média, se "encantam" pelo 

"rap" (como uma negação do gosto estético da sua classe social, e de certo modo a 

negação da sua própria classe). Eles são adeptos do "rap" e ao mesmo tempo do rock, 

funk, tecno, forró, dentre outros ritmos. Simultaneamente a isso, se apropriaram 
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também de uma estética que "passeia" pelo hippie chic, pois utilizam adereços feitos de 

artesanato barato, calçam tênis e vestem bermudas de marcas vendidas nos shoppings. 

Os mesmos jovens se tatuam, usam piercings e cabelos à moda do cantor jamaicano 

Bob Marley ou de outros personagens famosos. Algumas das chamadas tribos urbanas 

usam os mesmos modelos de óculos, bonés e expõem os músculos. Muitos deles 

associam a estética comportamental ao uso de drogas, à prática sexual indiscriminada.  

 O aumento desses hábitos e costumes delineia um tempo atual presente na feira, 

mais precisamente na praça e no seu entorno, contrapondo-se à geração que a criou. 

Naquela época, os motivos eram clandestinos, subversivos; hoje, o comportamento 

jovem pode ser chamado de "transgressivo", ou melhor, “moderno”. Na praça de 

outrora, o que algumas pessoas punham à venda era para pagar os compromissos de 

uma militância política de esquerda; timidamente se vendiam alguns livros e objetos 

pessoais em desuso ou não. Hoje, aquilo que era tímido se transformou num comércio 

específico, de "exibição" de uma moda local. Para tal, semanalmente, a praça é 

"povoada" pelos objetos "fora" da circulação comercial; são estes mesmos objetos que 

propiciam às pessoas circularem por lá. Todo esse processo demonstra que a feira se 

tornou um local-símbolo do comércio globalizado. 

 

1.4. Outra Versão; a reconstituição da história da feira  

 

 Para explicar a feira, procura-se analisar o seu presente em relação ao seu 

passado. Sua historicidade aponta para duas realidades opostas: a primeira consiste na 

presença do sistema capitalista na praça. Essas distinções somente podem ser explicadas 

à luz do conhecimento do desenrolar do seu processo histórico; a segunda consiste no 

uso da praça como lugar de práticas de oposição ao sistema capitalista. A identidade da 

feira de hoje é resultado de um processo continuado de produção de sentidos; para 

melhor entendê-lo procuraram-se alguns participantes num determinado período da sua 

história. 

Para se obterem maiores detalhes e informações históricas dos eventos iniciais 

de 2003, a pesquisadora entrevistou novamente as mesmas pessoas, cinco anos depois, 

em 2009: o economista Eduardo, a geóloga H. Reis e pessoas que participaram da 

criação da feira. Conta Eduardo que, nos anos anteriores a 1984, era estudante de 
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Economia da USP, ativista e militante do Partido Comunista Brasileiro e por questões 

políticas teve de sair do Brasil. No início de 1984, ele voltou da Europa com ideias, 

propostas culturais e se juntou aos antigos amigos do partido para atuar politicamente e 

criar uma séria de atividades e de eventos artísticos. 

Conforme ele nos explica, a praça era um lugar sem tradição cultural e, 

sobretudo à noite, um lugar considerado perigoso. Para reforçar a não valorização do 

espaço daquela área, quase não havia comércio e o pouco que lá existia, não era 

expressivo nem para o local nem para o bairro. Foi então que, no verão de 1984, alguns 

dos integrantes do Partido Comunista Brasileiro resolveram alugar uma casa, 

principalmente porque o aluguel era barato. “Em 1984 inicia-se uma campanha pela 

legalização do PCB e do PC do B, que possuíam jornais e sedes oficiais desde o final 

dos anos 70. As restrições legais, no entanto, permaneciam”. (RETRATO DO BRASIL, 

v.3, 1984, p.190). 

O objetivo ao se alugar um espaço era criar um ponto de encontro e movimentar 

a casa com atividades culturais. A ideia surgia em virtude da ilegalidade do Partido 

Comunista. Deste modo, trabalhar com eventos culturais era uma das possíveis 

alternativas para se manterem, simultaneamente, os encontros, e através deles, as 

articulações político-culturais. 

Ainda na ilegalidade, os PCs e as organizações de esquerda atuavam no 
interior do PMDB, PDTe PT. Em 1984, durante os comícios da campanha 
por eleições diretas para a Presidência da República, era fraca a presença dos 
comunistas, através de faixas e cartazes (RETRATO DO BRASIL, v. 3, 
1984, p.190) 

A essa casa alugada se deu o nome de Casa de Cultura Paulo Pontes. Paulo 

Pontes foi um escritor comunista, marido da atriz Bibi Ferreira que compareceu à festa 

de inauguração da sede para prestigiar a iniciativa do grupo. Ele escreveu, entre outros 

textos conhecidos, a peça de teatro A Gôta D'água em parceria com o cantor e 

compositor Chico Buarque.  

A Casa de Cultura Paulo Pontes, CCPP, tornou-se inicialmente uma espécie de 

sede clandestina do partido e, como diz H.Reis, embora fosse uma espécie de 

"aparelho", ali se discutiam também diferentes formas de criação e de atuação cultural 

na própria sede. Assim, a casa promovia projeções de vídeos de arte e documentários, 

shows musicais, palestras, debates, etc. 
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Porém, a sede da CCPP se tornara pequena, pois o número de frequentadores foi 

aumentando e os eventos foram se ampliando. Na ocasião, ao lado oposto da sede, na 

praça, havia outra casa maior para alugar. Pelo fato de tal espaço estar em péssimas 

condições e o aluguel ser ainda mais barato, resolveu-se mudar a sede da CCPP para 

esta outra casa, ficando a anterior para o Instituto Bertold Brecht (IBB). 

O diretor do IBB era Fernando Peixoto, na época chefe de gabinete do então 

prefeito de São Paulo, Mário Covas, o que, de algum modo, facilitava os trâmites das 

articulações tanto políticas como culturais. 

O IBB, pelo que nos expõe H. Reis, era também um espaço voltado para 

atividades culturais, mas que, na verdade era um "aparelho" do Partido Comunista 

Brasileiro, ligado à Alemanha Oriental. O IBB se mantinha com eventos culturais, 

empréstimos de livros de arte alemã para consulta, romances e discos de música erudita 

e lírica. Lembra Eduardo que, por essa época, foi promovido um bazar chamado 

"Alemanha Bazar Oriental" e se dizia jocosamente que ali estava o Muro de Berlim, 

pois era a praça que separava o Instituto Goethe, ligado à Alemanha Ocidental, do IBB, 

ligado à Alemanha Oriental. 

A CCPP e o IBB, promovendo eventos culturais, foram dando à praça outro 

aspecto, pois o público interessado começava a se articular e a frequentar o entorno. 

Abriu-se um bar ao lado do IBB onde muitos se reuniam após os eventos e após as 

reuniões. Chamava-se o bar informalmente de “O lugar do padre”. Em entrevista, 

Horácio, antigo morador da praça, comenta o seguinte: 

A praça começou a ter um caráter cultural mais acentuado com o teatro, que 
fez shows armando palanque aqui na praça. Mas em 60, 61, a rádio Nacional 
chegou a fazer shows aqui também, na época do rock, por exemplo, com 
Wilson Miranda, que era famoso na época. Os shows já vêm desde essa época, 
mas depois da feirinha o movimento se intensificou. Aqui sempre havia 
movimento até em 68 com a correria dos estudantes, quebraram o maior pau 
aqui na praça, bomba de efeito moral. Na época em que Ademar ganhou para 
governador, trouxeram um caixão enorme e fizeram o enterro simbólico do 
Jânio Quadros aqui na praça e a polícia recolheu o caixão. Nessa época, pegou 
fogo na loja de tintas, que era Tintas Cirota. E aí foi um tal de tirar os 
aparelhos de dentista do Dr. Aristides o consultório ficava em cima da loja de 
tintas, e pusemos tudo no meio da rua. Na década de 60, havia uma barraca de 
peixe de alvenaria, e uma outra de madeira que vendia alimentos, na Teodoro 
Sampaio. Depois essas bancas saíram da praça e ficaram só os restos da 
alvenaria de peixaria, que eu o Lauro acabamos de destruir , com duas 
marretas fizemos o serviço que a prefeitura devia ter feito. (Revista da Praça, 
n.3, 1999) 
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Conforme nos conta Eduardo, as pessoas freqüentadoras da “Lira” tinham uma 

estética "underground". Dito por ele, "a coisa pegou". Na praça havia muitas pessoas 

perambulando e que eram habitués do botequim ao lado do IBB. Gradativamente, a 

praça foi se tornando um "point" de circulação e considerada um lugar alternativo, pois 

na visão de Eduardo, era uma época em que não existia na cidade um espaço aberto 

como aquele que se formava na praça. Por outro lado, o país estava vivendo um 

momento político de discussão e o bairro se diferenciava dos demais por ser um lugar 

de convívio de intelectuais e de artistas. 

Durante muitos anos a padaria CPL foi para os moradores do bairro um lugar 

especial. Aos sábados e aos domingos, o café da manhã, a leitura do jornal e o bate-

papo eram comuns entre pessoas conhecidas e amigas, moradoras do bairro. Segundo H. 

Reis, uma das características que fazia Pinheiros ser especial era existirem pontos de 

reunião de pessoas que frequentavam não somente a praça, mas também a antiga 

Cinemateca na Rua Fradique Coutinho. 

Falar a respeito da divulgação do trabalho do CCPP é recordar de várias pessoas 

que tornaram possível concretizá-lo, pois tinham ideais e interesses comuns. Foram, 

então, vários acontecimentos que nos relataram e que reproduzimos a seguir.  

O trabalho, aos sábados, era desenvolvido por Florêncio, um palhaço chamado 

de Miolo Mole. Ele trabalhava com as crianças diversas técnicas com material 

reciclado, com desenho, pintura, teatro, jogos. Paralelamente, havia poesias declamadas 

em coro (a que chamavam Jogral, por causa do grupo “Os Jograis de São Paulo”), jogos 

de xadrez, shows musicais, etc. Com o tempo, as atividades na praça com as crianças 

deram certo, "pegou mesmo" após uma festa realizada para divulgar as atividades desta 

área. Para promover o evento, criou-se um cartaz no qual havia o seguinte apelo: 

"CULTURA SIM OBRIGADA", frase que passou a funcionar como um slogan. 

Para E., a praça naquele período já funcionava como uma espécie de "Quartier 

Latin" parisiense, pois a ideia era transformá-la, aos sábados, em espaço cultural. A esta 

altura já havia pintura, teatro, música, atividades artísticas para crianças e para adultos, 

com jogos de gamão, xadrez, dama, firo, entre outros. 

Então, divulgou-se e promoveu-se a festa, por meio do cartaz espalhado pelo 

bairro, "CULTURA SIM OBRIGADA", fixado por H. Reis e Anabela em pontos 

estratégicos das ruas do bairro, como a padaria CPL e o Restaurante Vico Scunizo, 
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situado à rua Artur de Azevedo. O restaurante Vico surgia como mais um ponto de 

encontro do grupo de pessoas da praça. Nesse período, fins de 1984 e começo de 85, o 

Partido Comunista Brasileiro estava se reorganizando, se articulando no bairro cada vez 

mais, com as já propaladas “Diretas Já”. 

Conta H. Reis que o proprietário do Vico era um italiano simpatizante do Partido 

Comunista Italiano e das atividades da praça. Por isso, de algum modo, ele ajudava nas 

divulgações dos eventos, e inúmeras vezes, após as reuniões, grupos de militantes 

jantavam lá.  

A festa chamada de "Cultura Sim Obrigada" foi feita em conjunto com a 

Secretaria de Cultura. A praça ficou repleta de pessoas do bairro e de outros locais. Foi 

montado um grande palco perto da Rua Teodoro Sampaio, voltado para a igreja do 

Calvário, em frente à praça situada na Rua Cardeal Arcoverde. 

Deixando a festa, voltemos a falar de um personagem importante, já mencionado 

acima. A chegada do palhaço Miolo Mole à praça se deu porque ele fazia animação para 

festas de aniversário de crianças e Eduardo o contratou para animar a festa do filho. As 

pessoas que estavam na festa gostaram muito da apresentação e ele foi convidado a 

atuar na praça. Hoje, ele ainda trabalha com crianças na sede da Associação dos Amigos 

da Praça. 

O trabalho feito na praça com as crianças era divulgado entre os pais que 

moravam na vizinhança ou entre os filhos dos militantes e amigos do grupo de pessoas 

do chamado Partidão. Como havia muitas crianças de rua, abandonadas, o trabalho do 

palhaço era voltado também para elas. 

Entretanto, quando se sugeriu misturar as atividades das crianças com outras 

questões partidárias, as brigas começaram. Por ocasião do conflito dos EUA com a 

Nicarágua, até houve a proposta de, por meio das atividades com as crianças da praça, 

desenvolver uma campanha política para as crianças daquele país. Os pais reagiram 

dizendo que elas estavam sendo usadas para serem politizadas, para serem manipuladas; 

a partir daí, as atividades foram se escasseando. Mesmo assim, outras atividades 

culturais continuavam e, aos sábados, sempre havia apresentações, shows, etc.  

Acrescenta H. Reis que a CCPP durou menos de um ano, ou seja, até a 

legalização do Partido Comunista Brasileiro em 1985. A festa “Cultura Sim Obrigada” 

tinha sido preparada para a posse de Tancredo Neves a presidente da República. Mesmo 
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com a doença e internação no Hospital daquele que seria o futuro chefe da nação , a 

festa foi um sucesso, tendo sido filmada por Anabela e Paulo, participantes da praça. 

Apesar de a praça ter um forte movimento cultural naquela ocasião, com a 

legalização do Partido Comunista Brasileiro (1985), os conflitos foram aparecendo, 

pois, para alguns militantes, as ações culturais deveriam ser livres e abertas e, para 

outros, era uma condição necessária que os eventos culturais da praça só fossem 

realizados através de ações partidárias. Por esse motivo, os problemas entre os 

participantes da CCPP foram aumentando, provocando sérias discussões, porque os 

primeiros criadores dos eventos começaram a sentir que estavam perdendo a autonomia. 

Para eles, tanto a CCPP como a questão cultural deveria ser livre para qualquer pessoa 

participar. Como isso não acontecesse, houve um "racha" e a CCPP se dissolveu. 

Posteriormente, com a queda do Muro de Berlim, o IBB teve também de ser 

desarticulado. Os livros e todo o material dessa sede foram doados à favela do Monte 

Azul na zona sul de São Paulo, onde funciona um trabalho ligado à Alemanha e a 

muitos profissionais da cultura, com várias oficinas dirigidas à comunidade local, um 

teatro e diversas atividades culturais, além dos serviços de saúde. 

Na praça, além do ambiente que os partidos promoviam, havia também o que já 

existia em torno do teatro “A Lira Paulistana”. Muitos artistas dessa época (1970/80) já 

andavam pela praça, a exemplo dos grupos Pau Brasil e Itamar Assunção, do Isca de 

Polícia, além de outros artistas. Também na praça já havia muito antes de 1983 o bloco 

de carnaval “Vai Quem Quer” que nos dias de carnaval se organizava. Ainda hoje é 

presença garantida na praça durante os quatro dias do reinado de Momo.  

 Outras versões sobre a praça e sobre a história da feira foram pesquisadas. É 

bastante interessante a entrevista com o antigo morador da praça, Benauro Roberto de 

Oliveira que se pode ler na sua entrevista o que ele nos relata:  

Morei na praça até os meus 24 anos e presenciei grandes transformações. 
Um fato marcante na minha infância foi o cortiço que existia na esquina da 
Cardeal. Isso fez com que os meninos da classe média passassem a conviver 
com os mais carentes criando uma relação de respeito de ambas as partes. 
Outro fato que ajudou nessa aproximação foi o parque infantil que tinha na 
praça. Passávamos o dia todo lá e alguns chegavam até a almoçar no parque. 
Alguns anos depois, o parque foi desativado para dar início a uma grande 
obra de infra-estrutura. Foi construída uma galeria muito profunda para 
escoamento das águas. Quando a obra foi concluída, a praça recebeu uma 
quantidade significativa de árvores, o jardim foi sendo arrumado e a praça 
foi ficando cada dia mais bonita. A quermesse, que hoje acontece no adro da 
igreja, era um acontecimento. Festinhas, bailinhos ajudavam na formação 
das turmas. Tinha quatro turmas. A mais temida era a da Simão Álvares, 
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depois tinha a turma da Francisco Leitão, da Praça e mais para cima a da 
Capote Valente. Alguns confrontos entre elas era inevitável, mas as coisas se 
superavam. A turma da Praça era conhecida como Boca da Bruxa, se reunia 
na praça perto da Teodoro ou na Padaria da Teodoro. Parte dessa turma se 
politizou com uma postura contra a ditadura militar, principalmente as que 
tinham maior escolaridade, resultado da influência do movimento estudantil. 
O grupo começou a se unir na época do carnaval. Todos vestiam de estopa e 
tinham um estandarte. Seguiam pela Teodoro, Dr. Arnaldo, Consolação até 
chegar ao Bar Redondo. Lá se juntavam à Banda Nenê Bandalho, do Plínio 
Marcos, e a outras bandas. Todos juntos circulavam pelo centro e 
retornavam ao Redondo. Na Vila Madalena tinha um outro grupo, era o 
bloco Acadêmicos da Vila Madalena. Os dois se fundiram e formaram a 
Escola de Samba Pérola Negra, nome da música de Luiz Melodia. Tudo que 
se referia à escola de samba acontecia na Praça, os ensaios, a escolha do 
samba enredo. Participei por dez anos da escola de samba fazendo parte da 
harmonia. Outro fator de união do bairro era a existência de vários cinemas 
na região. O velho Cine Brasil, na Teodoro, o Cine Jardim na Fradique, que 
depois mudou para Fiameta e mais tarde virou a CINEMATECA e o Cine 
Goiás na Rua Butantã. Acho que a Praça Benedito Calixto, sem dúvida 
nenhuma, é um marco na história de Pinheiros. (Revista da Praça n.5, 1999, 
p.12). 

Citamos também outro depoimento de um antigo morador da praça. É do 

jornalista Luiz Ernesto Kawall, que, segundo ele, aos 71 anos ainda continua um 

entusiasta da praça e de suas manifestações: 

Vim para a praça em 1967, para uma casa térrea, de estilo colonial 
mexicano, demolida no ano passado para construírem o segundo prédio do 
Almeida Prado. A praça sempre foi um centro de convergência, de verde, de 
artesanato de cultura, enfim, um dos únicos locais de Pinheiros onde há um 
espaço de verde e de cultura juntos. A Feira foi um movimento a que eu me 
integrei desde o começo. Funcionava aos domingos mas fui um dos que 
batalharam para que passasse para os sábados, pois domingo é um dia mais 
da família. E aí ficou um programa do paulistano em geral, mesmo de outros 
bairros, vir para a Feira aos sábados. Dois destaques que eu aprecio são a 
praça da alimentação, com a excelente banda do Canário, e os estandes de 
discos. Todos os sábados eu percorro todos os disqueiros, no 'túneo do 
disco', que tem uns oito vendedores. (Revista da Praça n. 2, 1999, p. 14), 

Para Kawall, ainda de acordo com a referida Revista, alguns dos momentos 

comoventes vividos pela praça foram o incêndio da casa de tintas, que aconteceu há uns 

12 anos (ou 15), o casamento do Rivelino , há 20 anos, que parou a praça, a inauguração 

do Museu da Voz, que ele criou com o Jorge Caleiro, o show de Antônio Nóbrega e de 

Patativa do Assaré, e a morte do inesquecível companheiro Carlos Lobo. 

Em outro número da mesma Revista há a entrevista com Rachel Menna de 

Moraes que afirma:  

 Eu morava na praça, desde 78. Quando viemos, meu marido disse: Você 
tem um jardim na frente, com árvores mágicas, lugares mágicos, com um 
quintal atrás. A comunidade foi reunida pelo Clube Jardim das Bandeiras, na 
igreja, para saber o que o povo gostaria de ter na Praça. Foi feito um 
concurso entre os arquitetos de São Paulo, para o projeto dessa nova praça 
Benedito Calixto. 
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Aí nós nos encontramos, as primeiras pessoas realmente interessadas na 
Praça, e resolvemos formar um grupo, um pessoal com muito espírito 
comunitário. Foram dois anos muito proveitosos. Eu vim para a praça para 
assegurar um lugar de convívio para meus filhos, para minha família e para 
os moradores do meu prédio. De repente, tudo aconteceu. Não foi só o 
interesse particular de cada um que falou mais alto, foi o de todos. Foi um 
grande sonho que se realizou. Aí começaram as batalhas, mas nós tínhamos 
apoio da Regional de Pinheiros, apoio do prefeito, do governador, porque foi 
um objetivo tão sadio, que só teve condições de vingar. E vingou. A 
arvorezinha foi semeada, a sementeira germinou e está aí, a arvorezinha 
cresceu, está criada, porque o vendaval e as tormentas chegaram e ela 
resistiu. Tinha o professor João Rosse, que era o nosso mentor. Só que, de 
repente, quando chegava a hora do projeto, a construção, ainda não tinha o 
dinheiro da prefeitura, por um motivo ou outro. Um marchand, o Dário, 
queria expor e nós lhe dissemos aquele não era o artista era o intermediário. 
O Dário falou que não era possível que ficássemos nessa opção. Então 
procuramos a Maria Lídia Albuquerque, da Gazeta de Pinheiros, para fazer 
uma feira de arte, e um mercado das pulgas, nos moldes europeus, mas com 
conotação brasileira, com nossos hábitos, ritmo, e isso daria chance para 
toda essa comunidade. Então começamos no sábado a feira, que era uma vez 
por mês, mas depois não teve jeito, teve de ser semanal. (Revista da Praça n. 
4, 1999, p.6), 

O jornalista Ignácio de Loyola Brandão, na Revista, também relatou suas 

impressões a respeito da praça e da feira:  

Minha ligação com a Praça é afetiva em primeiro lugar e sentimental em 
segundo lugar. É uma relação muito curiosa. Quando me casei vim morar na 
Cardeal e foi ali que meu primeiro filho, Daniel, nasceu. Todas as manhãs 
vínhamos à praça. Esta praça teve um papel importante no meu contato com 
Daniel e ele, por sua vez, era muito feliz aqui. Outro aspecto que me atrai 
neste tipo de feira é a loucura que as pessoas têm pelo design. Esses objetos 
terminam sempre nessas feiras. O design de hoje é a feirinha de amanhã e 
assim as coisas vão se reciclando. Veja quantos estilos tem nesta feira. A 
história de decoração passa por dentro desta feira É fascinante! A feira é 
uma espécie de reencontro com a gente mesma, a qualquer momento. Adoro 
as bancas de LPs, e discos antigos”. (...) “Outro papel importante da 
associação acho que é manter a qualidade da feira, manter o nível de 
honestidade. Não deixar os camelôs invadirem a praça como já aconteceu no 
passado na Feira da Praça da República. (Revista da Praça n.4, p. 22) 

 

Segundo a Revista da Praça (n.5, 1999, pp.4-8), a feira foi de fato oficializada 

em 1985 por um grupo de moradores de Pinheiros. Foi nesse ano que se iniciou um 

movimento pró-associação da Praça Benedito Calixto, a Associação dos Amigos da 

Praça Benedito Calixto - AAPBC. Com o passar dos anos ela foi aumentando o número 

de associados e colaboradores. Hoje é representativa e legítima, podendo atender seus 

objetivos de ampliar o número de oficinas e de cursos, cuidar melhor da praça e 

integrar-se a outros movimentos da comunidade. A feira foi uma das principais 

atividades da Associação, pois o número de expositores foi aumentando, criando a 

necessidade de formular algumas normas para a boa convivência. 
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A Associação continuou a administrar a feira, porém sem uma regulamentação 

específica que lhe conferisse poderes legais para formular um estatuto ou algo 

semelhante. Finalmente, em 1998, o Decreto Municipal 37.311 deu à Associação, em 

definitivo, a responsabilidade pela organização das atividades da Feira de Artes, Cultura 

e Lazer da Praça Benedito Calixto. Foi um processo lento, difícil, porém democrático. 

Se de um lado existiam expositores que se opunham à atual direção, do outro, estavam 

aqueles que a apoiavam. Seguindo o historiador Fernando Novais: 

A feira é um espaço típico de amaciamento social do século XX. Elas fazem 

o papel que faziam as festas no século XIX. É um momento de 

congraçamento onde público e privado convivem de forma a tornar a vida 

das pessoas mais amena. (Revista da Praça, 1999, p.9).  

Com a oficialização da feira, a praça tornou-se um lugar de encontro, de 

comércio, de cultura, de memória. Hoje como se pode observar, ela se tornou um 

fenômeno de massa, no sentido de ser um local da moda, do encontro de tribos, de 

objetos antigos, usados, dentre outros. 

Ainda é Ignácio Loyola Brandão, em entrevista à Revista quem diz: 

 “No lançamento do meu livro O Homem que Odiava a Segunda-feira, muitas pessoas 
chegavam dizendo: ‘não recebi convite, mas vim. Você não me conhece, eu te conheço 
da feirinha’: Outro confessou que estava ao meu lado revendo pratos e xícaras da antiga 
Estrada de Ferro Araraquara, (...) ele também viajara muito na segunda-classe e comera 
daqueles pratos feitos, embrulhados em guardanapo. (...) “Atravessar a Benedito 
Calixto é encontrar a cada dia assunto, histórias. Olho para cada objeto com uma 
sensação diferente. Não é o mesmo entrar numa loja e passar pela praça. Nas lojas, o 
que se vende não tem história, é um produto sem alma. Na praça, memórias, sensações, 
lembranças afloram a cada passo. Quem teria bebido naquele copo? E o faqueiro 
quantos almoços e jantares teriam presenciado? Quantos anos a cadeira teria 
permanecido em uma casa, acompanhado a história de uma família? E o telefone? Que 
conversas teria ouvido? Amores, solidões, desesperos, alegrias, sensualidades. E assim, 
ao infinito. As linhas sublinhadas de um livro de segunda mão revelam o pensamento e 
o interior de uma pessoa. (Revista da Praça 1999, p.11). 

 

Neste capítulo foi brevemente destacado o desenrolar dos fatos históricos que 

marcaram “os usos” da praça nos anos de 1984 e 85, quando militantes do Partido 

Comunista Brasileiro promoviam atividades culturais como prática de oposição ao 

capitalismo autoritário; nos anos seguintes e hoje, aproximadamente vinte cinco anos 

depois, as propostas de origem podem ser vistas como a célula-mãe da feira, revestida 

do meio ambiente moderno, no tempo e no espaço da praça/feira. Entretanto, o que a 

diferencia hoje do passado é o crescimento social. Com a legalização do PCB, o 

comércio dos objetos usados para pagar as contas de aluguel perde a sua função. Com a 
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instituição democrática dos partidos de esquerda, a feira transformou-se num signo de 

projeção na cidade, dispersando-se cada vez mais do embrião, dos propósitos iniciais. 
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CAPÍTULO 2 

 

2.1. A Globalização da Praça 

No capítulo anterior, a proposta foi a de apresentar um breve panorama das 

características físico-geográficas de Pinheiros, o espaço concreto, quando pensado na 

sua materialidade, e suas principais influências na formação social do bairro e, 

especificamente, na Praça Benedito Calixto. A contextualização da praça no bairro foi 

necessária, visto que muitos jovens estudantes, artistas, ativistas de esquerda moradores 

do bairro se encontravam nas casas, nos bares e nas padarias das circunvizinhanças da 

Praça Benedito Calixto. Foi a partir desse encontro voltado à discussão e à prática dos 

seus ideais comuns de luta política contra o sistema social do país, nos anos de1970/80, 

que se passou a pensar no local com um objetivo determinado, ou seja, o melhor 

aproveitamento da praça. A ideia era pôr em prática o uso da praça, antes abandonada, 

para que dela a comunidade usufruísse. Sob tal perspectiva de uso social e cultural do 

local é que, por volta da década de 1980, a praça começou a ter uma nova dinâmica de 

uso sociocultural. 

Neste capítulo, a proposta, o percurso da pesquisa e, o estudo da feira/praça se 

expandem, tendo em vista as características do processo de desenvolvimento da 

dinâmica de uso comunitário e comercial da praça e, as influências do bairro nas formas 

de popularização do local e das transformações do valor de uso social e cultural para o 

valor comercial e de consumo. Nesse contexto, se verificou a necessidade de indicar os 

principais fenômenos que teriam facilitado o processo de transformação da praça, fosse 

por meio dos aspectos materiais, fosse mediante os aspectos de natureza social, 

simultaneamente. Do ponto de vista das formas de uso se observaram mudanças na 

praça, na passagem dos anos de 1980 para a década de 1990. As transformações 

ocorreram em decorrência das formas de uso dos espaços púbico pelo comércio e das 

formas comunicacionais midiáticas, (como foi exposto no capítulo anterior), que de 

algum modo influenciaram na alteração dos usos da praça, das formas de sociabilidade 

no tempo e espaço determinados do local. Dentre os vários fenômenos que promoveram 

as diferentes formas de mudança da praça destacam-se a feira, aos sábados e, por causa 

dela, o desenvolvimento de um comércio local diversificado. Esses fatos acarretaram 

um aumento no número de frequentadores e visitantes, tanto nos estabelecimentos de 
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comércio da praça, quanto na feira, considerada um lugar alternativo de lazer 

inicialmente do bairro e, posteriormente, da cidade.  

A reconstituição dos principais fatos da história dos modos de uso da feira pela 

“presentificação” dos relatos, apontou diferentes “identidades” atribuídas ao lugar. A 

inserção da praça no atual contexto social, econômico e político do país aponta para as 

chamadas “novas” e “modernas” formas de uso coletivo do espaço público do lugar 

pelos comerciantes e pela moda das gerações mais jovens nos bares e nas calçadas na 

Rua Lisboa. Além disso, a maneira como os bares ocupam a extensão das calçadas é 

fruto das formas de “apropriação” do espaço público pelo privado. Como é comum, 

muitos restaurantes e bares fazem das calçadas uma extensão de seus ambientes 

privados, do espetáculo público coletivo. Nesses ambientes, esta realidade se verifica 

pelo “frenesi” do espetáculo em torno da espera por um lugar entre as tantas mesas e 

cadeiras nas calçadas. A espera para sentar, comer e beber nesses estabelecimentos 

acontece entre o ir e o vir das pessoas aglomeradas nas calçadas e ruas da praça. Por 

isso, ao se passar em frente a esses locais, o espetáculo se produz pela formação de 

aglomerados de pessoas em frente aos restaurantes e bares. Muitas esperam por um 

lugar, paradas nos conhecidos pontos da moda do olhar como lazer, ou seja, o lazer de 

ver e de ser visto. Nesses pontos, se observam, ainda, os diferentes grupos homogêneos 

formados pelas chamadas tribos urbanas e suas múltiplas formas e modos de produção 

social no local.  

Além desses aspectos, outros acontecimentos contribuíram e contribuem para os 

novos modos e formas de produção social da praça pela feira, ou seja, da transformação 

dos sentidos de uso social, e principalmente comercial, ao longo dos últimos 10, 20 

anos. Para melhor entendê-los no contexto da praça antes da feira e aquela depois da 

inauguração do evento, foi necessário inseri-la de um modo geral no tempo e no espaço 

dos diferentes momentos culturais do país. Pois, como já referido, a criação da feira e os 

novos modos de aproveitamento da praça não se constituíram em um fato isolado do 

contexto social, político e cultural do país. 

Considerando-se sob essa ótica é que foi preciso inseri-la nos principais 

acontecimentos históricos e sociais da sociedade, em geral, e, em específico, do bairro, 

no contexto dos movimentos político-culturais promovidos pelos grupos de 

frequentadores dos locais da praça (bares, restaurantes, livraria) e das suas cercanias 

(padarias, bar, cafés e outros). 
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Os acontecimentos sociais e culturais do bairro (apresentação de shows de teatro 

de rua na praça, de músicos, de comício a favor da campanha das “Diretas Já” e outros 

eventos), somados às formas comunicacionais de divulgação do local da praça como 

lugar de múltiplas atividades, tornaram a praça conhecida. Ademais, quando a feira foi 

inaugurada, a praça já havia se tornado um ponto de referência para muitas pessoas que 

haviam estado presentes nos eventos culturais e políticos.  

A pesquisa dos principais fenômenos históricos e sociais da gênese da feira no 

contexto cultural do país foi essencial para formar uma base de sustentação da análise 

teórica deste estudo. Ela revelou que os aspectos do contexto histórico-social do país, de 

uma maneira geral, e as formas de comunicação interna e externa da feira, foram os 

principais impulsionadores do processo de “passagem”, de “transição” da chamada 

praça de “antes” para aquela de “depois”.  

As novas formas de uso da praça, depois de inaugurada a feira, se processaram 

tanto pela natureza quantitativa (do ponto de vista do comércio, de pessoas circulando e 

da popularização da feira), quanto qualitativa, ou seja, em relação às especificidades do 

comércio multicultural da feira e ao sistema de consumo em geral nos locais de 

comércio da praça. A conjunção das mercadorias da feira e dos estabelecimentos de 

comércio da praça se mostram como parte da estética de consumo geral. Ou seja, para 

fins utilitários ou decorativos tanto as mercadorias da feira como as das lojas da praça 

são quase as mesmas produzidas pelo sistema de consumo mundial globalizado. 

Portanto, o que se destaca é a análise comparativa entre o que foi a praça antes da feira e 

o que ela é hoje, na contemporaneidade, a partir da produção de novos sentidos de uso 

de consumo social/comercial do lugar. Antes da feira, a proposta de uso daqueles 

grupos de pessoas era de natureza cultural. Atualmente, se verifica que, apesar dos 

aspectos culturais estarem presentes, ela é muito mais um lugar de comércio do que um 

lugar de socialização, de cultura e arte como sugeriam os seus idealizadores, antes da 

realização da primeira feira.  

A divulgação formal e informal da feira popularizou ambas, a feira e a praça, 

aumentando o número de trânsito no local, de transportes, de pessoas circulando na 

praça e nas cercanias. Em virtude desses fatos, nos últimos dez anos, se observou um 

acentuado aumento na produção e no consumo do local tanto da feira como dos demais 

pontos de comércio do entorno, o que provocou uma substancial transformação da 

paisagem.  
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À paisagem artificial física do local antes abandonada se contrapõe, hoje, o 

espaço do comércio, da circulação de pessoas e dos transportes. A área verde de 

canteiros que predominava na praça, atualmente deu lugar a um “cenário móvel” 

constituído pela dinâmica do ir e vir das pessoas, dos objetos e das mercadorias da feira.  

Além das transformações físicas, são visíveis as transformações sociais da praça, 

pois a feira produziu novas formas de uso e da sociabilidade no local. É o consumo ao 

ar livre da praça como forma de lazer, que se dá pelo modo de aproveitar o lugar, de 

forma a estar ou não ao sol ou nas calçadas, nas ruas, em pé, sentado, conversando, 

paquerando, comprando, circulando, bebendo, comendo, enfim, absorvendo todos os 

espaços públicos e privados da feira. Desse modo, a paisagem da praça se altera em 

conformidade com os horários do dia, da tarde e da noite, transformação que se dá ainda 

no lay out da feira e da praça, por causa da subtração dos bancos do seu entorno, da 

presença das cadeiras e barracas, das mercadorias e dos veículos estacionados ou 

circulando. Essas e outras mudanças físico-materiais do local priorizaram a extensão do 

comércio da feira, pela possibilidade do aumento do número de barracas, de 

comerciantes, das mercadorias. Além disso, a extensão de cimento substituindo os 

canteiros possibilitou um maior número de pessoas perambulando, principalmente de 

grupos de jovens que formam as chamadas tribos urbanas. Todos esses aspectos 

contribuem para uma nova paisagem do local, principalmente quando comparada à 

praça de “antes da feira”. 

Do ponto de vista do comércio de objetos, cada um fala de um tempo subjetivo 

ou objetivo, de um valor utilitário, decorativo ou de outra natureza. E a maneira como 

os frequentadores incorporam os estilos de cada uma das tribos urbanas, escolhendo o 

moderno ou o antigo, também impõe certa informalidade ao lugar.  

Outras formas de comunicação estão presentes na feira, por meio da divulgação 

informal e interna ou da formal e externa à feira/praça. A divulgação informal 

geralmente se faz por meio da distribuição de material de propaganda das lojas dos 

comerciantes tanto de dentro como de fora da feira ou pelos visitantes. Muitos aparecem 

no local para distribuir panfletos, cartões de visita, para anunciar as promoções, eventos, 

ou via alto-falante ou pela distribuição de brindes e de outros materiais.   

É importante ressaltar que os meios de comunicação (formal e informal, interna 

e externa) promoveram o binômio praça/feira, possibilizando que se transformassem em 
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um local-signo alternativo do consumo do espetáculo multicultural da praça, do sistema 

de consumo globalizado. Como consequencia, houve o crescimento comercial que, por 

sua vez, impulsionou a especulação imobiliária das cercanias.  

Tendo em vista a natureza das mudanças acima indicadas ocorridas nos últimos 

dez anos, a praça se descortina como um espelhamento da nossa sociedade, do modo 

capitalista de produção nos moldes de consumo nacionais e globais. As mesmas 

características do tipo “mercado das pulgas” encontradas em outros lugares do mundo 

são também encontradas na feira da Praça Benedito Calixto. São objetos antigos, 

usados, globalizados, pessoas de diferentes etnias, turistas filmando, fotografando, 

hippies, punks, funks, ritmos diversos, comida, bebida, enfim, tudo aquilo que se 

encontra em vários lugares abertos como os já referidos “mercados de pulgas”. E o que 

esta feira tem de diferente? Na contemporaneidade não se percebem muitas diferenças. 

No passado, sim, pensava-se em outras formas de uso da praça na qual não 

predominassem as características da atual sociedade do espetáculo. Hoje se verifica o 

espetáculo do consumo produzido pela publicidade das imagens produzidas pelas 

mídias, pela mercantilização do antigo, do moderno, do novo e do velho. Tudo se 

transforma em consumo.  

Segundo Wallerstein, analisando o processo de desenvolvimento do capitalismo 

histórico nos expõe as formas de sua evolução, por meio da análise de suas 

configurações na história das esferas econômicas. Ele afirma que hoje, para entender 

suas origens, formação e perspectivas “precisamos examinar sua configuração real” 

Conclui-se, então, que, de acordo com o autor, a configuração real do capitalismo no 

tempo e espaço específico da praça pela feira se dá por meio da transformação do local 

sob a forma de “mercadoria”. (Wallerstein 1995, p.13) 

No contexto, Wallerstein indica as formas históricas de produção de capital, do 

desenvolvimento das formas de investimento, de acumulação de riqueza. As 

características históricas apontados pelo autor são examinadas nas formas de 

desenvolvimento de sistemas sociais anteriores. Sua análise indica como nos sistemas 

sociais históricos anteriores ao capitalismo moderno faltavam elementos hoje presentes, 

ou seja, “no anseio de acumular cada vez mais capital, os capitalistas buscaram 

mercantilizar cada vez mais os processos sociais presentes em todas as esferas da vida 

econômica”. (1995, p.15) 
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Portanto, como a tendência à mercantilização estivesse presente em todas as 

esferas da vida econômica, a praça/feira não seria uma exceção, visto que hoje ambas 

desempenham uma importante função econômica tanto para os comerciantes da feira 

como para os demais lojistas, para o bairro e para a cidade. Atualmente, a real 

configuração física e social de ambas se tornou muito mais um negócio, ora de consumo 

do lazer, ora meramente comercial. No capítulo anterior, já deixamos evidente que a 

feira no passado, logo no início de sua criação, tinha muito mais um caráter de 

embelezamento urbano voltado para o uso político artístico e cultural, bem como um 

melhor aproveitamento do espaço para socialização; no presente, o seu maior propósito 

é o do comércio, do lucro, da divulgação das lojas, da mercantilização do “tempo” e do 

espaço da praça.  

Do ponto de vista da mercantilização do tempo entende-se como sendo um local 

público no qual é permitida a presença de pessoas e de seus comportamentos da moda 

atual: ficar sem camisa, beber e jogar as latas na rua, sujar as calçadas, utilizar a rua 

para o “estacionamento” das tribos urbanas, ficar bêbado, entre outras atitudes que no 

passado não se permitiam. Vale lembrar que, outrora, principalmente os negros e as 

pessoas de classe social inferior não podiam flanar à toa ou estacionar em pontos da rua, 

pois se o fizessem, tal ato seria considerado vadiagem ou espécie de malandragem.  

Como funciona a praça na contemporaneidade? Às terças-feiras, funciona uma 

feira livre e, aos sábados, a Feira, objeto de análise desta pesquisa, com as 

características de um “mercado das pulgas”, onde há um volume de pessoas que 

comparecem à praça para compra e venda de produtos. Às terças durante o dia, a 

paisagem da praça se produz pelo colorido da chamada “feira livre” das frutas, legumes 

e verduras. Aos sábados, a paisagem se faz pela mercantilização das mercadorias da 

praça, pelo consumo da sedução sob a forma de “sociabilidade”, que se manifesta por 

meio das tribos urbanas e de grupos de GLS. Note-se, ainda, que a praça se transformou 

num lugar de lojas, restaurantes, bares caros, se comparados com o estado de 

desvalorização da praça antes da existência da feira. Então, pode-se dizer que, aos 

sábados, quando a feira acontece, ela se torna mais um fragmento da economia 

capitalista, um lugar de comércio, de maximização do lucro. O fato de a feira ter se 

popularizado e ter se tornado um evento de massa, transformou a ambiência da praça. 

Ela se transformou em um local da moda, converteu o lugar numa mercadoria, ou seja, 

tudo se tornou mais caro; os aluguéis, as mercadorias e lojas das cercanias adquiriram 
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um padrão de preço compatível com a valorização do local. Como disse Wallerstein, o 

desenvolvimento histórico do capitalismo no presente supõe a ampla mercantilização de 

tudo, portanto, também dos processos sociais em todas as instâncias da feira e da vida. 

Ou seja, no tempo contemporâneo, a tendência é cada vez mais a globalização das 

mercadorias das lojas da praça, dos objetos novos ou velhos da feira.  

As interfaces entre a produção e o consumo do velho/novo, nacional/ estrangeiro 

reproduzem a lógica do sistema social de consumo global, isto é, múltiplas ofertas de 

opção de consumo de espaços globalizados. A divulgação da moda multicultural tem a 

lógica do sistema globalizado de consumo: transformar tudo em comércio, negócio, 

mercadoria, lucro. A prática do sistema de produção social, da mercantilização 

globalizada dos bens materiais (o concreto) e imateriais (o espiritual) de consumo se 

objetiva na relação processual e simbiótica entre a criação de desejo e satisfação das 

necessidades. Tal dinâmica se dá pela possibilidade de múltiplas escolhas de consumo 

para diferentes culturas, gêneros, gostos, idades e estilos de pessoas.  

Como já vimos reiterando neste trabalho, a produção de sentido de uso social e 

comercial da praça se caracteriza em dia de feira por ser um lugar-signo da produção e 

do consumo do espetáculo multicultural globalizado.  

No presente, a chamada “espetacularização” da praça se dá pelas formas e os 

modos comportamentais das chamadas tribos urbanas, pelo conteúdo da feira, dos seus 

objetos. Por outro lado, as formas e os modos de “espetacularização” do lugar se dão 

para e pela comunidade local e outros grupos de pessoas, como visitantes, turistas, 

estrangeiros, frequentadores dos bares. Nesse mesmo contexto, se verifica o fenômeno 

da “multiculturalidade” que contribui para o espetáculo da praça pelas seguintes vias do 

mundo globalizado: do comércio da feira em geral, do comércio específico dos objetos 

antigos, usados, de diferentes procedências e em série. 

Além desses aspectos locais, o comércio da feira também colabora com a 

produção do espetáculo do consumo do lazer na praça, ou seja, promove o hábito de se 

caminhar pela feira como forma de lazer. O ato de caminhar, de passear pela feira, se 

produz pela natureza das especificidades da moda do lugar, dos objetos, da estética, da 

aparência, da recorrência das formas dos estilos antigos. Vale ressaltar que o ato de 

passear pela praça possibilita o consumo da estética da paisagem, a absorção das tribos 

urbanas, da gestualidade, das linguagens e dos códigos comportamentais delas no local.  
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Conectados com outros ambientes sociais de consumo global do mundo 

contemporâneo, os grupos das chamadas tribos urbanas contribuem, no tempo e espaço 

determinado pela praça, para a formação de um “cenário-móvel” e artificial construído 

pelo acontecimento da feira. A cada sábado, ela cria na praça o espetáculo formado pelo 

conjunto da artificialidade da paisagem, do local.  

Aos sábados, cresce o volume de pessoas perambulando, comprando, 

trabalhando nas ruas da feira. Também aumenta o público dos bares, da padaria, das 

lojas de instrumentos musicais da Rua Teodoro Sampaio. O movimento entre as pessoas 

produz um ir e vir da feira às ruas, às lojas das cercanias da praça. À paisagem da praça 

se integra o movimento frenético dos transportes coletivos, das pessoas caminhando 

pelas calçadas, pela feira. À totalidade dos movimentos somam-se os ruídos da feira, da 

praça, das ruas, os odores dos alimentos, das bebidas, além da poluição. Eles também 

são incluídos às características da paisagem dos espaços urbanos do bairro de Pinheiros, 

em geral, e em específico, da feira da Praça Benedito Calixto.  

Então, por ter se tornado um modismo, a praça adquiriu um novo valor de uso 

social, o do encontro da multidão, do consumo massificado do lugar como espetáculo 

do lazer.  

Principalmente à tarde, a praça fica inteiramente ocupada. Repleta de pessoas, 

dos objetos da feira, de carros estacionados... Muito barulho, uma poluição sonora que 

não facilita a conversa. Porém, o ambiente se torna propício para o consumo do álcool, 

dos alimentos, dos olhares, da paquera. Então, não obstante seu “novo” modo de 

sociabilidade mantém-se ali o hábito de se formarem pontos de encontro. 

Que pontos de encontro são promovidos pela feira? O encontro do consumo 

moderno de uma multidão de pessoas que vai à praça e de alguma forma “consome” o 

local, a moda do lugar, a aparência, a pasteurização dos estilos, os vícios de linguagens 

verbais, corporais, produzidos e divulgados pela publicidade na televisão, nas novelas, 

nos programas de jovens, nos programas cômicos, entre outros.  

Como se pode observar, as várias linguagens e estilos produzidos pelos veículos 

de comunicação se imprimem nas pessoas, nos jovens como modo de comportamento, 

de pertencimento ao grupo. Grande parte dos jovens das chamadas tribos urbanas da 

praça fazem uso do consumo da linguagem coloquial moderna, da moda. Os meios de 

comunicação, (principalmente por meio das imagens, narrativas, discursos e outros), 
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dos programas de TV, promovem a linguagem moderna, e as pessoas a consomem 

como forma de “espetáculo” da moda. Nesse sentido, a linguagem utilizada é parte do 

programa, da veiculação consumida como mercadoria.  

Os pontos de encontros da moda são, pois, lugares específicos. São ocupados 

pelos aglomerados dos grupos de GLS, das chamadas tribos urbanas. Esses e os demais 

fenômenos da feira contribuem para a formação de uma paisagem da praça orgânica e 

móvel. 

Pode-se considerar a praça social e materialmente orgânica, uma vez que ela se 

vivifica com a organização da feira, tornando-se, aos sábados, o mostruário de um 

“passado circulante”. A feira oferece aos turistas, visitantes, “voyeurs”, “flaneurs” este 

“passado circulante”, por causa da natureza do comércio dos seus objetos. E são 

“circulantes” porque, nos pontos de vendas, aparecem e desaparecem, são vendidos, 

trocados, reaparecem na semana seguinte ou ciclicamente na feira. Suas formas e estilos 

são recorrentes à moda do passado no presente, seu valor pode ser recorrente também ao 

valor de uso decorativo ou utilitário.  

Ao final do dia de cada sábado, as lonas das estruturas da feira se desmontam. 

Desmanchado o “cenário móvel” do sábado da/na praça, a quase totalidade dos 

vendedores vai participar, no domingo, da feira do Bexiga, cujo comércio é semelhante 

ao da praça (o chamado “mercado das pulgas”). Durante a semana, muitos destes 

vendedores cuidam de suas lojas. E no sábado seguinte retornam à praça, como uma 

espécie de movimento dos “circos” itinerantes.  

O crescimento do número de pessoas circulando pelo local propiciou a formação 

de uma paisagem socialmente produzida pelo consumo da moda na praça. O consumo 

do passado no presente (das mercadorias consideradas “antigas” ou usadas da feira) 

promove as tendências dos costumes da chamada moda à “antiga” na moda do 

“presente”. Esta é promovida pelas atividades ligadas às políticas econômicas de 

consumos da moda local e, em específico, da feira. Segundo O. Ianni, 

“nenhuma mercadoria é inocente (...). Ela é também signo, símbolo, 
significado. Carrega valor de uso, valor de troca e mercado. Povoa o 
imaginário da audiência, público, multidão. Diverte, distrai, irrita, ilustra, 
ilude, fascina”. (IANNI, 1996, p.50), 

Aos modos de consumo da feira se unem os estilos globalizados da moda das 

tribos urbanas e dos objetos da feira. Um exemplo: assim como grande parte da moda 
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decorativa e utilitária dos objetos se encontra na feira, também lá desponta o consumo 

da moda das tribos.  

Um dos fenômenos que produzem a multiculturalidade da praça por meio da 

feira se dá através da publicidade, da divulgação dos estilos introduzidos no mercado 

global, a exemplo das revistas da indústria cultural de divulgação da moda, dos 

programas de TV. Como também do “merchandising” dos diferentes mercados e 

culturas que se materializam na praça, ora pela feira, ora pelos grupos formados pelos 

grupos de pessoas. Com relação aos objetos da feira, aos móveis, roupas, estilos de 

adereços, estes são divulgados nos programas de entretenimento de diferentes canais de 

TV, nas novelas e nos demais veículos promovidos pela indústria cultural de consumo 

de massa.  

Grande parte dos produtos de muitas lojas das cercanias da praça e da feira é 

proveniente das indústrias chinesa, americana, paraguaia e japonesa, entre outras. 

Embora muitos objetos sejam imitações de algum tipo de relíquia do passado, são 

fabricados para serem consumidos no presente, de forma homogênea e massiva. A 

multiculturalidade da feira é promovida, pois, pelo crescimento da variedade de 

produtos e estilos de objetos globalizados, fabricados para o mercado internacional. A 

característica multicultural da feira indica a possibilidade de se ter o “poder” de escolha 

de material, estilo, moda, dentre outros. São produtos indianos, como elefantes 

decorativos, incensos, perfumes, cartazes, roupas, adereços e mandalas ou os produtos 

chineses carregados de significados da cultura oriental, consumidos pelo ocidente e 

vice-versa. Os produtos chineses oferecem estilos ocidentais e orientais, da moda mista 

de ambas as culturas globalizadas. Os produtos procedentes de indústrias da Índia e da 

China são feitos para todos os gostos, tamanhos e estilos - antigos, modernos, orientais, 

ocidentais, entre outros. 

O mesmo se verifica em relação à estética dos diferentes grupos das chamadas 

tribos urbanas. A aparência e o comportamento deles se manifestam nos hábitos 

(conforme as especificidades dos grupos), nas roupas, nos adereços (bonés, “piercings”, 

tatuagens, colares, celular, “iphones-smart). Por outro lado, com relação às formas de 

consumo globalizado, na praça se verifica a presença de jovens menores de idade 

fazendo uso de produtos considerados ilícitos, como algum tipo de álcool e drogas.  
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A incorporação da moda multicultural dos grupos de pessoas e das tribos da 

praça faz parte da moda globalizada da aparência física. As diferentes linguagens 

comunicam as estéticas e os comportamentais dos coletivos de jovens. Elas constituem 

o espetáculo de consumo coletivo de bebidas, alimentos da moda urbana e de outros.   

Durante muitas décadas, a comunicação dos eventos da praça, entre os anos 

de1980 até o final dos 90, era bem modesta: amarravam-se faixas aos postes de luz, de 

uma à outra extremidade da calçada, anunciando os eventos. Geralmente elas podiam 

ser vistas na Rua Cardeal Arcoverde, na Praça e na Rua Teodoro Sampaio. Ao lado 

dessa divulgação tímida, havia o boca a boca que sempre funcionou entre os 

“conhecidos” da padaria, dos bares e dos demais lugares próximos à feira. Entre 1990 e 

1995, ainda eram possíveis o encontro, a conversa e os jogos de tabuleiro na praça. Era 

evidente uma relação de camaradagem entre os comerciantes da feira e os 

frequentadores da praça. Nos anos seguintes, com o aumento da divulgação da feira, da 

criação de novos ramos de comércio, de lojas, o público circulante na feira aumentou 

consideravelmente e o evento se propagou para vários lugares. Em entrevista recente, o 

geógrafo Nelson disse: “Eu soube da feira lá na USP; soube do Chorinho”.  

No final dos anos de 1990, começaram a surgir os pontos da moda do sábado na 

praça. Uma massa de pessoas surgiu, ou circulando no entorno da feira, ou 

permanecendo em pontos estratégicos da praça. Os pontos da moda mais disputados 

eram: o bar “Nossa Casa, situado entre a esquina das Ruas Lisboa e a Teodoro 

Sampaio, popularmente chamado de “Maksoud”, e o restaurante Consulado Mineiro. 

Na Rua Lisboa, em frente ao Consulado Mineiro, um relevante número de 

homossexuais transitava e ainda transita ao longo da extensão da praça. Até o final da 

pesquisa, ninguém sabia nos indicar qual o tipo de publicidade que promoveu essa rua a 

um ponto da moda gay. A feira não os interessa, mas o “consumo” da moda da praça, 

sim.  

Hoje, principalmente no período da tarde, a praça se transformou num lugar de 

“footing”. Uma multidão gira em torno da praça em uma espécie de “passeio circular”, 

quando é quase impossível ver os objetos. Isto porque o movimento das pessoas não 

permite uma visão mais apurada das mercadorias. A tentativa de compra implica no 

enfrentamento do público que não para, mas circula nas calçadas da praça, ou fica 

estacionado em frente aos bares, na Rua Lisboa e demais cercanias. 
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 Para alguns grupos das chamadas tribos urbanas a publicidade das lojas e dos 

objetos, distribuídos durante a feira, não têm significado. Muitos papéis são vistos no 

chão das calçadas e ruas da praça, e há também a distribuição de panfletos destinados à 

comunidade de GLS. Neles há propaganda de locais cujos eventos se popularizam. São 

festas, passeatas e uma variedade de endereços de consumo popular do lazer GLS e do 

entretenimento de massa. 

 

2.2. A Comunicação na Praça/Feira 

 

A popularidade da praça cresceu e direcionou a ela um número de público 

visitante compatível com a distribuição de variados tipos de material de publicidade 

(panfletos, brindes, Jornal da Praça, entre outros). De um modo geral, a distribuição da 

comunicação publicitária varia dependendo da natureza do tipo de lançamento, de 

promoção dos produtos, das estações e temporadas do ano. O material publicitário 

distribuído na feira não se prende apenas aos produtos e serviços do local, mas aos 

estabelecimentos de comércio localizados fora do bairro, o que demonstra que a escolha 

da praça como local de distribuição, de divulgação publicitária indica o potencial de 

consumo do local.  

Com a crescente popularidade da feira, a praça se transformou em mais um lugar 

de distribuição e circulação da publicidade. Durante os primeiros anos, a feira 

conservou suas características, isto é, a de ter um comércio diferenciado, alternativo, 

barato e permeado de relíquias. E, como em meados de 1990 deixou de ser um lugar de 

práticas políticas e culturais de esquerda, em tempos de eleição, a feira tornou-se um 

lugar propício para distribuição de material de campanha política. Em períodos 

eleitorais, proliferam-se os alto-falantes e materiais impressos de propaganda de 

políticos e de seus partidos. A continuidade dos espetáculos de cultura, a divulgação do 

lugar, “formal/informal”, e de acordo com a “lógica de segurança” do sistema social 

excludente, a praça, principalmente aos sábados, se tornou um lugar “privativo” dos 

frequentadores da feira e dos demais pontos da moda no lugar - aqueles mais 

favorecidos pela situação financeira, pelas aparências das chamadas tribos urbanas. Isso 

significa que, aos sábados, em dia de feira, a praça não permanece, como antes, cheia de 
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esmoleres, crianças e adultos, “moradores” dos bancos daquele lugar. Esse fenômeno 

seria uma evolução?  

O desenvolvimento tecnológico da comunicação produz na cidade, na praça, 

tanto a integração, a interligação entre locais, entre pessoas, como a fragmentação, da 

mesma forma que o desenvolvimento do capitalismo produz a integração, a 

fragmentação e a desigualdade. Por isso, em dias da semana ainda hoje a praça “abriga” 

moradores de rua. As desigualdades se reproduzem em todos os níveis, em lugares 

públicos ou privados.  

Porém, em dias de feira, como em muitos lugares públicos da cidade, não é 

qualquer tipo de pessoa que permanece na praça. Moradores e crianças de rua, cuja 

aparência se mostra incompatível com a ambiência local, são informalmente 

“convidados” a se retirar. 

Aos sábados, portanto, a praça pública “informalmente” se transforma num lugar 

privado do comércio da feira. “Privatizada” pela feira, a praça comunica uma paisagem 

formada pela produção das pessoas, barracas, objetos e demais equipamentos urbanos. 

A totalidade desses aspectos cria a artificialidade do cenário móvel do lugar.  

Outros fenômenos que diferenciam a praça de “antes e a de depois da feira“ 

residem nas sutilezas das formas concretas de “apropriação” do lugar. Alguns 

comerciantes se portam como donos do espaço da praça, levando ao local enorme 

quantidade de mercadorias e se apropriando de espaços maiores do que os destinados 

aos demais vendedores da feira. Quando perguntados a respeito, eles argumentam que 

“o tamanho da barraca é resultado do tempo de pertencimento à feira”. 

Diferentemente dos demais dias da semana, nas tardes de sexta-feira a paisagem 

da praça começa a se transformar. Nesse dia, a paisagem do lugar se altera pela 

presença dos funcionários da Prefeitura e do barulho produzido por eles quando da 

montagem do “cenário móvel”. No começo da noite do sábado, repete-se a 

movimentação dos mesmos funcionários para desmontar as estruturas e coberturas das 

barracas, enquanto outra equipe limpa o lixo produzido pela multidão, pelo material de 

divulgação e demais resíduos sólidos deixados na praça. A movimentação da 

“construção” (montagem) e da “desconstrução” (desmontagem) do cenário proporciona 

à praça a paisagem de “cenário móvel” reeditada a cada sábado.  
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Dentre os grupos de jovens que visitam a praça durante a feira, é crescente o 

número daqueles que imprimem em seus corpos imagens da moda do uso de tatuagens. 

Os grupos de tatuados somam-se à dinâmica das cenas que formam a paisagem do 

espetáculo móvel da praça. A paisagem produzida pelo sistema capitalista “seculariza” 

o moderno que será antigo, e o antigo que se torna moderno. A cultura de consumo 

transforma tudo em mercadoria, símbolos, signos, moda, linguagens, sentimentos, 

fetiches. Tudo se produz para fazer parte da sociedade do espetáculo de consumo. 

A produção e o consumo do espetáculo da praça residem na continuidade do 

acontecimento da feira como lugar das formas de comunicação da moda, da divulgação 

do lugar, da natureza dos vários públicos submissos ao consumo dos espetáculos 

globalizados.  

Tanto a praça de hoje como a de “antes” é fruto das especificidades do contexto 

histórico-material de cada época, dos modos de uso do lugar. As diferenças entre ambas 

(a “de antes” e a “de depois”) se caracterizam pelo comércio, pelos aglomerados dos 

diferentes grupos e gêneros de GLS. Entre a praça de hoje e aquela de uma década atrás, 

verificam-se mudanças de naturezas quantitativas e qualitativas.  

Durante o acontecimento da feira, e no começo da noite do sábado, a praça se 

constitui de uma paisagem ora formada pelo frenesi da multidão, ora pela passividade e 

o consumo dos objetos (imitações do passado feitas em série), ora pela massa de 

pessoas do lugar. Segundo G. Debord,  

“o espetáculo confundiu-se com toda a realidade, ao irradiá-la. Como era 
teoricamente previsível, a experiência prática da realização sem obstáculos 
dos desígnios da razão mercantil logo mostrou que sem exceção, o devir-
mundo da falsificação era também o devir-falsificação do mundo” 
(DEBORD,1997, p.172), 

Com relação ao comércio da feira, nas décadas anteriores, a feira não era tão 

divulgada e popularizada como hoje. Naquela época, ainda se encontravam à venda 

objetos usados, raros, baratos e considerados relíquias. Havia nas ruas e na praça um 

largo espaço para passear, flanar, conversar. O comércio para comer, beber e comprar 

podia ser feito sem filas, e o trânsito não congestionava as Ruas Teodoro Sampaio e a 

Cardeal Arcoverde por causa do público da feira.  

Hoje, a multidão e o barulho do trânsito, em torno da feira e da praça, não 

permitem mais a conversa entre pessoas. Diferentemente da sociabilidade da praça de 

antes, a de hoje se dá em conhecidos e determinados lugares para a chamada paquera. 



 
 
 

57 

Grande parte dos aglomerados de grupos de jovens se verifica em pontos específicos da 

praça e estão no local para consumir e “serem consumidos” pelo lugar da moda do 

sistema social globalizado, virtualmente construído pela mídia com a propagação das 

diferentes formas de apropriação do lugar. 

A análise do processo de transformação do valor de uso comunitário da praça 

pela feira hoje, quando comparada àquela de antes (da segunda metade do século 

passado) indica ambas como mais um lugar alternativo da cidade, de consumo difuso do 

mundo globalizado.  

Tal consumo difuso é parte da natureza da feira, ora proveniente da estética dos 

objetos antigos, da cópia deles e em série, ora pelas interfaces e recorrência às 

aparências do passado (a moda hippie, as tatuagens, os piercings, etc.). A moda da 

aparência física, do consumo material se confunde com a racionalidade da vida social, 

da produção material e espiritual, tudo se transforma em imagem que, mesmo quando 

virtual, se torna “real”, pois na sociedade de consumo o “real” é o virtual. Como disse 

Debord (1997, p.135), “a negação real da cultura é a única coisa que lhe conserva o 

sentido. Já não pode ser cultural”.  

Podemos reafirmar que o caráter difuso da praça no presente, do consumo das 

aparências, se dá pela fusão das estéticas das chamadas tribos urbanas e dos objetos, dos 

estilos e linguagens da moda do passado. A moda moderna permite a fusão do passado e 

do presente, uma vez que, ela se realiza na mistura dos estilos dos objetos, antigos e 

modernos; (móveis, cadeiras, roupas, louças, porque o moderno concebe tudo que se 

torna parte da moda), na recorrência do novo ao passado (objetos produzidos no 

presente, com estilos e materiais do passado) e do novo sem passado (aquilo que se 

reinventa e é tido como novo, com ou sem passado).  

Para o sistema de acumulação de riquezas, quanto maiores as possibilidades e as 

alternativas de escolhas de consumo, melhor é para a produção e reprodução de capital. 

A dinâmica de lançamento, no presente, dos “novos objetos do futuro” (aqueles que 

estão sendo produzidos) e da “nova geração de objetos” recorrentes ao passado 

“oferece” possibilidades de escolhas de formas, conteúdos, de estilos e linguagens para 

todos os gostos, épocas e culturas.  

Observa-se, ainda, que a tendência do consumo da moda das chamadas tribos 

urbanas transita entre as características da tradição cultural dos anos de 1960, o 
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“clássico” hippie, e a moda mista moderna das grifes, das marcas famosas 

contemporâneas. Como já exposto, a chamada moda mista, a multicultural, se 

materializa pelo uso simultâneo do antigo-moderno, do nacional-internacional.  

E como essa moda se expressa na praça? Por meio das formas e linguagens 

multiculturais. Ela se materializa no encontro do uso da moda que vem “moderna” e 

volta “antiga”, que nesse processo de tempo e de lugar muda de conceito, de público, de 

sentido. Um exemplo disso é o atual uso em massa da tatuagem. Hoje, o “antigo” 

costume do uso da tatuagem é considerado “moderno”. A “antigo-moderna” moda das 

tatuagens se verifica disseminada como moda dos corpos de diferentes gêneros (héteros 

e homossexuais, jovens e maduros). Nesse contexto, se verificam grupos cujas imagens 

do tema tatuado variam ou se imprimem ao mesmo tempo num só corpo, do oriental ao 

ocidental, do local ao mundial. O corpo se torna um lugar, um meio de comunicação 

multicultural das imagens tatuadas, dos seus sentidos, dos signos e interpretações 

objetivas e subjetivas do tema tatuado. 

Por isso, nas cercanias da praça existem vários lugares, os chamados “Tatoo”, 

“estúdios” que oferecem serviços de tatuagem. Algumas pessoas têm tatuado um código 

de barras, o qual, como se sabe, é usado para o registro do preço da mercadoria como 

código e conectado às redes da tecnologia informatizada. Outros preferem se tatuar com 

o nome de alguém ao longo do braço ou com figuras, signos orientais, ocidentais, 

religiosos, profanos, populares, massificados.  

Abrimos um parêntese para explicar que, durante a Idade Média, não se permitia 

o uso da tatuagem, considerada vulgar e profana. Em outros tempos, a tatuagem foi tida 

como uma forma de gravar no corpo a memória dos fatos significantes ocorridos na 

história de vida das pessoas, isto é, a imagem tatuada tinha o sentido de registro do 

passado.  

Atualmente, alguns jovens usam a tatuagem como linguagem dos grupos de 

tatuados. O tema da escolha da cena, da figura, depende de pessoa para pessoa, daquilo 

que significa para ela ter uma tatuagem. Muitas pessoas fazem tatuagem por achar 

bonito ostentar uma imagem no corpo, outros, porque se identificam com o símbolo, 

com o significado escolhido, com a cena. Muitos grupos escolhem desenhos que os 

identificam com estilos punk, funk, emo, roqueiro ou dos chamados de “bombados” 

(músculos adquiridos por meios químicos).  
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Como se pode verificar, a sexualidade e o corpo são espetacularmente 

mercadorias produzidas pela sociedade de consumo, promovidas pelos meios de 

comunicação de massa, tanto nas publicidades, quanto nas revista de saúde, de culto ao 

corpo, entre outras. É por meio dos veículos de comunicação, de entretenimento de 

massa que a sexualidade e o corpo se tornam mercadorias vendidas sob diferentes 

formas, ou seja, uma miscelânea de estilos e conceitos de saúde, felicidade, alegria, paz, 

autoestima, poder, segurança.  

Para o sistema de produção e do consumo do espetáculo, a miscelânea de estilos 

é mais uma oportunidade de tudo fazer parte da produção de um ou de mais gêneros, 

para que se tenha a sensação de poder de escolha. Contudo, cumpre acrescentar, tudo é 

feito para se tornar consumido e consumado. Em síntese, o estudo dos fenômenos da 

gênese dos principais acontecimentos ocorridos na praça pela feira indicou 

transformações de natureza quantitativa, em termos de número de público, e qualitativa, 

no que se refere à qualidade do comércio da feira ao longo dos anos.  

 

2.3. A Produção e o Consumo do Espetáculo de Massa Globalizado 

 

A pesquisa sobre a produção e o consumo do espetáculo de massa globalizado 

na praça indicou-nos uma multiplicidade de formas. Dentre tantas, uma das mais 

relevantes é o uso da praça para as novas formas de sociabilidade no espaço urbano 

contemporâneo da feira. Com foi acima apontado, ela se manifesta pelo comportamento 

de alguns grupos específicos, um modo de comunicação dos estilos escolhidos como 

forma de “incorporação” de modelos criados pelo mundo moderno do consumo 

globalizado.  

Diferentemente dos anos de 1970, a praça hoje é um dos lugares de consumo da 

cidade mais valorizados, seja pela especulação imobiliária, seja por ser um lugar de 

expansão contínua dos processos e estruturas capitalistas do consumo dos vários 

gêneros sociais e culturais de pessoas, de produtos, de materiais, compatíveis com as 

características do lugar.  

Embora considerando suas peculiaridades (a formação sociocultural de uso da 

praça de antes da feira e de hoje), suas tendências e características predominantes são 



 
 
 

60 

naturalmente partes da lógica do nosso sistema, do modo de produção social, vivo na 

praça e em constante expansão. Como se pode notar, tanto na praça como no país, a 

globalização é um processo histórico de longa duração, com ciclos de ruptura, retração e 

reorganização. Na praça, esses fenômenos representam o espelhamento como um 

recorte físico e social da realidade urbana da cidade.  

 

2.4. A Transformação da Paisagem Urbana Local  

 

Uma das formas de “apropriação semanal” da praça acontece na conjunção dos 

fenômenos sociais e culturais que se manifestam durante todo o dia do sábado. Durante 

este dia, veem-se os automóveis estacionados, pessoas paradas nas ruas, vendedores 

ambulantes não cadastrados na feira que disputam lugares nas calçadas e nas ruas das 

cercanias da praça. Todos esses ingredientes dificultam a passagem das pessoas a pé ou 

de carro. O ideal seria construir um “boulevard” de passeio, sem automóveis, 

porquanto o local fica congestionado, poluído, disputado pelo movimento de pessoas, 

carros, motos, bicicletas. A praça e a feira constituem a paisagem urbana artificial do 

local. Produzida pela conjugação das relações sociais e comerciais, a paisagem da praça 

se caracteriza pela dinâmica do tipo de comércio da feira e do público ora circulante, ora 

passivo.  

É importante ressaltar que todos esses aspectos fazem da praça um território livre das 

diferentes formas da produção e do consumo globalizado. Lá, hoje, se desconhece a 

existência de algum grupo de contestação ou de reivindicação de natureza política ou 

cultural como acontecia na praça, antes e logo após a inauguração da feira. 

A racionalização dos processos sociais organizados para o consumo globalizado 

expulsou da praça as relações singulares e as tornaram coletivas, massificadas. Nos 

grandes agrupamentos, o indivíduo se anula no coletivo, na multidão, tornando-se uma 

partícula da homogeneidade, um número da totalidade massificada do lugar.  

As técnicas de estímulo ao consumo, à curtição e à exposição do corpo se 

espalham na praça como uma extensão contígua do marketing, desde os anos de 1970, 

quando se desenvolveu o conceito de felicidade por meio do consumo de bens materiais 

e da “venda” de um modelo e da estética de corpos perfeitos. Esse apelo consumista, 
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desde aqueles idos de 70, foi matéria de vários meios de comunicação (TV, rádio, 

revista) para criar o desejo de corpo ideal. O conceito de beleza foi sendo desenvolvido 

para atingir cada vez mais um grande público em larga extensão. Com o passar do 

tempo, o conceito foi difundido para atingir, se possível, todas as classes sociais. Como 

diz Lipovetsky “a expansão social da moda não atingiu imediatamente as classes 

subalternas. Durante séculos, o vestuário respeitou globalmente a hierarquia das 

condições: cada estado usava os trajes que lhe eram próprios”. (1973, p. 40). 

Hoje, com as novas formas da tecnologia avançada e com o desenvolvimento 

dos meios de comunicação virtual em tempo real, é possível se fazer mais rápido e em 

menos tempo a “cópia” de modelos, de produtos de conceitos. Como nas décadas 

anteriores, copiam-se os estilos de pessoas, das marcas de consumo das classes 

superiores. Entretanto, a velocidade com que se produz mais em menos tempo e em 

tempo real cria para o mercado consumidor o conceito de valorização do novo.  

O desenvolvimento do conceito de desvalorização dos produtos, principalmente 

dos eletrônicos, se dá pelo ciclo de vida deles, pela qualidade do material e pelo rápido 

desenvolvimento da tecnologia. Como se sabe, muitos deles já nascem destinados a 

rapidamente saírem do mercado. A rotatividade dos “novos” produtos, lançamentos e 

conceitos favorecem, por um lado, a desvalorização do “produto velho”, e, por outro, 

facilita uma prática e estilo de vida baseados na descartabilidade. 

Na feira, adquirem status muitas mercadorias como relógios antigos, louças, 

talheres, copos, joias, câmeras fotográficas, moedas, selos, bengalas e chapéus. Nesse 

caso, isso acontece porque há uma demanda de reaproveitamento do objeto, de 

renovação do valor e do significado dele no tempo. Contraditoriamente à prática da 

descartabilidade, o tempo passado do objeto, o estilo, o material, a função, o estado de 

conservação são características que lhes são atribuídas e, por isso, lhes dão um novo 

sentido de uso e de aquisição. De um modo geral, existe uma lógica de consumo no 

mercado comum das lojas, dos armazéns, dos shoppings, quais sejam os produtos de 

modelos considerados superados, antigos ou obsoletos facilitam financeiramente as 

classes menos favorecidas. Por outro lado, o crédito, as cópias ou imitações dos 

produtos de última geração contribuem também para o consumo das chamadas classes 

subalternas. Para o sistema social de consumo, “consumir é preciso”, não importa o que 

e quem; qualquer que seja a classe social, quanto mais se consome, melhor. Melhor e 
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necessário para a manutenção do modo social de produção e de consumo de bens 

duráveis e não duráveis, materiais ou abstratos, objetivos ou subjetivos.  

Voltemos à feira: Entre a década de 1970 (abandono da praça) e começo dos 

anos de 1990, o local era o reflexo da época. Ambas, praça e feira projetavam no local 

um espelhamento da situação de inflação, crise e da “mambembice” dos anos 70/80, 

quadro caracterizado nos anos de 1990 pela multiculturalidade dos muitos estilos das 

tribos da moda e do ponto de encontro de grupos de GLS. Entre os anos 70/80, a praça 

espelhava a falta de dinheiro e a necessidade de espaços alternativos de sociabilidade e 

de convivência. 

Ao contrário daquela época, na praça de hoje perpassam múltiplas tendências 

antigas e modernas (como o uso da tatuagem, da clássica calça jeans e de outras) 

consideradas da moda. Além disso, transitam também no local, práticas de 

comportamento multicultural da moda, do consumo do espetáculo contemporâneo 

globalizado. São os usos de equipamentos de tecnologia globalizada a toda hora e em 

todos os lugares. Aparelhos celulares, câmeras, entre outros meios de comunicação 

virtual, são produzidos cada vez menores, quase invisíveis. Objetos com formas de 

canetas e isqueiros possibilitam filmar e fotografar imperceptivelmente. Esses tipos de 

recursos permitem a “gravação” do local, da imagem das pessoas, da ambiência, do 

objeto, do espaço visto e captado ao vivo. O registro virtual da ambiência permite o 

envio em tempo real para outros endereços e pessoas.  

Portanto, a praça e a feira, bem como outros lugares, podem ser “captadas” no 

espaço e em tempo real. Através das lentes dos aparelhos das novas tecnologias, os 

aparelhos são usados como parte do espetáculo de produção e do consumo da imagem, 

da “tecnologia espetacular”. São as luzes, os sons dos celulares, das telas dos aparelhos 

eletrônicos que também contribuem para a produção do espetáculo de consumo. A 

chamada feira de arte (de cultura ou de antiguidade, de usados, de produtos antigos ou 

de relíquias); uma vez registrada pelas lentes das câmeras, dificilmente distingue a 

natureza do seu comércio de objetos, ou seja, daquilo que é original ou imitação, que é 

local ou internacional, que pertence ao mundo das imitações das grifes globalizadas. No 

contexto da praça, não é somente na feira que se encontram imitações e grifes 

globalizadas. O comércio da feira trouxe para a praça um grande público e, com ele, o 

estabelecimento de um comércio de lojas também globalizadas.  
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A paisagem do local, ou seja, da praça, das lojas, do público e dos demais 

sistemas de objetos urbanos e do comércio da feira formam um cenário múltiplo de 

estilos globalizados, por meio dos grupos do estilo dos jovens globalizados ou da 

natureza e da aparência da feira. A atmosfera do lugar se revela pelo sistema de 

comércio, da produção de sentido, de ressignificação das coisas usadas, das ações e dos 

comportamentos público, considerados “relativamente” novos na praça (as formas de 

sedução, os modos de relacionamentos físico e público) das comunidades de GLS no 

local.  

Ademais, a feira também se revela como um contraponto à modernidade das 

lojas da praça. Como foi acima exposto, embora muitas mercadorias sejam cópias, de 

algum modo elas se identificam com o original. O que é chamado de “fake” tem o seu 

mercado, a sua demanda. A aquisição ou consumo dos objetos falsos, copiados, 

imitados ocorre por várias razões - pela via da necessidade de aquisição, pelo seu valor 

utilitário. Dentre as múltiplas possibilidades de motivação de compra, uma delas é a 

aquisição do objeto pelo signo daquilo que ele representa ou pelo sentido da marca.  

Segundo o artista plástico Oto (também negociante de “antiguidades”), “houve 

um tempo (aproximadamente nos anos 90) em que a feira era identificada por um 

público específico de vendedores e de compradores como “feira de antiguidades”. 

Segundo ele, nessa época as mercadorias eram mais raras, de melhor qualidade e mais 

valiosas. E, embora houvesse naquela época um mercado, um público específico para 

aquele tipo de mercadoria principalmente no período da manhã, no período da tarde, o 

público era distinto. Era formado pelas gerações mais jovens de frequentadores, que iam 

à praça, e não à feira, porque não havia interesse por “antiguidades”.  

Recentemente, uma nova moda de jaquetas e de calças jeans rasgadas, rotas, 

desbotadas foi lançada no mercado para jovens. Apesar da natureza da feira ser 

diferente das lojas dos shoppings, onde os produtos jeans são expostos em vitrines com 

marcas e grifes caras, o aspecto do “novo/velho” do jeans rasgados não parece ser 

compatível com o seu alto preço. Para a quase totalidade dos grupos de jovens da praça, 

o importante no local é a moda do lugar, é o consumo dos bares, da cerveja, do novo. 

Aparentemente essa contradição reside na dinâmica de consumo entre o novo (os grupos 

das chamadas tribos urbanas) e o comércio do “velho” (o objeto usado); ou seja, o 

antigo da feira e o novo da praça. Pois, como se sabe, o desenvolvimento do capitalismo 

intensivo e extensivo permite a existência e a convivência daquela aparente contradição. 
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Em outros termos, o modo capitalista de produção permite o ressignificado, a 

reinvenção, a reinversão daquilo com que seja possível obter mais ganhos, mais lucros. 

Apesar da existência do comércio da feira, chamada de cultura, arte e de artigos antigos, 

imitados ou “usados”, a praça se torna um lugar de convergência das variadas formas de 

consumo; do encontro do jovem, do velho, do novo. Essa característica da feira torna a 

praça/feira um lugar alternativo moderno. A convivência de ambas, feira/praça e do 

novo/velho acontece sem conflitos. Pois, se por um lado o consumo dos objetos da feira 

não interessa ao público das chamadas tribos urbanas, por outro, os bares e os “points” 

da moda, sim. A “praça”, como o próprio nome significa é uma “praça de negócios”; ela 

possibilita a presença de vários tipos de eventos, de negociações, de grupos, da 

produção e o consumo do espetáculo.  

As “novas formas” de consumo do sistema capitalista globalizado na feira 

permitem o novo e o moderno serem constituídos pelo antigo, como a moda das “velho-

novas” calças jeans rasgadas, desbotadas e rotas. Assim também ocorre com os antigos 

estilos de móveis e de roupas. Esses, quando copiados, mostram um novo jeito 

recorrente de se “consumir” o estilo do passado, recriado no presente. Como se verifica, 

a idéia, a prática do sistema capitalista de globalização está presente na praça, na feira, 

na vida social, em todos os lugares, ela é parte de variadas formas de produção. E a 

praça em dias de feira reflete o local e o mundial.  

A presença da feira transformou a praça em um local de disputa por um lugar, 

ora pelos feirantes, ora pelos camelôs e o público circulante. No início da criação da 

feira, a praça era um ponto da cidade onde se organizavam comícios, manifestações de 

luta por um ideal político. Hoje, na contemporaneidade, ela se transformou em mais um 

lugar estratégico da cidade de consumo da imagem da estética corporal pessoal, 

coletiva, da gestualidade, do dandismo e mesuras da cultura da moda.  

A aparente contradição entre o consumo da moda, do uso do novo recorrente à 

estética e estilo do passado revela-se na praça quando o velho e o novo convivem 

juntos, se integram, se mesclam, se fundem. Esse fato agrega à praça um “novo” valor 

de uso social urbano. Isso significa que a feira trouxe para a praça um sentido de 

validade do consumo tanto do presente como do passado.  

Alguns grupos das chamadas tribos urbanas da praça se mostram como modelos 

vistos no material de divulgação das academias de malhação, das revistas de 
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publicidade de produtos químicos destinadas à venda da “saúde” e da aparência. Esses 

meios de divulgação desenvolvem um conceito de ideal de beleza promovendo o culto 

do corpo. Os grupos das tribos urbanas, adeptas desse tipo de estética corporal, 

comparecem à praça promovendo o espetáculo da estética de consumo de corpos 

semelhantes. Neles se imprimem características de personagens famosos, produzidos 

como modelos pela publicidade. O conceito e o modelo de corpo ideal, de juventude se 

encontram em revistas, jornais, internet, TVs, em que se imprimem a moda dos 

personagens das vitrines dos shoppings, das galerias frequentadas pelas pessoas 

famosas, pelas celebridades globais. As cópias desses personagens se “imprimem” na 

praça como um paradigma da moda da modernidade. O modelo de uma estética grega, 

de músculos expostos, se observa na praça nos chamados “points” de encontro 

homossexuais. Para o comércio da feira, o nicho de mercado do público homossexual 

não significa venda ou lucratividade. Nos chamados pontos da moda, no horizonte de 

consumo dos grupos de GLS, não se verifica o comércio da feira, mas o da praça. O 

comércio da praça se constitui de bares, restaurantes, lojas de decoração, roupas, 

antiguidades, do “point” da paquera, da possibilidade de sair acompanhado. Para quem 

passa em frente aos chamados pontos de encontro da moda, dos grupos de GLS, o local 

indica a presença da moda dos corpos olímpicos gregos. Homens sem camisa, bonés, 

óculos escuros, bermudas, com latas de cerveja na mão, integram-se à paisagem da 

praça.  

A praça de hoje é o resultado da necessidade existente no passado de se construir 

um caminho de passagem de mercadorias e de pessoas. Ela é, no presente, uma 

passagem de produtos, de modas, de relações, de rituais, de conflitos, de contradições, 

de idéias e de práticas de consumo. Ela se revela como reprodutora de significados do 

passado, revivificados no presente.  

A feira hoje se descortina como um lugar que transita do passado ao consumo 

moderno do presente e da globalização de "relíquias" materiais e espirituais, entendidas 

pelo seu valor subjetivo. A praça e a feira fazem parte de uma mesma realidade sígnica, 

que é o consumo. Já nos referimos aos movimentos da contracultura, observadas 

atualmente na Benedito Calixto.  

Cumpre realçar que muitos objetos da feira são históricos porque são exemplos 

de tipos de consumo do passado, vivificados pela globalização, no presente. Logo, 

podemos arriscar a dizer que a feira e a praça são realidades da cultura capitalista, 
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enquanto a comunicação e o mercado da feira são consequências de uma prática de 

interesses ideológicos e sociais do passado e do presente.  

No tempo contemporâneo da feira, a totalidade os seus aspectos interiores e 

exteriores e a interação deles entre si, dão-lhe um novo significado. Contraditoriamente 

aos princípios de uma política de esquerda daquela época, a feira/praça tornou-se um 

campo, um espaço de jogos sociais, cujas regras se materializam por intermédio de um 

sentido único: a lógica da sociedade de consumo do espetáculo.  

O desenrolar dos usos da praça promovido pela chamada “feira cultural” de 

objetos velhos e usados mostra como, na prática, ela evoluiu para uma nova produção 

de sentidos e de consumo: a força do sistema de acumulação do capital presente, mais 

forte e profundo do que qualquer desejo e prática daquela época de mudança do sistema. 

A proposta inicial de transformação da praça em um lugar de produção de cultura e arte 

de qualidade foi substituída pela cultura de consumo do espetáculo massificado. O 

espetáculo para a economia é um terreno fértil do mercado, frutifica, se produz e 

reproduz de forma espetacular. No dizer de Debord “a raiz do espetáculo está no terreno 

da economia que se tornou abundante, e daí vêm os frutos que tendem afinal a dominar 

o mercado espetacular”. (2004, p.11). 

Em síntese, por tudo que foi exposto, ainda podemos asseverar que a praça se 

identifica e se afirma por ser signo ideológico, local-símbolo do consumo, no passado 

por ser um signo, um local-referência de alguns grupos políticos, clandestinos, com 

práticas de uso da praça para fins de socialização. Portanto, ela foi e continua sendo um 

modo “novo” de uso social do local pelo encontro e desencontro da multidão da praça.  

Com efeito, a feira de antes era considerada um lugar com um quê de 

originalidade, onde se encontravam “coisinhas” especiais, raridades de “segunda mão”, 

de estilo antigo, do passado. Talheres, relógios, móveis, vasos eram então 

comercializados por valores mais acessíveis. A feira de antes era considerada um lugar 

de compras a preços razoáveis; hoje é associada a um lugar de comércio de imitações, 

de produtos em série e chineses a preços nem sempre convidativos. É bom lembrar que, 

quando imitados, os objetos perdem a originalidade, servem apenas como uma amostra 

daquilo que eles representaram, tornam-se uma “cópia-referência” vivificada pela 

presentificação deles na feira, nos ambientes, nas lojas. Por outro lado, as cópias dos 

objetos, dos móveis, das roupas não deixam de ser um modo de mercantilização do 
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passado, do reaproveitamento daquilo que foi moda, que retorna e é recorrente no 

movimento circular do tempo e espaço da moda.  

No que diz respeito ao valor e ao preço dos objetos, note-se que não são 

calculados apenas pela condição de se tratar ou não de raridades. A raridade do objeto 

não é determinante para a produção de sentidos do seu valor material, pois cada um 

deles tem a sua história, tem um percurso e um movimento que cria para ele um sentido. 

Então, conforme a produção de sentido cultural, imaterial ou material atribuído ao 

objeto, ele vale menos ou mais. Na feira, as transações podem ocorrer de uma ou mais 

formas; pelo seu valor de troca, de uso.  

Outro aspecto que chama atenção é que há objetos fabricados/confeccionados 

com material velho para produzir uma aparência de antigo, a exemplo do mercado 

específico de móveis, que são feitos com portas, ou janelas de madeira antiga para 

parecerem de fato antigos. O mesmo acontece com as cópias de mercadorias de grifes 

famosas.  

Muitos objetos comercializados na feira são confeccionados com a matéria 

prima de um lugar, mão-de-obra de outro e tecnologia de um terceiro. As cópias dos 

objetos - pelo fato de não serem autênticas, mas réplicas - de qualquer modo carregam 

para si o valor do estilo e da forma de outro tempo. Embora novos no tempo e espaço de 

fabricação, eles não têm uma história de uso, de vida, mas sim, de forma. Para quem 

admira, gosta de objetos antigos, um dos seus principais “encantamentos” é a história 

que eles carregam. É a marca do tempo de uso, é o estilo de uma época. O objeto antigo 

é uma marca de consumo de um tempo, de uma ou mais culturas na forma e conteúdo 

material, de um ou mais tempo e espaço determinados. Um objeto comunica história, 

estilo cultural de uma época.  

Conforme se observa, então, com o passar dos anos, a feira adquiriu novas 

características, com o aumento do número de vendedores, havendo fila de espera para se 

inscrever e expor na praça. Por isso, as relíquias rarearam. Hoje, alguns objetos 

originais como louças inglesas, chinesas, de um determinado estilo do passado, 

aparecem menos. Os produtos mais comuns dessa natureza, e com as mesmas 

características e estilos, são cópias produzidas e reproduzidas para circular no comércio 

novamente. Como se pode verificar, as fronteiras geográficas, sociais e culturais das 
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sociedades em geral, nacionais e internacionais, estão abertas para a incorporação de 

valores simbólicos, não só de bens materiais, como também espirituais.  

Apesar de ser um lugar pequeno de compras, principalmente quando comparada 

ao tamanho dos shoppings, a praça atrai muita gente em dia de feira ela ornou-se uma 

grande “vitrine” ao ar livre. Exposta na paisagem, ela promove o espetáculo do passeio 

ao ar livre, formado pelo movimento da multidão circulando pelas calçadas, pelas ruas e 

pelo espaço de música onde se apresenta o grupo de chorinho.  

Podemos dizer que ela é como um museu vivo de um passado “reproduzido” no 

presente. Ao contrário dos shoppings, na feira, as “vitrines” são ao ar livre, sem vidros; 

os efeitos da iluminação se constituem da luz natural do tempo e os mostruários são 

criados de conformidade com o espaço de exposição e venda das mercadorias nas 

barracas. 

Nos shoppings, não há lugar para a venda de produtos usados ou fora do circuito 

comercial e, por isso, em desuso. A moda, quando apresentada por intermédio de 

mercadorias de estilos do passado, é de algum modo adaptada às condições econômicas 

de produção, consumo e modismo atuais. As vitrines são criadas, ambientadas, 

iluminadas para atrair, seduzir o cliente. Essa artificialidade do “clima” das vitrines é 

uma das maneiras de se criar uma ambiência. Desenvolvida para despertar a fantasia do 

consumidor e a intenção de compra, produz um espelhamento dela no consumidor.  

Ao contrário das vitrines dos demais locais de consumo, na feira não existem as 

sofisticações das vitrines ou outro tipo de apelo do espetáculo do consumo. A feira em 

si é vitrine dela mesma, haja vista suas características não comportarem sofisticação. 

Contudo, há as estratégias de atração do visitante, de divulgação do local, das 

mercadorias. Dependendo do vendedor, ainda se nota a conversa e a simpatia que eram 

características da feira do passado. Mas, em geral, quando há tempo e interesse, o 

vendedor só se dispõe a falar sobre o valor das mercadorias; caso contrário, ele distribui 

um cartão de visita ou o panfleto de sua loja, de serviços de restauração, de compra e 

venda ou de outros negócios fora da feira. No contexto da praça, a feira, além ser um 

espaço de venda, é também de comunicação, de divulgação de serviços, de pessoas. Por 

intermédio do comércio de objetos do passado, estabelece-se a comunicação entre o 

presente e o passado, pois tal comércio estimula a atualização tanto do tempo passado, 
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quanto a presentificação dele, ou seja, os objetos comunicam a natureza da “feira do 

passado”, assim como se comunicam objetos e pessoas no presente da praça.  

Além disso, nos processos de comunicação entre o objeto e a memória do sujeito 

entram os componentes objetivos e subjetivos. Sob essa ótica, a feira é memória, é um 

museu vivo e em permanente movimento de acesso à lembrança. Ela é um meio de 

possibilidades de acesso a fatos da história do presente e de recorrência do passado. A 

praça, por meio da feira, vivifica o presente estimulando lembranças produzidas pelo 

movimento do trânsito mental de um tempo a outro. Isto porque as formas de consumo 

do passado não se dão apenas por meio dos processos da lembrança, presentificada 

pelas mercadorias, mas também pela formas de contiguidades culturais dos espetáculos 

de comércios, principalmente os realizados em praças públicas.  

Que podemos dizer da “praça” e de seus diferentes modos de uso? A palavra 

“praça” adquire vários sentidos - praça de comércio, de transporte, de lazer, dentre 

outros. A praça, como local público utilizado para o lazer e para comércio, é criada de 

acordo com a regulamentação urbana de uso, obedecendo à sua arquitetura. O uso do 

local para acontecimentos de espetáculos ou de comércio ao ar livre tornou-se costume 

desde que existiram as primeiras praças, informal ou formalmente reconhecidas como 

tal. O acontecimento “feira” em locais designados para “mercado”, como as “praças”, 

vem de hábitos muito antigos, desde quando se iniciou o sistema de consumo ao ar 

livre, de troca, compra e venda de mercadorias. Então, o costume de montar feiras, nas 

praças e, as transformações dessas iniciativas em espetáculos remontam à antiga 

tradição, isto é, aos espetáculos cuja contiguidade de alguma maneira perpetua os 

costumes oriundos da Idade Média.  

Na Idade Média, nas feiras ou mercados ao ar livre, ocorria no início a troca, 

depois o comércio de alimentos, de objetos artesanais utilitários, bem como 

apresentações de espetáculos de teatros, de ursos de circos, mágicos, físicos-

curandeiros, vendedores de livros, entre outros. A feira da Benedito Calixto mantém 

muitas daquelas características, guardadas as devidas características no tempo e espaço 

histórico e material. Já explicamos que aos sábados, não se comercializam legumes e 

verduras. Como nas demais feiras-livres da cidade, este tipo de mercadoria é 

comercializado num dia específico, que, neste caso, acontece às terças-feiras. Aos 

sábados, a exemplo das feiras da Idade Média, acontecem lançamentos de livros, 

apresentação de mágicos, danças, leitura de poesia, música. Houve uma época em que 
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eram instaladas tendas para leitura de tarô, de mão, para se jogarem os búzios, e até para 

serviços de massagem. Ainda hoje, para divulgar a prestação de serviço de adivinhação, 

é comum haver na praça distribuição de panfletos sobre leitura de tarô e de trabalhos 

que garantem “fazer ou desfazer” feitiços de amor, assim como solucionar problemas 

relacionados à falta de dinheiro. 

A totalidade desses aspectos transforma a praça num local de produção e 

consumo de cultura do espetáculo de massa do presente e do passado. Conforme 

Debord: “Toda a vida das sociedades nas quais reinam as modernas comunicações de 

produção se apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo o que era 

vivido diretamente tornou-se uma representação”. (1997, p.13). 

Em 1987, quando um grupo de pessoas surgiu com a ideia de embelezar e 

valorizar a praça por meio da cultura e da arte como ação educativa para a comunidade, 

o local antes abandonado criou nova vida. A inauguração de uma feira num tempo e 

espaço determinados foi o começo de um novo processo de produção de sentido da 

praça aos sábados, do local como um lugar alternativo de consumo do lazer, da arte e 

cultura do bairro.  

Como se expôs no primeiro capítulo, Pinheiros, bairro onde a praça se localiza, 

desde a sua origem dava indícios de uma vocação para o comércio. Além dessa 

tendência, o bairro era um lugar estratégico da cidade para a moradia de estudantes, 

artistas e ativistas de política de esquerda, pois se interligavam a ele a USP - 

Universidade de São Paulo, a PUC – Pontifica Universidade Católica - o centro e os 

demais bairros vizinhos. As características físico-geográficas de Pinheiros favoreciam a 

moradia e o encontro entre estudantes e artistas em bares, nos locais das entidades de 

cultura, de arte e de política. Naquela época, muitos acontecimentos e modos de se fazer 

cultura e arte aconteciam sem preparo prévio. No começo, a feira era um daqueles 

eventos improvisados. Sem critério de gênero de produto, as mercadorias eram expostas 

no chão, caracterizando-se a “mambembice” daquela fase da praça. A feira “de antes” 

(logo quando inaugurada) e a “de depois” (dos anos 90) refletem as formas do modo de 

produção e de consumo de cada momento histórico, social e material de cada época.  

A feira hoje é conhecida por pessoas de diferentes procedências da cidade, do 

nosso e de outros países. Muitos visitantes estrangeiros vão à feira por intermédio de 

agências de turismo, da divulgação do evento em revistas de viagens, hotéis, guias da 
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cidade. Segundo alguns comerciantes, o volume de visitantes não é proporcional ao 

volume de venda, embora para eles a feira represente um bom negócio, porque divulga 

produtos e lojas. Grande parte dos visitantes da feira vai à praça muito mais para ver, 

passear e flanar do que com a finalidade comprar. De qualquer modo, quando 

perguntados se gostariam de deixar seus pontos de venda, eles afirmam que não. Nesse 

caso, se conclui que, de algum modo, aquele ponto de venda é um bom negócio.  

 

2.5. Os Objetos em Série 

 

No item anterior, já deixamos evidente que a feira se transformou num lugar de 

muita gente e de poucos objetos raros e de qualidade. Vamos nos deter neste ponto do 

estudo nos “objetos”. Como já afirmamos, a raridade de um objeto nem sempre é o que 

determina o seu preço ou o seu valor, o qual não se caracteriza somente pelo fato de ser 

raro ou por estar fora de circulação. À qualidade e ao seu valor incluem-se o design, a 

originalidade, a autenticidade, o material, a textura, a conservação, o local de origem, o 

tempo da peça, entre outros aspectos. Também já dissemos que, para os comerciantes, a 

praça, além de ser um local de comércio, serve também como lugar de comunicação, de 

divulgação de outros segmentos de dentro e de fora dela. Nesse sentido, a feira funciona 

também como uma espécie de mostruário do tempo do espaço da praça. Quando os 

negociantes percebem alguém interessado em comprar algo mais especial, distribuem 

cartões, indicam lojas e endereços. Esse tipo de divulgação serve tanto para compra e 

venda de objetos como para serviços e retirada de móveis. Aqueles que têm antiquário 

podem oferecer objetos mais raros, mais caros e em locais mais espaçosos e mais 

seguros. Por outro lado, há também vendedores da feira que mantêm lojas, tipo brechós, 

com roupas, calçados e outros produtos de várias procedências, nacionais e 

internacionais. Além desses, há um mercado de compra e venda de objetos antigos, 

usados, que se compram via internet ou por intermédio de catálogo e de jornais. 

Em recente entrevista, Antônio, colecionador e comerciante de brinquedos na 

feira, relatou: “O brinquedo antigo é mais fácil de ser encontrado via internet”. Há 

redes especializadas nesse tipo de negócio. Por isso, muitas vezes, o fabricante do 

brinquedo original, sabendo pela rede de internautas que há colecionadores das peças 

por ele fabricadas, propõe aos interessados a compra do brinquedo usado para 
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novamente fabricá-lo. Nesse contexto, há situações diferentes para cada tipo de objeto; 

uma delas é a do objeto-brinquedo. No caso, quando há a “reedição” do brinquedo 

antigo, ele volta ao mercado através do mesmo fabricante, no mesmo lugar, embora fora 

do tempo original de criação, de circulação. 

Note-se que, atualmente, muitos fabricantes chineses trabalham com a indústria 

da imitação de objetos originais. Sob essa perspectiva, cumpre indagar: O brinquedo 

antigo produzido novamente pelo mesmo fabricante perde sua aura de originalidade? 

Essa questão nos remete à problemática da raridade, da história do percurso do objeto, 

da ressignificação atribuída aos “novos” produtos “antigos”. Ora, é amplamente 

divulgado que as obras de arte são copiadas, assim como os objetos. Sobre a 

reprodutibilidade técnica, Benjamim constata que “mesmo na reprodução mais perfeita, 

um elemento está ausente: o aqui e agora da obra de arte, sua existência única, e 

somente nela, que se desdobra a história da obra”. (1985, p.167). 

No comércio da feira, a mercadoria globalizada sempre existiu, pois objetos de 

diferentes procedências e culturas sempre fizeram parte dela. Entretanto, quando a feira 

era menor, na cidade havia ainda um local de comércio do tipo da feira chamado de 

“mercado das pulgas”, no qual as mercadorias eram menos escassas para a compra e 

venda. Um maior número de pessoas levava seus objetos à feira para venderem aos 

feirantes, ou seja, eles compravam diretamente do dono, na praça, e sem atravessadores. 

Hoje, com o advento da internet, o mercado “on line” cresceu e podem ser encontradas 

raridades à venda na rede virtual. De fato, na internet se oferecem produtos antigos ou 

cópias integradas às conexões comerciais, locais ou globais.  

O artista plástico Oto, entrevistado sobre a feira “de antes” e a “de depois”, nos 

contou:  

A feira perdeu o seu charme. Não é que não tenha mais charme, mas o charme 

é outro. Não é aquele de outrora, hoje ela é muito festiva, “muito” praia, muita 

mesinha, muita comida, muita bebida, muita camiseta, muitos “sarados”, tudo 

muito e nada. Ninguém aprecia nada, ninguém está lá por causa da feira. Não é 

o lugar, mas a pouca qualidade. Parece que tudo é imitação.  

As imitações de objetos geralmente são produzidas por motivos econômicos, de 

lucratividade. O objeto copiado pela lógica do mercado deveria ser mais barato. 

Entretanto, muitas são as variáveis que determinam o seu valor, entre elas, as condições 

do produto usado e a raridade. De qualquer modo, há produtos que retornam em forma 
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de mercadoria, da “venda” do saudosismo, da nostalgia, do ressignificado do antigo, 

transformando-o em moderno.  

As imitações podem ser atribuídas aos percursos de idas e vindas dos objetos no 

tempo e espaço do consumo da moda, da acumulação do capital, cuja força motriz é a 

produção e reprodução conectados ao lucro e aos sentidos deles, objetos, na vida de 

cada pessoa. 

O objeto velho na feira é aquele que, embora ainda permaneça no circuito 

comercial, está desgastado, deteriorado ou ultrapassado e, por isso, serve para o 

desmonte ou para outros fins. O objeto considerado antigo, usado, mesmo fora de 

circulação, se mostra em bom estado de conservação; ele é antigo no tempo, mas tem 

aspecto de novo. 

A valorização dos objetos é dada pelos aspectos históricos, pela sua 

materialidade e por fazerem parte da feira e da história da praça, e é o que lhe dá o 

sentido de sua identidade. Dito de outro modo, os objetos na feira são corpos físicos 

convertidos em signos, fazem parte da realidade material e refletem diferentes formas 

de culturais de significados. Tomando por base o comércio de objetos, a feira produz 

outros mercados e produtos. Dentre eles, a produção e consumo do exibicionismo. De 

acordo com Baudrillar que diz o seguinte: 

(...) se o consumo fosse aquele que consideramos ingenuamente: uma 
absorção, uma devoração, deveria se chegar a uma saturação. Se dissesse 
respeito à ordem das necessidades, deveria caminhar para uma satisfação. 
Ora, sabemos que não é nada disso: desejamos consumir cada vez mais. 
BAUDRILLARD, (1973, p. 210).  

 

2.6. Os Modos de Uso do Espaço Social Multicultural  

 

As tribos são formas de manifestação urbanas. São consumidoras de estilos 

sociais, e sua presença se constitui por uma compacta massa composta por grupos 

homogêneos internamente e diversificados entre si.  

Um desses grupos é formado por pessoas do sexo masculino e se caracteriza pela 

gestualidade, espécie de dandismo da moda do presente, e pelo uso dos adereços como 

linguagem. Os grupos gays ocupam a calçada, na rua, em frente ao restaurante 

Consulado Mineiro. A presença deles na praça, enquanto grupo homogêneo, 
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organizado, representa a maioria. Isto hoje se revela como um contraponto do passado, 

pois o local onde funciona o restaurante foi, outrora, a casa do ator e compositor 

comunista Mário Lago. Depois disso, ela teve vários usos: foi sede do Partido 

Comunista, do Instituto Bertold Brecht e do comitê político de Luiz Antônio Fleury, 

vencedor da eleição ao governo do Estado pelo PMDB, em 1989. Nessa época, a base 

filosófica do comunismo era a luta pela igualdade social, pela cultura, queda da 

discriminação racial e do preconceito social. Não se falava em lutas a favor da liberação 

homossexual, mas vivia-se essa liberação, apesar de não haver nenhuma bandeira de 

luta específica. Interessante é que o espaço específico da praça tornou-se um lugar 

"temático" de encontro, das chamadas tribos urbanas e de "gays". Outro fato é que o 

símbolo dos homossexuais é um arco-íris, e este mesmo símbolo é parte da logomarca 

da AAPBC. 

 As chamadas tribos se destacam entre si, quando mostram uma valorização da 

estética do grupo. Elas se encontram na praça e, gradativamente, se apropriam dos 

espaços, formando cada qual o seu gueto. Essas apropriações se dão pela ocupação 

física dos lugares, assim como pela produção dos seus significados, a saber, "lugar de 

gay", "lugar de hippie", "lugar de emos", "lugar de bêbados", entre outros. Neste 

movimento, as tribos produzem e promovem novos "points". Esse fenômeno dá origem 

a um processo de ressignificação das linguagens da moda do espetáculo formado pelas 

pessoas e pelo cenário dos lugares.  

Durante períodos indeterminados, diferentes tribos se reúnem em lugares, que se 

tornam os point de encontro delas. O tempo de permanência é também indeterminado. 

De tempos em tempos, novas tribos aparecem, e com elas, novas estéticas são 

incorporadas à praça. 

Esta relação entre as tribos e os lugares costuma ser considerada uma 

característica da modernidade e da globalização capitalista.  

Atribui-se às pessoas circulando, bebendo, conversando, a produção de um 

cenário parecido com um "território praiano", em virtude de a praça ser um lugar aberto, 

livre, exposto ao céu e ao sol, tornando-se uma espécie de "praia" paulistana. Dentre os 

hábitos e costumes dessa "praia" está o alto consumo do álcool. Seus efeitos certamente 

justificam os excessos, facilitam a sociabilidade, a liberação de certas atitudes, além de 

suscitar ao mesmo tempo a proximidade e a distância. Os bares e botecos do entorno da 
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praça ficam lotados e, dependendo do horário, principalmente pela manhã, se observam 

pessoas fazendo negócios, discutindo preços de objetos. Segundo o sociólogo Machado 

da Silva (1978, p.94), “para os frequentadores, o botequim se reveste da maior 

importância. Porque lá podem realizar transações de mercadorias usadas. Móveis, 

roupas, madeira, relógios, isqueiros etc. são regularmente comerciados” 

 

Quando os botecos por alguma razão perdem o seu significado, os grupos das 

chamadas tribos procuram novos lugares, outros botequins, recriando espaços e 

sentidos. Este fato, apesar de favorecer financeiramente os donos dos botecos, 

compromete a qualidade de atendimento dos serviços de bar. Embora existam bares e 

botecos, há um comércio informal ambulante de vendas de bebidas, assim como há 

também os que trabalham como catadores de lata de cerveja vazia. Um dos 

entrevistados comentou a diferença entre a garrafa de cerveja e a lata. Para ele, a lata 

individualiza o compartilhar da cerveja em garrafa. 

Quando nos referimos às formas de divulgação da praça e da feira, chamamos 

atenção para o relevante papel da mídia nesse processo, uma vez que houve uma 

mudança no comportamento. Com efeito, no passado, a chamada paquera era sutil e os 

namoros, discretos. Entre a maioria dos grupos GLS da praça, hoje, a paquera é 

explícita porque se está lá para isso Ademais, alguns espaços novos se tornaram ponto 

de encontro de grupos de adolescentes, cuja estética pessoal e as atitudes se mostram 

mais homogêneas, o que significa que um número de pessoas apresenta uma aparência 

estética do consumo da moda semelhante. Manteve-se a moda de se mostrar, de exibir o 

corpo, há aproximadamente cinco anos no espaço cercado da feira, o chamado 

“namoródromo”. Durante a apresentação do grupo de chorinho, algumas pessoas 

dançam, se mostram, fazendo o seu espetáculo e alegorias. Segundo Debord que diz:  

“Como indispensável adorno dos objetos produzidos agora, como demonstração geral 

da racionalidade do sistema, e como setor econômico avançado que molda diretamente 

uma multidão crescente de imagens-objetos, o espetáculo é a principal produção da 

sociedade atual”. (DEBORD 1997, p. 17). 

 A palavra “namoródromo” era mencionada entre amigos quando eles 

desejavam se referir ao local como ponto de encontro da feira: um espaço 

gradeado destinado à venda de alimentos e de bebidas –  
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hoje, verdadeiro“point”. No passado, o público se concentrava muito mais nas áreas de 

comércio da feira, especialmente no lugar de alimentação, o que seria o 

“namoródromo”. No presente, como o referido espaço se tornou pequeno para o volume 

de pessoas, muitas delas preferem se concentrar em torno dos botequins.  

Quem ficar atento por algum tempo ao chamado “namoródromo” perceberá que 

as transformações ocorrem conforme o passar das horas do dia. Essas mutações 

resultam não só da movimentação das pessoas e de seus variados interesses, mas 

também da certificação de que o horário mais concorrido é o da tarde e o do começo da 

noite. 

No período da tarde, os corredores do chamado “namoródromo” ficam repletos 

de pessoas que atravancam a entrada e a saída do lugar. Ali acontece o “footing”, 

movimento gerado por um público com diferentes objetivos: o simples “vai-e-vem”, o 

“entra-e-sai”, uma visita rápida - pois, quem sabe se poderá encontrar algum conhecido 

- dar uma olhada geral, comer qualquer coisa para ir logo embora, ou lá ficar durante 

muitas horas, ouvindo o chorinho, vendo pessoas, conversando, observando, discutindo, 

paquerando, entre outras atividades. 

Embora o espaço destinado a servir alimentos e bebidas seja também chamado, à 

maneira dos shoppings, de praça da alimentação, o objetivo de quem o frequenta não é o 

mesmo das pessoas que costumam ir a tais locais dos shoppings ou de seus restaurantes. 

Nestes, o principal é servir, vender alimentos. Além disso, em horário de almoço, as 

praças de alimentação dos shoppings se tornam repletas de pessoas cuja aparência e 

atitudes indicam que elas pertencem a uma classe social mais homogênea. Isso acontece 

por causa das diferenças de natureza entre um espaço e outro. Explicamos: o shopping é 

um espaço de aglutinação de lojas, de um comércio voltado para um publico não 

compatível com classes sociais tidas como inferiores e em suas praças de alimentação 

há diferentes formas e gêneros de refeições. No “namoródromo”, ao contrário, não se 

tem o mesmo tipo de refeição, mas aquilo que podemos chamar de petiscos, alimentos 

tanto doces como salgados, por exemplo, acarajé, cuscuz paulista, pastel, tortas doces e 

salgadas.  

Além disso, no “namoródromo”, o público está mais atento ao entorno, ao lazer, 

do que ao alimento. Lá a comunicação se dá entre as pessoas, que compartilham uma 

mesma mesa, um espaço apertado nos “points” que se formam, portanto alimentos e 
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bebidas são como um complemento do “programa” do entorno. As pessoas estão ali não 

apenas para comer e beber, mas também para paquerar, encontrar pessoas, ouvir o 

chorinho que está sempre presente no local, dançar, contemplar, jogar xadrez, “dar uma 

canja”, fazer negócio. 

Os motivos que levam o público ao “namoródromo” repleto de pessoas 

permitem entender a especificidade do lugar. Nele se destacam algumas tendências 

próprias da atual cultura local, como também a elas associam-se estilos de vida e a 

estética do espetáculo globalizado.  

A multiplicidade de objetos e de pessoas neste espaço se emoldura pelas grades 

que o cerca e o separa dos demais comércios da feira. Seu conteúdo pode ser legitimado 

por intermédio da compreensão dos estilos particulares de vida da cidade, acompanhada 

de seus valores, crenças, representações e comportamentos individuais e coletivos. 

Conquanto o espaço de alimentação da feira seja um recorte do espaço urbano da praça, 

ele apresenta na sua especificidade um universo significativo. Para descrevê-lo e 

interpretá-lo não se pode dissociá-lo da lógica do sistema de produção capitalista que 

rege a sociedade em geral. Segundo a geógrafa Fani Carlos em O Lugar no/do Mundo 

(1996, p.16), “o lugar se produz na articulação contraditória entre o mundial que se 

anuncia e a especificidade histórica do particular.”  

O que se entende por estética não será apenas o estudo do belo, da beleza dos 

objetos, mas a análise da aparência do local por inteiro e de suas articulações com o 

modo de vida do bairro, da cidade. Por isso se compreende o panorama dos fenômenos 

das principais tendências, tomando a palavra fenômeno no seu significado grego 

originário de phainomenon (o que aparece ou se manifesta à consciência). Assim, 

segundo B. Nunes,  

(...) a estética fenomenológica procura descrever os objetos e os valores de 
que temos imediata consciência (vivência), na contemplação das coisas 
belas, obras de arte, inclusive, para intuir a essência do poético, do pictórico, 
do trágico, do cômico, do sublime, etc. (NUNES, p.15) 

Com relação aos objetos usados da feira, eles renovam o seu valor de forma 

temporal, conforme o momento cultural; todavia, simultaneamente, variam de função, 

recriando ou não novos valores estéticos e sociais. Com efeito, na feira, não só os 

objetos, mas tudo que nela se encontra se torna sensível a uma leitura estética, e esta é 

formada por um jogo de aparências, de representações, onde a essência se oculta. Por 
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exemplo: as formas, as cores e a noção de feiúra ou de beleza se produzem, se misturam 

ou se prolongam, conforme os valores de cada época.  

Em diferentes momentos históricos, os padrões de referência da moda se alteram 

consoante os interesses ideológicos, imediatos e predominantes. A concretização desses 

interesses na feira se realiza sob forma de valor, materialmente produzido através dos 

avanços tecnológicos nos distintos períodos da sociedade, pois é conforme os interesses 

consumistas que os padrões variam com os tempos. 

Mesmo que as aparências sejam aquilo que se vê, elas nem sempre explicam 

aquilo que são ou que pretendem ser. Dito de outra forma: embora sejam simples 

aparências, o engano se dá por serem apenas um dos aspectos das distintas facetas de 

um mesmo fenômeno, pois é característica da essência (neste caso, o consumo) não se 

revelar de imediato. Isto significa que, na feira, o espaço da praça destinado ao consumo 

de alimentos se tornou um local de alimento também do consumo do olhar. Essa 

estratégia é observável durante certas horas do dia, quando grupos de pessoas, 

especialmente de jovens, vão formando um conjunto “homogêneo” de aparências físicas 

que apontam para o uso e o comportamento de uma moda atual, corroborados pelo uso 

de adornos comuns a tais grupos, como os “piercings” e as tatuagens. Entretanto, a 

moda é justamente isso, a divulgação, o uso, o consumo daquilo que se encontra 

consumido por pessoas em quantidade relativa (pois se sabe que certas modas não são 

para todos).  

No entanto, o fato de a praça e a feira serem um espaço público propicia o 

encontro em maior quantidade de pessoas com uma estética comum às características de 

uma estética do “vale-tudo”, da pós-modernidade. E com relação a esse fenômeno 

percebe-se que uma das características da modernidade é exatamente a produção de 

valores estéticos múltiplos, sem critérios próprios e, pode-se até dizer, sem 

originalidade, visto que para muitos adeptos desse fenômeno a originalidade se constitui 

na reunião e na apropriação dos signos do passado, misturados aos signos 

contemporâneos. A concretização da miscelânea de signos promovidos pela 

modernidade na feira se evidencia tanto por ela mesma, enquanto feira de objetos 

usados, como em certos grupos de pessoas.  
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Nos últimos anos, o volume do público circulante da praça vem sendo bem 

maior do que o volume de compradores na feira, sendo a concentração maior de pessoas 

em torno dos botequins. M. da Silva diz o seguinte:  

a bebida está ligada a uma atividade ‘social’, à rotina (...)Essa atitude frente 
à bebida se estende às amplas parcelas dos estratos sociais de onde provêm 
os freqüentadores de botequim ‘fulano bebe muito’, ‘ele está bebendo 
novamente’. (SILVA. Machado, 1978, p. 98). 

Hoje esses mesmos pontos passam a ser vistos como lugares da moda, formados 

por aglomerados de pessoas, razão pela qual estão se abrindo novos botecos que, por 

sua vez, atraem outros clientes Este fenômeno é movido pela necessidade de encontro 

entre as pessoas, associado ao consumo do álcool por adultos e até por menores de 

idade. Nesse sentido, Maffesoli afirma: “(...) o álcool suscita, num mesmo movimento, a 

proximidade e a distância”. O consumo do álcool se dá por várias razões, pois favorece 

entre outras coisas, à adesão ao grupo. Há um vínculo entre a presença das tribos na 

praça e no entorno e o consumo de bebidas alcoólicas, O mesmo autor (1982, p.142) 

explica: “(...) as intermináveis idas e vindas ao botequim da esquina, assim como os 

numerosos aperitivos servidos, designam efetivamente a mesma coisa: por via de prova 

indiciática, alargar o corpo, estendendo-o à dimensão do coletivo (...)" (1982, p.14). 

O volume de pessoas nas calçadas, nos bares e nos restaurantes mostra como a 

praça de hoje é um local da moda das modas. Ela se tornou mais um local-símbolo da 

cidade, um "point" de modelos de comportamento estrangeiros, de bebida, de paquera, 

de compra de objetos usados de várias procedências, de vários países. “são muitas e 

crescentes as produções materiais e espirituais que se mundializam. (...) 

Simultaneamente, realizam-se produções materiais e espirituais que já nascem como 

internacionais ou propriamente globais” (Ianni (1996, p.48). 

A procedência estrangeira de muitos objetos e a estética internacionalizada das 

tribos e do público, em geral, revelam a internacionalização da feira, sua inserção na 

cultura de consumo globalizada. Com relação a isso, acrescenta Ianni: “o próprio 

processo de produção, estilização ou pasteurização visa apresentar a mercadoria de 

forma palatável para diferentes públicos nacionais”. (1996, p. 49). 

A existência da praça é resultado da necessidade (tanto no passado como no 

presente) de se construir um caminho para dar lugar à passagem de pessoas, de 

mercadorias, de modas.  
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A moda, como se sabe, é um indicador da cultura de consumo que se manifesta 

nos corpos dos consumidores, pois eles são veículos de produção de significados. Nesse 

universo sígnico, a cultura da praça/feira produz uma moda que resulta de uma 

"pasteurização" de gêneros estéticos, funcionando como uma forma simulada de 

sociabilidade. Na verdade, aquilo que é esteticamente construído para ser consumido 

provoca no ser humano o seu encarceramento. Contraditoriamente ao que esperava, ele 

se torna submetido às condições sociais de consumo e à dessocialização. Sobre esta 

questão, Baudrillard ressalta:  

(...) a dessocialização, sua verdade, o encarceramento na forma/signo está 
em toda parte. É o gueto da televisão, da publicidade, o gueto dos 
consumidores/consumidos, dos leitores lidos de antemão, dos 
decodificadores codificados de todas as mensagens, usuários/usados do 
metrô, dos animadores/animados das horas de lazer etc. Cada espaço/tempo 
da vida urbana é um gueto, e todos estão conectados entre si. (1996, p.101) 

 

Pelo que expusemos, podemos observar que a chamada "socialização 

dessocializada" na praça se dá pela constituição das tribos com base no consumo da 

moda. A feira/praça através do seu público, das tribos, é o lugar de uma estética urbana 

marcada por diferentes modas e estilos. Isso dá à praça um novo significado: um espaço 

de comércio onde o novo e o velho convivem e transformam a praça/feira em um 

exemplo da presença do kitsch na sociedade de consumo. 

Cumpre ainda dizer que o kitsch na feira se caracteriza pelos objetos em desuso 

aos quais é dado um novo significado, e pela dinâmica das modas em que se manifesta a 

estética das tribos, pelas mensagens e códigos que através dela se revelam. Na verdade, 

ele pode ser identificado pela relação dos indivíduos entre si e com os objetos, as 

mercadorias, os quais têm a função de estarem ou à mostra ou à venda. A compra ou a 

exibição de objetos está vinculada à estética das tribos. Seus membros, por necessidade 

ou por exibicionismo, carregam o lap-top, o iphone, o celular, os óculos, o relógio, as 

pulseiras, os anéis, etc.; seus corpos se revelam como um "mostruário" do capitalismo 

em forma de tecnologia, de marcas e de etiquetas. O indivíduo membro de uma tribo se 

mostra para a sua comunidade na forma de mercadorias-signos, logo, ele é a 

representação daquilo que usa e veste. Este tipo de capital simbólico também se faz 

presente pela quantidade e qualidade dos objetos possuídos, ou seja, pelo "status" dado 

ao objeto na condição de raridade e de antiguidade. 
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Porém, a atitude kitsch na feira é contraditória. Se, de um lado, se tem o desejo 

de adquirir o objeto justamente por ele ser raro, por outro, se tem como prática cotidiana 

o modo de se vestir como os outros membros da tribo. Nesse sentido, tanto a posse do 

objeto raro do passado como o acesso à tecnologia fazem parte do mesmo modo de vida 

kitsch, do passado e do presente. Segundo Moles, “o kitsch encontra-se, portanto, ligado 

a uma arte de viver”. (1975, p.27). 

A rapidez com que as modas circulam é um dos facilitadores da propagação e 

disseminação do consumo de conceitos e de ideias que se consolidam nas práticas do 

cotidiano das tribos. Na praça, isso se manifesta no uso de seu espaço como ponto de 

"encontro dos modelos", das tendências paradigmáticas do consumo na presença do 

exibicionismo, dos corpos "multiplicados" pela personificação de uma estética física e 

comportamental homogeneizada. Isso significa uma absorção ao modo de vida cultural 

global de consumo, especialmente do "american way of life". 

A "americanização" da nossa cultura, na praça, ocorre de maneira imperceptível, 

à maneira do filme norte-americano "Invasores de Corpos", de Don Segel, 1956, no 

qual alienígenas, sem serem percebidos, vão se apossando do controle do corpo e da 

mente das pessoas.  

As mídias se encarregam de fornecer "modelos" da cultura global em forma de 

produto cultural, resultantes de um eficiente marketing que é visto na praça sob a luz de 

um processo de "progresso" cultural, uma vez que se confunde o acesso à cultura global 

com o conceito de "modernização cultural". Nesse aspecto, a feira/praça é considerada 

por muitos frequentadores um lugar alternativo, moderno, entendendo-se "moderno" 

como sendo uma prática de incorporação de estilos globais, particularmente da indústria 

cultural norte-americana. Segundo o fotógrafo Javam: 

O bom da praça é que você vê as tribos”. (...) “na praça sempre passa gente 
informada, (...) os bares ficam cheios, a maioria das pessoas são iguais ao 
“roquenrrol”, o cheiro da praça é acarajé! Fritura... um cheiro chato, apesar 
de ter um pé de eucalipto, não cheira a eucalipto.  

E nas palavras do músico Mário:  

A praça é mais que a feira. A feira tem um som de falatório. Tem umas 
formas de comunicação, os selos, fotos antigas, pratos de porcelana, vidros, 
coisas que não têm mais e que as pessoas não sabem. É memória o tempo 
inteiro. O atual e o novo convivem ali. O artesanato hippie, anel de coco, 
coisas desbotadas.  
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A comunicação e o mercado da feira são consequências de uma prática de 

interesses ideológicos e sociais. No tempo contemporâneo da feira, a totalidade dos seus 

aspectos interiores e exteriores, a interação deles entre si dá a ela um novo significado. 

Diante das diferentes possibilidades de leitura acerca da relação feira/praça e 

vice-versa, esperamos ter conseguido enxergá-la à luz da crítica da nossa sociedade 

consumista, cujos valores não apresentam justificativa fora dela. Neste mesmo caminho, 

pretendeu-se apontar para o sentido histórico da feira, procurando explicá-lo por 

intermédio das diferentes áreas do saber. Entre elas, uma visão antropológica dos seus 

novos significados enquanto signos produzidos pelos seus numerosos tipos de públicos 

(mais precisamente o das tribos "alegoristas"), homogeneizados, como diz Ianni “pelos 

padrões, estilos, linguagens, modas ou ondas que também se produzem, estilizam, e 

pasteurizam” (1996, p.49). 

Ainda foi nossa intenção, por intermédio de uma visão da estética social urbana, 

comunicacional e sociológica, apreender o papel da praça, dos objetos usados, velhos e 

antigos da feira. 

 Em todos os momentos da análise, tentamos localizar a feira no seu tempo e 

espaço, ou seja, a praça/feira como um local-símbolo da diversidade moderna. Com o 

propósito de melhor caracterizar a feira como um agente de mudança da estética urbana, 

mais precisamente da praça e do entorno, foram pesquisados alguns documentos, no 

sentido de se mapear o transcurso de sua história. Segundo documentos encontrados na 

Biblioteca Alceu Amoroso sobre o terreno da praça, lê-se o seguinte: “nas primeiras 

décadas do séc. XX, o local onde hoje é a praça se resumia numa estreita travessa 

particular”2 

No início do século XX, a praça ainda era uma gleba e servia de encontro de 

tropeiros, de passagem dos carregamentos de mercadorias em cavalos entre as ruas 

Cardeal Arcoverde e Teodoro Sampaio. Segundo material fornecido pela Regional de 

Pinheiros, o terreno da praça foi doado à Prefeitura pelo antigo proprietário dos 

terrenos, Cláudio Souza. No dia 22/8/1925, a Câmara aprovou a doação dos terrenos e a 

construção da praça. No dia 16/4/1936, a praça ficou pronta e recebeu a denominação de 

Benedito Calixto, em homenagem ao pintor e historiador paulista nascido em 1853 na 

cidade de Itanhaém.  

                                                 
2 Anaes da Câmara Municipal de 1025, p.15, requerimento n.6, Vereador Júlio Silva. 
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Isto significa que o local onde hoje é a praça já havia sido destinado a ser um 

local de encontro, de passagem de pessoas e de mercadorias. Com o decorrer dos anos, a 

praça se transformou em lugar de encontro de vanguardas artísticas, da moda, de 

pessoas famosas, das "minorias" e da valorização de diferentes estilos de consumo. Por 

conseguinte, as modificações nas características da praça se deram em conformidade 

com o ritmo das mudanças sociais e do consumo da sociedade de modo geral. 

Se, no passado, o espaço da praça era apenas um caminho e servia de passagem 

(caminho para o transporte de mercadorias consumíveis), no presente ele é ao mesmo 

tempo um lugar da moda atual e um ponto de vendas de produtos, mercadorias e objeto 

do passado. Se, num passado mais recente, a praça foi lugar de uma efêmera prática de 

política de esquerda, no presente, ela se revela como um espaço onde se materializam 

objetivos e práticas culturais, um meio de exploração de uma cultura de massa, 

tornando-se ele mesma "mercadoria" de consumo. Note-se que ela se revela carregada 

de um valor de troca enquanto espaço para a existência de vários mercados. Por isso 

mesmo se constitui em um local-símbolo de múltiplas relações. A feira /praça como 

local-símbolo da moda é o que permite a presença dos diferentes mercados. 

Em síntese, esta dissertação pretende mostrar o desenrolar inicial das funções 

sociais do comércio de usados na praça e a maneira como elas transcenderam os limites 

históricos de seus pressupostos de origem. Contraditoriamente aos princípios de uma 

política de esquerda adotada à época da sua criação, a feira/praça tornou-se um campo, 

um espaço de jogos sociais cujas regras se materializaram por meio de um sentido 

único: a lógica da sociedade de consumo e do espetáculo globalizado. 

O desenrolar dos usos da praça, da feira cultural e de objetos velhos e usados 

mostra como, na prática, ela evoluiu para uma nova produção de sentidos e de consumo: 

a força do sistema de acumulação do capital foi mais forte do que qualquer desejo de 

mudança do sistema.  

Os militantes de esquerda marxista daquela época desejavam uma sociedade 

mais justa, mais humana, tal qual preconiza o marxismo. Os grupos atuantes na praça 

pertenciam a partidos clandestinos de esquerda e pretendiam fazer a justiça social 

através de uma mudança de estrutura da sociedade, não apenas por valores culturais ou 

pelo surgimento de uma nova estética. Muito mais: almejavam uma sociedade 

organizada nas bases da política marxista.  
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A proposta inicial de transformar a praça em um lugar de produção de cultura e 

arte de qualidade foi substituída pela cultura de consumo massificado. A praça se 

identifica e se afirma por ser signo ideológico de um local-símbolo do consumo. Por 

esses motivos e por suas razões históricas e comunicacionais, esta pesquisa se dirige 

para o entendimento do papel social da praça de “antes” e aquela “depois” da feira. 
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                               CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A conhecida Feira de Arte e Cultura que acontece aos sábados na Praça 

Benedito Calixto foi o objeto de pesquisa para o estudo da comunicação, da sociedade 

do espetáculo e da cultura urbana.  De acordo com o estudo, a praça como realidade 

concreta, histórica e comunicacional, se transformou num lugar de lazer valorizado da 

cidade O estudo da feira na contemporaneidade nos indicou o caráter da sua natureza 

como tendo muitas formas e modos de comunicação da moda moderna e antiga. Ou 

seja, a feira/praça considerada no seu todo é uma realidade imediata e se mostra, entre 

outros fenômenos, ora como “matéria-prima” ora como “mercadoria” da comunicação. 

Matéria-prima da comunicação por ser objeto de notícias, de documentários, de 

fotografias e de outros modos de expressão; e mercadoria de comunicação, em virtude 

das várias possibilidades de uso da feira tanto de suas especificidades como da sua 

presença no tempo e no espaço da praça.   

A feira, pois, é “mercadoria” da comunicação por oferecer possibilidades de 

consumo não apenas do seu comércio de objetos usados sob a forma de olhar, mas 

também sob a forma de história no tempo e espaço social. Ela é uma espécie de museu 

vivo em constante movimento e transformação, seja da moda em exposição na praça, 

seja das tribos urbanas e dos objetos materiais, quer do passado, quer do presente. Além 

disso, ela é memória, porque torna possível a “presentificação semanal” do passado no 

presente contemporâneo da praça. O binômio feira/praça se explica por várias de suas 

características materiais e imateriais, objetivas e subjetivas, comunicacionais e estético-

sociais.  

Formada pela mistura de estilos, de um local considerado da moda e da presença 

das chamadas tribos urbanas, a paisagem da praça se altera durante a existência da feira, 

transmudando-se em um lugar de consumo de massa da sociedade do espetáculo, seja 

pela simultânea popularização e divulgação do evento, seja pelo uso do espaço público 

pelo privado, ou ainda, pela produção e consumo das modas do presente e do passado. 

Por isso, a existência da feira se manifesta na praça como um local-signo de consumo da 

cidade cuja produção de sentido se realiza como um fenômeno da sociedade do 

espetáculo, como forma de entretenimento e de lazer de massa. 
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A feira é também um dos importantes acontecimentos turísticos da cidade, do 

comércio do bairro, e por meio do público que a frequenta, favorece os demais negócios 

e estabelecimentos de comércio das cercanias da praça. A praça/feira se mostra como 

fragmento do espaço social urbano do bairro que integra diferentes fatos da realidade da 

vida cultural e social da cidade.  

O processo de produção e reprodução do capital, natureza essencial do nosso 

sistema social e do processo de transformação da feira, fez com que ela na sua essência 

se tornasse uma repetição, uma continuidade dos demais eventos da sociedade de 

consumo do espetáculo.  Embora se repita a cada sábado, ela imprime ao processo de 

sua existência características novas. A ideia e a consciência de alguns grupos de uso da 

praça pela feira, por meio da arte, como um modo de propiciar integração social e 

cultural de todos da comunidade como forma de cidadania, se transformou. Hoje, 

despida de um conteúdo mais politizado, porém mais voltada para o comércio do que 

para uma política de inserção social pela arte, ela realmente se tornou uma mercadoria 

de consumo, matéria-prima dos meios de comunicação, principalmente daqueles que 

dela se valem para a produção de notícias, de documentários, de entrevistas, entre 

outros.  

A cultura de consumo moderno de massa das chamadas tribos na praça se revela 

por meio das atitudes comportamentais, pelas misturas de usos e costumes, das 

linguagens verbais e corporais das estéticas do passado consumidas no presente. A 

presença desses grupos na praça vivifica o passado mediante uma estética mista de 

estilos de outrora e de agora. A praça/feira conjuntamente vira um lugar de consumo da 

cultura do espetáculo de massa, promovido pelas mídias ali presentes, ou quando, de 

algum modo, a noticiam por meio dos jornais Gazeta de Pinheiros, Jornal do Bairro, 

Jornal Sol da praça, entre outros. 

 A praça e feira se caracterizam pela mistura de estilos de um comércio de 

mercadorias antigas, modernas, kitsch, novas e velhas e por ser um local de passeio 

alternativo e gratuito. Esse conjunto de fatores se evidencia como seus principais 

atrativos.  Por esse motivo, ambas, praça e feira promovem o encontro entre grupos de 

pessoas de diferentes gêneros, modas, etnias e culturas. Nesse contexto, a feira promove 

a praça a um lugar de produção e de consumo multicultural, um território misto, 

principalmente pelo encontro do novo e do velho, de pessoas e objetos, de estilos e 

formas de diferentes épocas no tempo e espaço da praça.  
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No tempo presente, feira e praça constituem um comércio variado de objetos, 

livros, roupas, máquinas, móveis, artes, incensos, óculos, bolsas. Muitos deles foram 

produzidos no passado, outros, copiados no presente. De qualquer modo, o comércio do 

objeto antigo e do moderno, do original e da cópia abre o horizonte da convivência 

deles na praça.  

As várias formas de convivências entre pessoas, objetos antigos, velhos, novos e 

os modernos se transformam em atrativos de consumo de espetáculo no local 

praça/feira. Feitos para o consumo de massa, a produção e o consumo de muitos objetos 

de estilo “antigo”, a exemplo dos vasos, xícaras e talheres fazem parte do consumo da 

moda globalizada, do momento contemporâneo da feira.  

A cópia de estilos de objetos, de móveis e de adereços é um dos indicadores da 

globalização no comércio do binômio feira/praça. Embora a sua principal característica 

seja ter um comércio misto, de coisas usadas, velhas, novas ou consideradas “antigas”, a 

feira carrega para si um sentido do “novo”, um jeito moderno de ser no bairro e na 

praça. Por outro lado, o bairro de Pinheiros sempre deu indícios de uma vocação para o 

comércio misto, de tendências de convivência, de sociabilidade entre pessoas amigas, 

conhecidas e da vizinhança. Esses fenômenos se mostram principalmente nos ambientes 

dos bares, restaurantes, padarias, cafés, dentre outros locais do entorno da praça. Essa 

realidade possibilitou uma extensão da tendência dos hábitos de convivência entre 

amigos, bem como proporcionou a sociabilidade da feira do passado e do consumo da 

praça no presente.  
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